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Governo dá posse a mais 610 
soldados concursados da PM

REFORÇO POLICIAL

Novos integrantes, aprovados em 2023, passaram por 10 meses de treinamento em Curso de Formação.  Página 4

Operação mira 
a “máfia dos 
combustíveis”

Um dos alvos é o 
grupo Entre, usado por 
Daniel Vorcaro para pa-
gar filme sobre o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. 
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Mais de 119 mil 
eleitores na PB 
sem biometria 
vão poder votar

Acesso às urnas, no entanto, 
depende de inscrição eleitoral 
regular e da apresentação de 
documento com foto.
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Apae-CG debate 
inclusão social e 
formas de combater 
o capacitismo

Iniciativa integra as ativida-
des do Setembro Verde e con-
tou com a presença da primeira-
-dama do Estado, Camila Mariz.
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Imagineland leva a Campina Grande 
atrações nacionais e estrangeiras

No evento, que tem início hoje, haverá painéis, pré-estreias, 
cosplays e games. Estrutura foi concluída em tempo recorde.

Páginas 8 e 9

Solenidade de posse foi realizada, ontem, no Ginásio Ronaldão, com arquibancadas tomadas por familiares dos formandos

Foto: Carla Miranda

Passarelas de pedestres viram 
pontos comerciais na capital

Lanchonete (foto) e outros pequenos negócios surgem sob 
essas estruturas, em alguns trechos de rodovias federais.
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Foto: Leonardo Ariel

Projeto Viva Usina começa 
mais uma edição, hoje, com 

apresentações gratuitas
Programação da noite conta com exposição do 

artista Giga Brow e show que une a sanfona de Yuri 
Gonzaga (foto) com a poesia de Papa Macedo, às 

20h. À tarde, Geyson Luz comanda O bailão do pupilo.
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n “O trabalho, na 
modernidade, também 
ganha a sutil configuração 
de maldição quando 
o fazer passa a ser 
exclusividade de muitos”.

Mariana Moreira
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n “Tristeza pelo Brasil 
que troca o Redentor 
do Pão de Açúcar por 
estátuas da liberdade 
feitas de fibras de vidro e 
chama tigela de ‘bowl’”.

Nelson Barros
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n “Para além da tragédia 
social causada pelas 
bets, há um fator que 
diferencia essa atividade 
de todas as outras drogas: 
o dinheiro não circula”.

Felipe Gesteira

Página 22
Selo_Setembro Amarelo.pdf   1   04/09/2026   08:52:57

Fo
to

: M
ax

 B
ri

to
/D

iv
ul

ga
çã

o

Foto: Julio Cezar Peres



Não há algo mais estarrecedor e revoltante que o desrespeito em nome da fé. Mais 
uma manifestação desse movimento aconteceu, há poucos dias, na orla de João Pessoa, 
quando uma imagem de Iemanjá instalada foi depredada. O ato não pode ser tratado 
apenas como mais um episódio de vandalismo, sobretudo em função dos atentados sis-
temáticos contra o símbolo religioso e cultural de matriz africana. 

A imagem já havia sido vandalizada em 2013 e novamente em 2016, quando cabeça e 
mãos foram arrancadas da escultura. Naquele contexto, adeptos de religiões de matriz 
africana denunciaram atos de intolerância religiosa. 

Diante dessa recorrência persistente, é necessário, portanto, identificar que na ação 
existe um componente que não deve ser silenciado, que diz respeito ao crime de racis-
mo religioso, já que, no Brasil, símbolos, terreiros e praticantes de religiões afro-brasilei-
ras seguem expostos a uma violência contínua.

Os números ajudam a dimensionar o problema, já que, de janeiro de 2025 a janeiro 
de 2026, o Disque 100 recebeu 2.774 denúncias de intolerância religiosa no país. Entre as 
religiões identificadas, Umbanda e Candomblé concentraram os maiores registros, re-
velando a incidência desproporcional sobre as tradições de matriz africana.

Na Paraíba, a preocupação também é concreta, tendo em vista que 
MPF, MPPB e Ministério Público de Contas realizaram, recentemente, reunião na capi-
tal para discutir casos de violência e racismo religioso no estado. Denúncias de destrui-
ção de terreiro, discriminação e restrições a cultos mostraram que o problema exige res-
posta permanente das instituições públicas responsáveis. 

Iemanjá integra o imaginário religioso, cultural e histórico brasileiro, e sua represen-
tação pública também expressa a presença de tradições construídas por comunidades 
negras ao longo de gerações. Nesse sentido, coibir atos violentos como o ocorrido não 
se trata apenas de preservar uma escultura instalada à beira-mar, mas, sim, a defesa da 
história de uma parcela significativa da população brasileira. Apagar esses símbolos re-
presenta, assim, o silenciamento de parte da memória coletiva.

A liberdade religiosa tanto deve permitir que cada pessoa tenha fé quanto 
garantir que ninguém seja ameaçado por professá-la publicamente. A Carta Magna bra-
sileira protege a liberdade de consciência e de crença. Em paralelo, a legislação prevê pu-
nição para a discriminação religiosa. Nesse caso, proteger a estátua de Iemanjá deve ser 
entendido como a defesa contundente ao direito à diversidade.

Dessa forma, o combate ao racismo religioso demanda investigação, responsabilização 
e políticas permanentes de educação, segurança e valorização cultural. Exige, sobretu-
do, romper com a ideia de que símbolos e signos que compõem a cosmogonia afro-brasi-
leira podem ser atacados sem que isso provoque indignação social. Um país que se pre-
tende plenamente democrático não deve, de maneira alguma, hierarquizar crenças e fé. 

 

Crônica

Fé é um direito
Editorial

Damião Ramos Cavalcanti   
damiao.r.c.@uol.com.br | Colaborador

Cidadania, desejo do bem comum
 Morar na sua cidade não é um título, mas 

deve ser uma cidadania, participante do bem 
comum, numa sã comunidade. Nasci em Pilar, 
mas vivi também em Itabaiana e, desde 1958, 
no Seminário Arquidiocesano, em João Pes-
soa, o que me proporcionou dois títulos, como 
cidadão itabaianense e o outro como pessoen-
se. Aprendi que, em qualquer circunstância, 
habitar na cidade exige cidadania. Pode ha-
ver até cidadania sem título, mas título sem 
cidadania nada significaria. Seria uma gar-
rafa com rótulo, mas vazia. O conteúdo dá 
significado ao título, como a substância, aos 
entes, às entidades, sejam autárquicas, socio-
lógicas ou históricas. Ninguém tolera se con-
siderar pessoa sem conteúdo. As outorgas de 
títulos continuam, vereadores ou deputados 
estaduais justificando correlação de cidada-
nia entre o outorgado e a cidade ou o estado. 

 Imaginei o pesadelo de estar numa cida-
de completamente vazia, abandonada. Porém 
cheia de ruas, de becos, de casas, de prédios, 
de igrejas, de praças, de carros, de ônibus e 
de trens sem passageiros. A natureza ainda 
vivia, as águas, em lagoas silenciosamente 
paradas; somente o rio corria, acompanha-
do pelo vento, fazendo as folhas das árvores 
se movimentarem. Essas coisas faziam par-
te da urbs; coisas urbanas, como o pouco es-
goto, os abandonados transportes urbanos, 
os reconhecidos logradouros, coisas apenas 
coisas, deixadas sem vida, que se inferioriza-
vam no meio ainda vivo e verde da natureza. 

 Agoniado pesadelo, ao conceber a cidade 
morta: nenhuma mulher para o mundo das 
crianças, tampouco alguma criança para o 
mundo dos pais, nem sequer um idoso para 
nos contar o que teria acontecido, como pes-
soas experientes para orientar os sem expe-
riência de vida. O bem de todos vem da ex-
periência. Teria sido uma cidade vítima de 
armas ou de catástrofes; talvez coletivamen-
te deserdada pela fome ou pelo medo. Mes-
mo dormindo, aparecia um estranho conven-
cimento: sem gente, não há cidade; aquilo era 
apenas um amontoado de coisas construídas. 
Havia a urbs, faltava a civitas; a urbs é a estru-
tura, a civitas, o organismo, sua vida orgâni-
ca e social. Para haver cidade, fazem-se ne-
cessários cidadãos e cidadãs; e, para serem 
felizes, comportando-se comunitariamente, 
como gente da cidade ideal, libertando-se da 

ganância, do “homo lupus homini”, povoando o 
povoado, a exemplo daquela “primeira comu-
nidade cristã” (Atos dos Apóstolos, 4, 32 a 35). 

A tendência de ser feliz na sociedade é a 
coragem de ouvir e participar do consensus, 
visando o bem comum, numa “sociedade co-
munitária”, termos usados por Daniel Bell, 
em Les Contradictions Culturelles du Capitalis-
me. A eleição, como a atualmente sucedendo, 
é a única circunstância cidadã para se esco-
lher pessoas que se responsabilizem por es-
ses benefícios consensuais ao bem-estar de 
todos. Corajosamente, não é o medo, nem a 
dúvida ou nem a religião, tampouco a pro-
messa do uso da força, de cadeias e presídios, 
que definem o bom político, mas seu histórico 
de atitudes e de obras realizadas para não se 
admitir o temor da aventura. Não há eleição 
sem escolha, sem o mínimo de comparação 
das vidas pregressas, sobretudo diante de al-
gum candidato que não respeite a democra-
cia. Repito: ninguém escolhe sem comparar. 
Conduta reprovável seria retroagir às eleições 
capitaneadas pelos então “proprietários” de 
redutos eleitorais; ou à compra de voto, em 
dólar ou em real, repudiada pelos que que-
rem o bem da coletividade e o devido respei-
to à Justiça. 

Há decepções experimentadas e compro-
vadas, que podem orientar o povo a simpati-
zar com candidato que já demonstrou o bem-
fazer ao que o bem comum exige. Verifique-se 
a história do candidato, sua seriedade com a 
coisa pública, que proponha consistente pro-
jeto de política pública ao bem comum. 

O homem, ao transformar as patas 
dianteiras em ferramentas, inventa o tra-
balho. Por ser a única espécie sobre a terra 
que dispõe de um cérebro capaz de elabo-
rar representações sobre o mundo e sobre 
si mesmo, inventa as significações para 
dar designação e sentido às coisas, obje-
tos, ideias, conceitos. Assim, o trabalho 
também passa a ser uma representação 
que, ao longo do tempo e nas mais varia-
das expressões culturais, ganha conota-
ções diversas e expressões que oscilam en-
tre a sublimação e o castigo.

Nessa linha de raciocínio, quando con-
sideramos a tradição cristã ocidental, en-
contramos o trabalho como maldição. Ao 
serem expulsos do paraíso, após a trans-
gressão do pecado original, com o desfrute 
da árvore do conhecimento que permitia a 
autonomia do discernimento e a liberdade 
de conhecer e de produzir suas próprias 
escolhas e caminhos, o homem e a mu-
lher recebem como castigo a condenação 
do trabalho. “Ganharás o pão com o suor 
do teu rosto” passa a ser o parâmetro que 
separa e segrega trabalhadores e ociosos. 
Estes últimos, agraciados pelo “benepláci-
to divino” da dominação, poderão ser sus-
tentados com o trabalho e o suor dos con-
denados, sem que esse gesto represente 
qualquer ação pecaminosa.

A modernidade reverte essa tradição e 
resgata o trabalho de sua posição de mal-
dição, suspendendo-o ao patamar de pro-
motor de felicidade e de redenção de todas 
as mazelas humanas. O trabalho humano, 
nesta perspectiva, seria o caminho para 
transformar a natureza, convertendo tudo 
em mercadoria que, cambiada no merca-
do, tornaria a vida de todos um perma-
nente gesto de prazer e euforia. Mas o tra-
balho, na modernidade, também ganha a 
sutil configuração de maldição quando o 
fazer passa a ser exclusividade de muitos, 
enquanto o pensar e o mandar são “quali-
dades” e prerrogativas inerentes a alguns 
privilegiados.

E este fazer acontece, majoritariamen-
te, em condições insalubres e desumanas. 
Muitos dos que fazem o fazem em condi-
ções de sobrecarga de trabalho, com exaus-
tão física e mental, recebendo remuneração 
insignificante e desproporcional à quali-
dade e importância do trabalho desempe-
nhado. Condições que tornam o fazer, ou 

seja, o trabalho de transformar a natureza, 
o mundo e a si próprios uma carga ou um 
fardo asfixiante e desqualificador da con-
dição humana. Mudar essa qualificação 
e essa representação foi a motivação que, 
na modernidade, impulsionou a mobiliza-
ção e a luta dos que fazem, pelo trabalho, 
a transformação do mundo. Uma luta que 
passa a representar o trabalho não como 
maldição ou como salvação da humani-
dade. O trabalho visto apenas como uma 
forma de dar dignidade à vida quando os 
homens, com sua inteligência, suas ferra-
mentas, sua tecnologia e seus conceitos e 
elaborações teóricas, produzem novos ar-
ranjos de vida que, em harmonia com a 
natureza, inventam mundos e transfor-
mam todos em fazedores de existências e 
de dignidade.

Tudo isso me surge na inspiração de 
dantescas e brutais cenas da repressão po-
licial a trabalhadores em momentos vá-
rios, covardemente agredidos pela força 
policial, a mando de governo e de pode-
rosos que, inseridos no universo dos pri-
vilegiados, se arvoram em senhores dos 
que fazem a vida. E todos os agredidos e 
pisoteados, apenas e simplesmente, são 
trabalhadores.

A maldição do trabalho

Mariana Moreira
moreiramariana@uol.com.br | Colaboradora
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Eternizando as belezas vividas

“Muitos trabalham 
em condições 
de sobrecarga, 
com exaustão 
física e mental, 
recebendo 
remuneração 
insignificante e 
desproporcional 

“Ninguém 
tolera se 
considerar 
pessoa sem 
conteúdo
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arrecadação 
de livros

contratações 
irregulares

PLENÁRIO VAZIO 

OUVIDORIA DA DEFENSORIA  

misoginia

estágio no ifpb

Por falta de quórum, não foi realizada, ontem, sessão 
na Câmara Municipal de João Pessoa. Vinte vereado-
res não compareceram e cinco justificaram ausências. 
No plenário, apenas nove parlamentaram apareceram. 
A realização das sessões ordinárias na Casa exige a 
presença de um terço dos vereadores mais um. Já para 
a votação de projetos de lei, alterações na Lei Orgânica 
e vetos, são exigidos dois terços de presença.

A Defensoria Pública do Estado da Paraíba (DPPB) 
realiza, hoje, às 9h, audiência pública para eleição e 
formação da lista tríplice para o cargo de ouvidora-ge-
ral da instituição, referente ao biênio 2026–2028. A ses-
são será realizada na sala do Conselho Superior da 
DPPB, em João Pessoa. Serão duas candidatas: a jorna-
lista Inise Machado de Lima, que busca a reeleição, e 
a assistente social Maria do Céu Cavalcanti Palmeira.

A escritora e pesquisadora Bruna Camilo, autora 
do livro Machosfera: quando a misoginia vira políti-
ca, estará hoje, em João Pessoa participando de mais 
uma edição do projeto Realidade Brasileira e Univer-
sidade, promovido pelo Sindicato dos Professores da 
UFPB (Adufpb). O evento ocorrerá na sede da entida-
de, localizada no Centro de Vivência do Campus I, a 
partir das 16h.

O Instituto Federal da Paraíba está com inscrições 
abertas para vagas de estágio remunerado até o dia 
27 de setembro. Estão sendo ofertadas oportunidades 
para contratação imediata e cadastro de reserva. As 
inscrições podem ser feitas no endereço eletrônico. 
https://estudante.ifpb.edu.br. Os aprovados receberão 
uma bolsa-estágio, no valor de R$ 1.055,89 mensais, 
além de vale-transporte.

Uma campanha de 
arrecadação resultou na 
doação de 264 livros de 
cunho religioso às mulhe-
res custodiadas na Ca-
deia Pública Feminina de 
Cajazeiras. A iniciativa 
surgiu a partir de uma de-
manda apresentada pe-
las próprias detentas ao 
então juiz das Execuções 
Penais da Comarca, Ri-
cardo Henriques Pereira 
Amorim, e ganhou o apoio 
da Pastoral Carcerária e 
da Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária, por 
meio da direção do esta-
belecimento penal.

Duas contratações ir-
regulares para os qua-
dros médicos do Hospital 
Municipal Padre Alfre-
do Barbosa acarretaram 
a imposição de débitos 
conjuntos da ordem de 
R$ 133,4 mil ao ex-secre-
tário de Saúde de Cabe-
delo, André Luiz Barbosa 
de Lima, e ao seu suces-
sor, Murilo Vagner Suas-
suna de Oliveira, confor-
me decidiu, ontem, a 1a 
Câmara do Tribunal de 
Contas da Paraíba. Os 
dois gestores têm, agora, 
o prazo de 60 dias para 
fazer o pagamento.

PROJETO DO TRE-PB APRESENTA  
PROCESSO ELEITORAL PARA  
CRIANÇAS DE CINCO CIDADES

 O Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba (TRE-PB) 
realizará uma nova edição do projeto Eleitores do 
Amanhã, iniciativa criada pela Corte em 2024 para 
aproximar crianças do processo democrático. A ação 
ocorrerá em algumas seções de votação nas cida-
des de João Pessoa, Campina Grande, Patos, Caja-
zeiras e Guarabira. O projeto promove uma eleição 
fictícia, tendo elementos da cultura como candidatos 
aos cargos de governador e presidente. Crianças que 
acompanharem os pais em locais de votação de gran-
de circulação poderão participar da atividade, coor-
denada pelas zonas eleitorais. Para a secretária de 
Gestão Estratégica e Modernização, Alexandra Cor-
deiro, a iniciativa contribui para que as crianças com-
preendam o processo de escolha de representantes. 
“A gente quer despertar na criança a visão de que é 
possível escolher representantes para decidir para 
que caminho a cidade deve caminhar”, afirmou. As 
atividades serão realizadas em locais especialmen-
te preparados, com a disponibilização de urnas ele-
trônicas para a votação das crianças. Em João Pes-
soa, a iniciativa será realizada em cinco locais: na 1a 
Zona Eleitoral, na Olivina Olívia, próxima ao Lyceu 
Paraibano; na 64a Zona Eleitoral, no IFPB Jaguaribe; 
na 70a Zona Eleitoral, no Centro de Formação de Edu-
cadores, em Mangabeira VI; na 76a Zona Eleitoral, na 
Central de Aulas da UFPB; e na 77a Zona Eleitoral, na 
Escola Técnica Manoel Lisboa, na entrada do bairro 
Costa e Silva. Nos demais municípios, o Eleitores do 
Amanhã será realizado com a participação das res-
pectivas zonas eleitorais. Cada seção contará com 
dois mesários. Em João Pessoa, um servidor do tribu-
nal atuará como mesário e, nos demais locais, serão 
designados mesários convocados. Todas as ativida-
des estão previstas para o período da manhã.

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) ajuizou uma 
ação civil pública contra a 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB) com o objetivo 
de restaurar a legalidade e a 
finalidade da política de re-
serva de vagas para pessoas 
negras no concurso públi-
co para cargos técnico-ad-
ministrativos em educação 
realizado pela instituição 
em 2015. 

A ação envolve 13 servi-
dores que ingressaram por 
meio das cotas raciais, mas 
cuja condição racial não foi 
confirmada posteriormen-
te por comissão de heteroi-
dentificação.

Na ação, o MPF pede, 
em primeiro lugar, que se-
jam concluídos os procedi-
mentos administrativos in-
dividuais relativos aos 13 
servidores, com garantia 
do contraditório e da am-
pla defesa. 

Caso seja comprovado 
que o servidor não preen-
chia os requisitos para ocu-
par a vaga reservada, o ór-
gão requer a anulação do ato 
de admissão e o consequente 
desligamento do cargo.

Como pedido subsidiá-
rio, caso a Justiça considere 
inviável a anulação das ad-
missões, o MPF requer que 
a UFPB ofereça 13 vagas adi-
cionais para pessoas pretas 
e pardas em futuros concur-
sos para cargos técnico-ad-

ministrativos em educação. 
Essas vagas deverão ser ex-
traordinárias, ou seja, acres-
cidas às cotas já previstas na 
legislação, até que sejam al-
cançados 13 provimentos 
efetivos.

Heteroidentificação
O caso tem origem em 

edital de 2015, publicado 
pela UFPB para o provimen-
to de 154 cargos técnico-ad-
ministrativos em educação. 
O certame aplicou a reserva 
de 20% das vagas para can-
didatos negros, conforme a 
Lei no 12.990/2014. Em 2016, 
o MPF abriu um inquérito ci-
vil após representação que 
apontava a não divulgação 
de lista específica de cadas-
tro de reserva para cotistas.

Em 2018, após reunião 

entre MPF, UFPB e movi-
mentos negros, a universida-
de comprometeu-se a criar 
uma comissão de heteroi-
dentificação para avaliar os 
servidores empossados nas 
vagas reservadas. 

O MPF também reco-
mendou a avaliação dos con-
vocados e a abertura de pro-
cedimento de anulação da 
posse em caso de irregula-
ridades.

As avaliações presen-
ciais, inicialmente adiadas 
em razão da pandemia de 
Covid-19, foram realizadas 
em maio e junho de 2022 por 
comissão formada por servi-
dores da UFPB e do Institu-
to Federal da Paraíba (IFPB). 
Dos 75 servidores autode-
clarados negros no concur-
so, 32 já haviam deixado a 
instituição e 43 foram ava-
liados. Após recursos e re-
visões administrativas, 13 
permaneceram sem a con-
firmação da condição racial.

Tentativa extrajudicial
Antes do ajuizamento da 

ação, foram realizadas trata-
tivas para uma solução con-
sensual compensatória, com 
a oferta de vagas em concur-
sos futuros. MPF e UFPB 
chegaram a acordar uma 
minuta de termo de ajus-
tamento de conduta (TAC) 
para compensação das 13 va-
gas; no entanto, a conciliação 
não foi concluída.

Compensação das vagas
Caso seja acolhido o pe-

dido subsidiário, as 13 va-
gas deverão ser destinadas 
exclusivamente a pessoas 
pretas e pardas e somadas 
à reserva ordinária previs-
ta para os futuros concursos 
da UFPB. O saldo somente 
será reduzido quando hou-
ver efetivo provimento de 
vaga expressamente identi-
ficada no edital como com-
pensatória. 

Candidatos pretos ou 
pardos nomeados pela am-
pla concorrência não serão 
contabilizados para esse fim. 
Se alguma das vagas não for 
preenchida, o saldo deverá 
ser transferido para concur-
sos posteriores até alcançar 
os 13 provimentos.

A ação prevê ainda que, 
caso a compensação seja 
determinada, a UFPB apre-
sente à Justiça um plano de 
cumprimento detalhando a 
distribuição das vagas entre 
os futuros editais, a forma de 
identificação das vagas com-
pensatórias e a prestação de 
contas ao MPF e ao Poder Ju-
diciário.

O MPF também manifes-
tou interesse na realização 
de audiência de conciliação 
ou mediação, sem prejuízo 
do andamento da ação, com 
o objetivo de retomar a bus-
ca por uma solução consen-
sual para a recomposição da 
política de reserva de vagas.

Ação civil pública questiona a convoção de 13 servidores no ano de 2015

MPF cobra investigação de 
irregularidades em cotas

concurso da ufpb

Dois bicos de bomba de 
gasolina comum foram in-
terditados e um posto foi au-
tuado no bairro de Jaguaribe, 
durante fiscalização da Ope-
ração Combustível Seguro, do 
Procon de João Pessoa, na ma-
nhã de ontem. Após teste de 
volumetria, os fiscais consta-
taram que o equipamento es-
tava em desconformidade, 
considerando os padrões exi-
gidos pela Agência Nacional 
do Petróleo (ANP).

O Procon-JP realiza a Ope-
ração Combustível Seguro 
nos postos de combustíveis 
semanalmente como parte do 
planejamento do setor de fis-
calização, além de verificar as 
denúncias e reclamações dos 
consumidores que chegam à 
secretaria. 

O consumidor pode fazer 
denúncia ou reclamar através 
do telefone 0800 083 2015, do 
WhatsApp 98665-0179 ou na 
sede do Procon-JP, na Aveni-
da Pedro I, no 382, bairro de 
Tambiá.

O secretário de Proteção 
e Defesa do Consumidor, 
Júnior Pires, explica que os 
fiscais estão atentos às cha-
madas do cidadão e que o 
consumidor deve continuar 
a denunciar caso desconfie 
de alguma irregularidade ao 
abastecer o veículo. “Segui-
mos as denúncias de forma 
imediata e, caso se confirme, 
tomamos todas as medidas 
cabíveis para sanar o proble-
ma”, reforçou.

A irregularidade encon-
trada no posto de Jaguaribe 
mostra desconformidade na 

medição do volume da gaso-
lina fornecida ao consumidor, 
comprometendo a confiabili-
dade da quantidade indicada 
pelos equipamentos e carac-
terizando irregularidade na 
comercialização do produto.

Penalidades
O posto autuado está su-

jeito às penalidades previs-
tas na legislação, a exemplo 
da aplicação de multas e, de-
pendendo da gravidade, ter 
as atividades suspensas tem-
porariamente. O prazo legal 
para a defesa do estabeleci-
mento é de 10 dias a partir da 
data do recebimento do auto 
de infração.

Operação autua posto no bairro de Jaguaribe
Combustível Seguro

Comissão
Segundo o Ministério 

Público Federal, a 
condição racial dos 

servidores convocados 
não foi confirmada 
pela comissão de 

heteroidentificação 
da universidade

n 

O posto está 
sujeito às 
penalidades 
previstas na 
legislação, a 
exemplo da 
aplicação de multas

Fiscais constataram que o equipamento estava em desconformidade com os padrões da ANP
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As arquibancadas do Gi-
násio Ronaldão, em João Pes-
soa, ficaram lotadas de fami-
liares que acompanharam, 
ontem, a formação de 610 no-
vos soldados da Polícia Mili-
tar da Paraíba (PMPB). Distri-
buídos em 20 turmas durante 
10 meses de treinamento, os 
concluintes encerraram o 
Curso de Formação de Sol-
dados durante cerimônia rea-
lizada pelo Governo do Esta-
do, marcando o ingresso de 
uma nova geração de poli-
ciais na corporação.

O governador Lucas Ri-
beiro deu posse aos novos 
soldados, que fizeram o ju-
ramento durante a solenida-
de. Eles foram aprovados no 
concurso realizado em 2023. 
O certame previa inicialmen-
te 1,2 mil vagas, mas a previ-
são é que o processo termine 
com quase dois mil policiais 
militares incorporados. Uma 
nova turma, com 750 futuros 
soldados, deve começar a for-
mação em novembro.

A cerimônia teve como 
uma das principais tônicas a 
preparação dos policiais para 
uma atividade que, segundo 
o comando da corporação, 
mudou junto com as caracte-
rísticas do crime organizado. 

O comandante-geral da 
PM, coronel José Ronildo, 
destacou a necessidade de 
combinar formação técnica, 
preparo operacional, uso de 
tecnologia e capacidade de 

tomada de decisão com res-
peito aos direitos e à dignida-
de das pessoas. “A formação 
do policial militar mudou. É 
preciso continuar mudando. 
O policial militar do século 
21 precisa estar preparado 
para enfrentar uma crimina-
lidade cada vez mais dinâmi-
ca, organizada e tecnológica, 
mas precisa igualmente com-
preender que a autoridade 
policial só alcança a sua ver-
dadeira dimensão quando 
exercida com equilíbrio, res-
peito, profissionalismo e hu-
manidade”, afirmou.

O comandante defendeu 
uma polícia capaz de enfren-
tar a criminalidade e, ao mes-
mo tempo, atuar em situações 
que exigem diálogo, acolhi-
mento e serenidade. “A Polí-
cia Militar da Paraíba precisa 
de policiais preparados para 
o enfrentamento da crimi-
nalidade, mas também pre-
parados para a construção 
da paz. Precisa de profissio-
nais que saibam operar equi-
pamentos modernos, inter-
pretar informações, utilizar 
tecnologia, atuar em ambien-
tes complexos e enfrentar or-
ganizações criminosas. Mas 
precisa igualmente de poli-
ciais que saibam conversar 
com uma criança em uma co-
munidade, acolher uma ví-
tima, orientar um cidadão, 
proteger uma família e agir 
com serenidade em momen-
tos de crise”, disse.

Com 35 anos de atuação 
na corporação e nomeado co-
mandante-geral em abril des-

te ano, coronel Ronildo esta-
va visivelmente emocionado 
ao fim do discurso. Antes de 
encerrar a fala, dirigiu-se aos 
formandos para lembrar a di-
mensão da escolha feita por 
eles. “Parabéns pela decisão 
de colocar a própria vida a 
serviço de vidas que muitas 
vezes vocês sequer conhece-
rão. A partir de hoje, vocês 
não carregam apenas uma 
farda, carregam uma respon-
sabilidade, carregam a con-
fiança de milhares de parai-
banos, carregam a história de 
uma instituição quase bicen-
tenária e passam a integrar a 
Polícia Militar que está viven-
do um importante processo 
de transformação”.

Novos soldados
Na primeira fila do gru-

po que entrou marchando no 
ginásio estava o soldado Por-
to, de 25 anos. Ele aguardava 
a cerimônia com expectati-
va depois de uma trajetória 
iniciada anos antes, quan-
do ainda trabalhava como 
professor de Educação Físi-
ca. “Após o Ensino Médio, a 
gente fica naquela, né, ‘para 
onde eu vou agora?’. A pri-
meira opção que eu tive foi 
ser policial, sempre quis ser 
policial. E aí agora é uma rea-
lização do sonho. Desde 2019 
estando nessa busca, eu con-
segui aqui, na minha região, 
no meu estado, e é um so-
nho”, contou.

Porto disse que a trajetó-
ria até a formação envolveu 
várias etapas e que chegou 

ao curso com a intenção de 
se preparar para a atividade 
que começaria a exercer. Para 
ele, a entrada na corporação 
representa também a possi-
bilidade de seguir uma car-
reira dentro da instituição. 
“Entrei aqui justamente ten-
tando fazer o melhor para so-
ciedade, fazer a diferença. E 
quem entrar aqui entra com 
um propósito — o propósito 
de ser uma pessoa melhor, 
de servir a sociedade”, disse.

A soldado Ruth, de 28 
anos, também chegou à for-
matura depois de anos de 

tentativa. O primeiro con-
curso prestado por ela foi 
em 2018. A aprovação veio 
no concurso de 2023, depois 
de cerca de cinco anos de es-
tudos. O curso de formação 
durou 10 meses.

“Eu tento o concurso des-
de 2018. Foi o primeiro con-
curso que eu fiz, mas não 
tinha conseguido e conti-
nuei estudando e consegui 
a aprovação neste concur-
so de 2023. Foi um proces-
so muito difícil, mas é mui-
to gratificante chegar ao dia 
de hoje. Porque cada um que 

está aqui só a gente sabe o 
que passou, as dificuldades 
que a gente teve para chegar 
até aqui”, contou.

Cerimônia de encerramento do curso, com os novos policiais, ocorreu ontem, no Ginásio Ronaldão, em João Pessoa

PMPB forma 610 novos soldados 
corporação

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

Curso foi encerrado com a presença de representantes das Forças de Segurança do Estado
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O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) realizou, on-
tem, uma operação no ga-
binete do desembargador 
Newton Ramos, do Tribunal 
Regional Federal (TRF) da 1a 
Região, sediado em Brasília.

O magistrado passou a 
ser alvo de investigação do 
CNJ após ser citado em con-
versas encontradas no celu-

lar do ex-banqueiro Daniel 
Vorcaro.

As buscas foram deter-
minadas pelo corregedor na-
cional de Justiça, Benedito 
Gonçalves, e cumpridas pela 
Polícia Federal (PF). 

A operação ocorreu um 
dia após o CNJ determinar o 
cancelamento de precatórios 
de usinas do setor sucroal-
cooleiro que negociaram os 
créditos com o Banco Mas-
ter. Os títulos são avaliados 

em R$ 4,7 bilhões. 
A medida foi motivada 

por uma ação da Advocacia-
-Geral da União (AGU) para 
cancelar decisões do TRF1 
que determinaram o depósi-
to do valor de 16 precatórios 
em uma conta judicial, sem o 
trânsito em julgado dos pro-
cessos que reconheceram a 
dívida da União.

O caso dos precatórios bi-
lionários do Master veio à 
tona após uma reportagem 

do Portal Metrópoles reve-
lar a existência de um con-
trato de R$ 427 milhões en-
tre o Master e escritório da 
advogada Camilla Ramos, 
esposa do desembargador 
Newton Ramos. O valor se-
ria pago em caso de sucesso 
nas causas referentes ao se-
tor sucroalcooleiro.

O acesso da PF ao celular 
de Vorcaro também revelou 
que assessores do ex-ban-
queiro citaram que a advo-

gada e o desembargador se-
riam da ‘Turma do KN”, em 
referência ao ministro Kassio 
Nunes Marques, do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Defesas
Em nota, Newton Ramos 

disse que continua no cargo 
e afirmou que considera “na-
tural e regular” o procedi-
mento de correição do CNJ.

Na quarta-feira (23), o es-
critório Queiroga, Vieira, 

Queiroz e Ramos, que tem 
Camila Ramos como sócia, 
declarou que tem contrato 
formal com o Master para 
atuar nos processos que en-
volvem precatórios, mas não 
recebeu qualquer pagamen-
to “a título de pró-labore ou 
de êxito”.

Nunes Marques decla-
rou que nunca trocou men-
sagens com Vorcaro nem au-
torizou ninguém a falar em 
seu nome.

André Richter 

Agência Brasil

CNJ faz operação em gabinete de desembargador do TRF1
em brasília

O Ministério da Gestão 
e da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) informou, 
ontem, que, dos 64 milhões 
de pessoas que já emitiram 
a Carteira de Identidade 
Nacional (CIN), 22 milhões 
ainda não utilizaram o do-
cumento para aumentar o 
nível de segurança da conta 
Gov.br para ouro.

A medida amplia a segu-
rança no uso da plataforma, 
dificultando golpes, além de 
permitir o acesso aos mais 
de cinco mil serviços digitais 
do Governo Federal.

Dados do MGI mostram 
que, dos cerca de 52 milhões 
de pessoas que já possuem 
uma conta na plataforma 
Gov.br, somente 30 milhões 
já mudaram o nível da sua 

conta para ouro.
“Dos 22 milhões restan-

tes, cerca de seis milhões de 
usuários possuem uma con-
ta de nível prata, e outros 
16 milhões de pessoas es-
tão com uma conta de nível 
bronze, o mais básico para 
uso de serviços digitais. To-
das essas pessoas já estão ap-
tas para mudar de nível”, in-
formou a pasta.

Passo a passo
Veja abaixo instruções 

para melhorar o nível de se-
gurança após ter recebido a 
Carteira de Identidade Na-
cional:
•	 acesse o aplicativo Gov.br 
em seu dispositivo móvel;
•	 clique em Aumentar ní-
vel;
•	 leia o QR Code impresso 
na CIN usando o aplicativo 
Gov.br;

•	 realize o reconhecimen-
to facial (procure um local 
bem iluminado e coloque o 
celular na altura dos olhos).

Além do aumento no ní-
vel de segurança para ouro, 
a nova carteira também tem 
uma versão digital disponí-
vel no aplicativo Gov.br, que 
pode ser baixado após o re-
cebimento do documento 
impresso.

Conta Gov.br
Atualmente, o Gov.br 

conta com mais de 178 mi-
lhões de usuários e disponi-
biliza mais de cinco mil ser-
viços digitais federais e mais 
de 8,3 mil serviços estaduais.

O Governo Federal desta-
ca que, além do uso da CIN, 
os usuários podem habilitar 
a verificação de duas etapas 
como forma de aumentar a 
segurança da conta Gov.br.

A ferramenta está dispo-
nível na seção Segurança da 
Conta no aplicativo Gov.br. 
Ao ativar a ferramenta, será 
necessário gerar um códi-
go no app sempre que a pes-
soa for acessar a sua conta na 
plataforma.

Além disso, também é 
possível selecionar disposi-
tivos ou navegadores con-
fiáveis, possibilitando mar-
car uma opção para que não 
seja mais solicitado o códi-
go para esses aparelhos ou 
sistemas. Na mesma área de 
segurança, é possível verifi-
car todos os dispositivos au-
torizados.

A verificação de duas eta-
pas também facilita a res-
tauração do acesso em caso 
de perda ou troca do celu-
lar, uma vez que o usuário 
pode cadastrar um e-mail de 
recuperação da conta Gov.br. 

Luciano Nascimento 

Agência Brasil

CIN possibilita ter conta ouro no Gov.br
documento

Um trecho da obra na 
Ponte do Futuro, em Cabe-
delo, na Região Metropoli-
tana de João Pessoa, foi em-
bargado. O documento do 
embargo foi concluído e en-
tregue por auditores fiscais 
do trabalho aos responsá-
veis pela obra, na tarde de 
quarta-feira (23). 

O trecho embargado foi 
o local onde ocorreu o aci-
dente de trabalho, na últi-
ma segunda-feira (21), que 
resultou na morte de um 
trabalhador. Na manhã de 
quarta-feira, o Ministério 
Público do Trabalho na Pa-
raíba (MPT-PB) realizou fis-
calização no local e colheu 
documentos para subsidiar 
a investigação.

Na última segunda- 
-feira, o MPT-PB instaurou 

procedimento para apurar 
as causas do acidente ocor-
rido em um trecho da obra 
da Ponte do Futuro, em Ca-
bedelo. A auditoria foi ini-
ciada na segunda-feira, 
após o acidente por uma 
equipe de três auditores 
fiscais do trabalho, que 
realizaram uma inspeção 
minuciosa, cujo relatório 
técnico foi concluído na 
quarta-feira.

No MPT-PB, o inquéri-
to civil está sendo condu-
zido pela procuradora do 
Trabalho Myllena Alencar, 
que também coordenou 
as equipes de fiscalização. 
Além do canteiro de obras 
e do trecho onde ocorreu 
o acidente, o MPT-PB tam-
bém visitou alojamentos e 
refeitório.

MPT-PB fiscaliza e trecho 
da obra sofre embargo

ponte do futuro

n 

Distribuídos 
em 20 turmas 
durante 10 
meses de 
treinamento, 
os concluintes 
encerraram o 
curso ontem



Entre acessos urbanos, 
canteiros e faixas de rola-
mento, motoristas que trafe-
gam pelas rodovias federais 
Brasil afora também encon-
tram outro tipo de estrutu-
ras próximas à pista: barra-
cas e comércios informais, 
capazes de oferecer uma va-
riedade de opções aos viajan-
tes — até mesmo debaixo de 
passarelas. Nessas condições, 
comerciantes como Maria de 
Fátima Almeida comparti-
lham o espaço com veícu-
los para conseguir se susten-
tar. Há oito meses, ela aluga 
um ponto comercial situado 
às margens da BR-230, a pou-
cos metros do exato trecho 
onde o pai morreu, vítima de 
um atropelamento, no bair-
ro Costa e Silva, que fica na 
Zona Oeste de João Pessoa.

“Eu comecei com um bar 
no [bairro] Ernani [Sátiro] e 
vim parar aqui, numa barra-
ca. Graças a Deus, desde que 
cheguei aqui, nunca houve 
acidente nenhum. E eu espe-
ro que nunca tenha, porque 
tenho problema no coração e 
tenho que me cuidar. Mas, lá 
para baixo, depois do viadu-
to, já teve [acidente]. Não só 
morreu um, nem dois; mor-
reram vários. Meu pai mor-
reu por aqui mesmo. Hoje, 
quem mora comigo é Jesus. 
Eu dependo dele”, revelou a 
comerciante de 65 anos, que 
sobrevive da renda obtida 
no comércio e do auxílio do 
Bolsa Família. Ainda sobre 
os riscos de uma colisão, a 
vendedora brincou: “[A bar-
raca] fica atrás de uma árvo-
re. Qualquer coisa, a árvore 
segura”.

Já no Distrito Industrial, 
Ana Maria Jordano tomou o 
ponto como nome para o food 
truck que administra, chama-
do “Passarela Lanches”. Ca-
rioca de nascimento, a comer-
ciante empreende no ramo há 
cerca de 15 anos. No entanto, 
só quando se estabeleceu ali, 
embaixo da passarela, é que 
seu negócio deslanchou. “As 
contas estavam chegando, as 
coisas faltando em casa, meu 
esposo também estava de-
sempregado e a gente tinha 
um carro na garagem. Então 
comecei a fazer [transporte] 
alternativo com ele, mas [a 
demanda] não era igual à de 

hoje. Aí tive a ideia de traba-
lhar vendendo lanche com o 
carro, uma mesinha peque-
nininha e uma sombrinha. 
Isso piorou mais a situação. 
Eu estava fazendo dívidas e 
não conseguia pagar, até que 
eu vim para cá, botei um pon-
to para vender variedades e 
fui conquistando os clientes”, 
lembrou Ana Maria.

Hoje, o movimento no lo-
cal é constante e o cardápio 
do estabelecimento acompa-
nha a procura dos clientes 
— de quentinhas, salgados 
e sucos a pratos de cuscuz e 
macaxeira. Durante fiscaliza-
ções, a vendedora já recebeu 

orientações sobre os riscos de 
permanecer em um ambien-
te próximo da rodovia, mas 
confia estar em uma posição 
segura na estrutura da pas-
sarela. Ana Maria também 
reforçou que obedece às nor-
mas de higiene e qualidade 
em todas as etapas do manu-
seio de alimentos.

“Disseram para ter cuida-
do, porque ficamos embaixo 
de uma passarela, por con-
ta de acidentes e para man-
ter tudo limpo e organiza-
do. Questionei: para chegar 
aqui, o carro que está passan-
do tem que bater nesse pilar 
[à frente]”, lembrou a vende-

dora. “Para você sobreviver 
hoje, tem que fazer alguma 
coisa, ser um microempreen-
dedor ou se virar de alguma 
forma. As pessoas têm que 
tomar a iniciativa, porque 
está muito difícil. É dessa for-
ma: não esperar por nada, só 
por Deus, e força para traba-
lhar”, desabafou.

Fiscalização
Conforme o Departamen-

to Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (Dnit), 
que gere as faixas de domí-
nio das rodovias federais, a 
instalação de comércios nes-
sas regiões, inclusive sob pas-

sarelas, não é prevista nas 
normas vigentes. Nas fisca-
lizações, o órgão verifica se 
a atividade está situada den-
tro dos limites da faixa de 
domínio e avalia os riscos à 
segurança dos usuários da 
rodovia, dos pedestres e dos 
próprios ocupantes. 

Constatada a irregula-
ridade, adotam-se as medi-
das administrativas cabíveis, 
como a notificação, a aplica-
ção de penalidades e, a de-
pender do caso, providên-
cias para a desocupação do 
local. Procurada, a Secreta-
ria de Desenvolvimento Ur-
bano (Sedurb) de João Pessoa 
afirmou que o Dnit não reali-
zou nenhuma tratativa sobre 
o tema com a administração 
municipal.

Estudantes da rede pú-
blica de ensino de João Pes-
soa participarão, amanhã e 
no domingo (27), do Tarta-
thon, uma maratona de de-
safio tecnológico que busca 
estimular os jovens a desen-
volverem ideias e soluções 
voltadas à conservação das 
tartarugas-marinhas. O 
evento ocorrerá das 9h às 12h 
de ambos os dias, no audi-
tório do Centro de Ciências 
Exatas e da Natureza (Ccen) 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), reunindo 
alunos de 14 a 18 anos.

A Tartathon faz parte do 
Projeto Tartatech, coordena-
do pela UFPB, em parceria 
com a Associação Guajiru e 
o Instituto InPact, com finan-
ciamento da Secretaria Mu-
nicipal de Ciência e Tecnolo-
gia (Secitec), via Agência de 
Inovação Tecnológica (Inova-
tec) de João Pessoa.

De acordo com a vice-pre-
sidente da Associação Gua-
jiru, Juliana Galvão, o obje-
tivo da iniciativa é fomentar 
o interesse dos estudantes 
pela ciência, pela tecnolo-
gia e pela conservação am-
biental, promovendo uma 
experiência prática de ino-
vação e incentivando o de-

senvolvimento de soluções 
relacionadas à proteção das 
tartarugas-marinhas.

Os participantes da ma-
ratona do fim de semana de-
verão desenvolver projetos 
— sejam protótipos físicos 
ou soluções digitais — que 
possam amenizar os impac-
tos dos principais proble-
mas que afetam atualmen-
te a espécie animal, como a 

poluição dos oceanos.
Após desenvolverem suas 

propostas, os competidores 
deverão apresentá-las e de-
fendê-las diante de uma ban-
ca de avaliadores. Ao fim do 
evento, a escola vencedora 
ganhará uma impressora 3D. 
As outras três equipes fina-
listas, por sua vez, receberão 
acessórios eletrônicos pela 
participação na atividade.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SEXTA-FEIRA, 25 de setembro de 2026  5Paraíba EDIÇÃO: Victor Souza
EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro

Tartathon incentiva projetos ambientais
desafio escolar

A Vigilância Sanitária de 
João Pessoa interditou, on-
tem, duas clínicas odonto-
lógicas. De acordo com a Se-
cretaria Municipal de Saúde 
(SMS) da capital, a medida 
foi adotada após equipes do 
órgão constatarem, durante 
inspeções, que os documen-
tos apresentados pelos esta-
belecimentos — incluindo o 
licenciamento sanitário e o 
alvará de funcionamento — 
eram falsificados. As clíni-
cas situam-se nos bairros de 
Cruz das Armas e Brisamar. 

O gerente de Vigilân-
cia Sanitária de João Pes-
soa, Victor Viana, informou 
que a fiscalização atendeu 
a um ofício encaminhado 
pelo Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) a respei-
to das clínicas — nas quais 
os agentes municipais tam-
bém detectaram várias ou-
tras irregularidades.

“Além de algumas incon-
formidades sanitárias, foi 
identificado que esses estabe-
lecimentos estavam funcio-
nando sem o devido licencia-
mento sanitário, razão pela 
qual foram feitas as interdi-
ções. Ademais, foi constata-

do que os locais inspeciona-
dos também apresentavam 
documentações falsas ou sem 
autenticidade, no que diz res-
peito a outras licenças emiti-
das”, explicou Victor.

Em nota sobre o caso, a 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa informou que, pelo 
fato de a Vigilância Sanitária 
ter observado o uso de docu-
mentação falsa das licenças 
nas duas clínicas, a ocorrên-
cia foi comunicada à Polí-
cia Civil do estado (PCPB), 
para que os procedimentos 
na esfera penal sejam con-
duzidos pelas autoridades 
competentes.

Contato
Para registrar denúncias, 

a população pode acionar a 
Vigilância Sanitária da capi-
tal por meio de seus canais 
oficiais, como o telefone (83) 
3213-7545 e o aplicativo 1doc 
(https://joaopessoa.1doc.
com.br/). É possível, ainda, 
obter atendimento na sede 
administrativa da entidade, 
que fica na Avenida Epitácio 
Pessoa, no 1.324, no bairro da 
Torre. A unidade funciona 
das 8h às 14h.

Duas clínicas odontológicas 
são interditadas na capital

documentos falsificados

Para garantir a renda mensal, comerciantes ocupam espaços próximos ao fluxo de veículos nas rodovias federais

Passarelas abrigam pontos de venda
negócios improvisados

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

n 

Voltada a 
estudantes da 
rede pública, 
maratona 
acontece 
neste fim de 
semana, no 
Campus I 
da UFPB

“Para sobreviver 
hoje, você 
tem que fazer 
alguma coisa, 
se virar de 
alguma forma, 
porque está 
muito difícil

Ana Maria Jordano 
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A barraca mantida por Maria de Fátima fica às margens da BR-230, a poucos metros de onde seu pai morreu atropelado 
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Os participantes deverão criar soluções em favor da conservação das tartarugas-marinhas



O Hospital Universitá-
rio Alcides Carneiro (Huac) 
da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG) está 
realizando, até hoje, o agen-
damento de consultas para pa-
cientes da comunidade, como 
parte das ações da Campanha 
Outubro Rosa 2026.

O agendamento é rea-
lizado exclusivamente por 
meio de mensagens de texto 
enviadas para o WhatsApp 
(83) 99882-9895, das 8h às 15h. 
Mensagens de áudio não serão 
consideradas para fins des-
sa marcação. Para ter acesso 
ao serviço, é necessário aten-
der aos seguintes critérios: ser 
mulher com 40 anos ou mais, 
possuir Cartão SUS de Cam-
pina Grande e ter realizado a 
última mamografia há mais 
de um ano. 

As consultas ocorrerão 
de 5 e 8 de outubro, na Uni-
dade de Saúde da Mulher do 
HUAC, localizada à Rua Dr. 
Carlos Chagas, no 41, bairro 
São José, em Campina Grande.

Incidência 
O câncer de mama é o 

tipo de câncer mais inciden-
te entre as mulheres e o se-
gundo maior na população 
geral do Brasil, sem consi-
derar tumores de pele não 
melanoma. Essa constata-
ção é do Instituto Nacional 
do Câncer (Inca), que estima 
a ocorrência de 78.610 novos 
casos em 2026.

Durante todo o mês de ou-

tubro, os estudantes e resi-
dentes da unidade hospita-
lar participarão ativamente 
da campanha, tanto nos aten-
dimentos clínicos quanto nas 
ações educativas em salas de 
espera, reforçando o caráter 
formativo e multidisciplinar 
da iniciativa, destaca a chefe 
da Unidade de Saúde da Mu-
lher, Teresinha do Bú Melo.

A Prefeitura de João Pes-
soa realiza, amanhã, o Dia 
D do Setembro em Flor, com 
ações de conscientização e 
prevenção contra o papilo-
mavírus humano (HPV). A 
mobilização tem como objeti-
vo garantir o acesso à vacina-
ção e reforçar a importância 
da imunização na prevenção 
das doenças e dos cânceres 
associados ao vírus. Duran-
te a ação, os pontos móveis de 
vacinação da capital funcio-
narão das 8h às 16h.

A programação conta-
rá ainda com pontos espe-
ciais nos shoppings Manaí-
ra e Mangabeira, das 10h às 
15h, com o objetivo de apro-
ximar os serviços de saúde 
da população e incentivar a 
vacinação de crianças, ado-
lescentes e jovens. A inicia-
tiva integra a campanha Se-
tembro em Flor, dedicada à 
conscientização sobre os cân-
ceres ginecológicos, e refor-
ça a importância da vacina-
ção contra o HPV como uma 
das principais estratégias de 
prevenção, especialmente do 
câncer de colo do útero.

A mobilização é promo-
vida pelo Secicol Diagnós-
ticos, pela Associação Bra-
sileira de Patologia do Trato 
Genital Inferior e Colposco-
pia (ABPTGIC) e pelo Grupo 
Brasileiro de Tumores Gine-
cológicos (GBTG), com a par-
ticipação da Prefeitura de 
João Pessoa e parceria das 
Ligas de Oncologia e Gine-
cologia. Neste ano, a campa-
nha destaca a importância de 
incluir os meninos nas ações 
de prevenção, com a men-
sagem “Quando o assunto 
é HPV, seu filho faz parte 
dessa conversa”. A iniciativa 
busca conscientizar as famí-
lias de que o HPV não afeta 
apenas as mulheres. Meni-
nos e homens também po-
dem ser infectados e desen-
volver doenças associadas ao 
vírus, o que reforça a impor-
tância da vacinação para am-
bos os sexos.

Durante o Dia D, pais e 

responsáveis poderão levar 
crianças e adolescentes para 
verificar e atualizar a situa-
ção vacinal. Os jovens con-
templados pela estratégia 
de vacinação também po-
derão procurar os serviços. 
As equipes de saúde estarão 
disponíveis para orientar a 
população, esclarecer dúvi-
das e reforçar a importância 
da imunização na prevenção 
do HPV.

A médica Wanuzia Mi-
randa, que atua nas áreas 
de ginecologia, colposcopia 
e patologia, destaca que a 
prevenção deve começar an-
tes da exposição ao vírus e 
envolver toda a família, re-
forçando o papel dos pais 
e responsáveis na proteção 
de meninas e meninos por 
meio da vacinação. “Por mui-
to tempo, falar sobre HPV 
esteve associado principal-
mente às meninas, mas pre-
cisamos ampliar essa con-
versa. Os meninos também 
estão expostos ao vírus e às 
doenças relacionadas a ele. 

Quando vacinamos crianças 
e adolescentes, estamos pen-
sando na saúde que eles terão 
no futuro. A vacina contra o 
HPV é gratuita pelo SUS e re-
presenta um cuidado de lon-
go prazo, contribuindo para 
a prevenção de cânceres e 
outras doenças provocadas 
pelo vírus”, destaca.

A vacinação é uma das 
principais estratégias para 
reduzir a circulação do HPV 
e prevenir doenças associa-
das à infecção. No Sistema 
Único de Saúde (SUS), a vaci-
na integra o Calendário Na-
cional de Vacinação para me-
ninas e meninos de nove a 14 
anos, em esquema de dose 
única. A estratégia de resga-
te também contempla ado-
lescentes e jovens de 15 a 19 
anos que ainda não foram va-
cinados contra o HPV, am-
pliando a oportunidade de 
proteção desse público.

Além dessas faixas etá-
rias, as salas de vacinas da 
rede municipal disponibi-
lizam também a vacinação 

para grupos com indica-
ções específicas, de acordo 
com os critérios estabeleci-
dos pelo Programa Nacio-
nal de Imunizações (PNI), 
incluindo pessoas vivendo 
com HIV, transplantados, pa-
cientes oncológicos, vítimas 
de violência sexual, usuários 
de PrEP e pessoas com papi-
lomatose respiratória recor-
rente (PRR).

Sobre o vírus 
O HPV é uma infecção 

sexualmente transmissí-
vel extremamente comum e 
pode ser transmitido mesmo 

quando a pessoa infectada 
não apresenta sinais ou sin-
tomas. Alguns tipos do ví-
rus estão associados ao de-
senvolvimento de cânceres 
de colo do útero, vulva, vagi-
na, pênis, ânus e orofaringe. 
Por isso, a prevenção precisa 
acontecer antes e continuar 
ao longo da vida sexual.

“Orientamos também 
que, além da vacinação, a 
campanha reforça a impor-
tância do uso de preserva-
tivos nas relações sexuais. 
A camisinha reduz o risco 
de transmissão do HPV e 
também protege contra ou-

tras infecções sexualmen-
te transmissíveis”, alerta o 
chefe da Seção de Imuni-
zação da Prefeitura de João 
Pessoa, Fernando Virgolino. 
“Como o vírus pode estar 
presente em regiões da pele 
e das mucosas não cobertas 
pelo preservativo, seu uso 
não elimina completamen-
te a possibilidade de trans-
missão do HPV, mas con-
tinua sendo uma medida 
fundamental de prevenção”, 
destaca. 

A orientação aos pais e 
responsáveis é aproveitar o 
Dia D para conversar sobre 
saúde e prevenção de manei-
ra aberta e adequada à ida-
de. “Vacinar contra o HPV 
não significa antecipar a vida 
sexual, mas oferecer prote-
ção antes de uma possível 
exposição ao vírus. Quan-
to mais cedo essa proteção 
estiver estabelecida dentro 
da faixa etária recomenda-
da, maior a oportunidade de 
prevenir infecções persisten-
tes e doenças relacionadas ao 
HPV no futuro”, ressalta Fer-
nando Virgolino.

Documentação 
Para receber as vacinas, é 

necessário apresentar docu-
mento oficial com foto, CPF 
ou Cartão SUS e, sempre que 
possível, a caderneta ou o 
cartão de vacinação, facili-
tando a avaliação e a atua-
lização da situação vacinal. 
Já outros grupos com indi-
cações específicas, precisam 
apresentar também laudos 
médicos indicados para a 
vacinação.
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Campanha tem como foco crianças e adolescentes e acontece em cinco pontos móveis de vacinação em JP

Dia D terá vacinação contra o HPV
Setembro em Flor

Pontos de vacinação da campanha
n Shoppings Manaíra e Mangabeira
Horário: das 10h às 15h

n Home Center Ferreira Costa – BR-230 – 
Aeroclube
Horário:das 8h às 16h

n Shopping Sul – Bancários
Horário: das 10h às 16h

n Shopping Tambiá – Tambiá
Horário: das 9h às 16h.

n Novo Atacarejo – Unidade Valentina 
Figueiredo
(R. Brasilino Alves da Nóbrega – Valentina de 
Figueiredo)
Horário: das 8h às 16h

A Prefeitura de João 
Pessoa (PMJP), por meio 
da Secretaria de Direitos 
Humanos e Cidadania (Se-
dhuc), realiza hoje mais 
uma edição da Carava-
na do Cuidar. A ação, que 
ocorre semanalmente, leva 
serviços gratuitos de dife-
rentes áreas para mais per-
to da população. Esta edi-
ção acontece das 8h às 12h, 
na Rua Onaldo da Silva 
Coutinho, no 5, em frente 
à Paróquia São Rafael, no 
bairro Castelo Branco.

Durante a atividade, a 
população poderá contar 
com serviços de assistência 
social, saúde, orientação 
jurídica e cidadania, entre 
eles: atendimentos do Cen-
tro de Referência de Assis-
tência Social (Cras); atuali-
zação do cadastro do Bolsa 
Família; emissão do Car-
tão SUS; orientações so-
bre defesa do consumidor 
realizadas pelo Procon-JP; 
atendimentos jurídicos por 
meio da Defensoria Públi-

ca; e ações da Junta de Ser-
viço Militar.

A Caravana do Cuidar 
também contará com o pro-
grama de empreendedo-
rismo Eu Posso; Acessuas 
Trabalho, com encaminha-
mentos para o mercado de 
trabalho; Ouvidoria, além 
da Feira Cultural com ar-
tesãos da própria comu-
nidade, potencializando 
a comercialização. A ação 
inclui ainda serviços como 
o programa Criança Feliz, 
atendimentos odontoló-
gicos por meio do Odon-
tomóvel e ações de embe-
lezamento, ampliando o 
cuidado com a população 
em diversas áreas. 

Dos serviços de saúde, 
os moradores terão à dis-
posição atendimento mé-
dico, com encaminhamen-
to para exames, vacinação, 
verificação de pressão arte-
rial e realização de testes 
rápidos de glicemia e in-
fecções sexualmente trans-
missíveis (ISTs). 

Ação desembarca no 
bairro Castelo Branco 

caravana do cuidar

Huac agenda consultas para mulheres de CG
outubro rosa

n 

Estima-se 
que haja 
mais 78 mil 
novos casos 
de câncer 
de mama no 
Brasil em 2026

Acesso ao serviço possui alguns critérios, como ter 40 anos ou mais e Cartão SUS do município
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Ação ainda promove conscientização sobre a importância da prevenção dos cânceres ginecológicos, sobretudo de colo do útero
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O que começou com a 
denúncia de vítimas de rou-
bos nos bairros de Man-
gabeira e Portal do Sol, na 
Zona Sul de João Pessoa, 
levou a Polícia Civil da Pa-
raíba (PCPB) a uma organi-
zação criminosa com mais 
de 20 integrantes identifica-
dos. Conforme a investiga-
ção, o grupo também está 
envolvido com tráfico de 
drogas, porte ilegal de ar-
mas de fogo e lavagem de 
dinheiro. Ontem, a quarta 
fase da operação terminou 
com a prisão de um casal 
de Brasília (DF), apontado 
como responsável por mo-
vimentar parte do dinheiro 
roubado, por meio de uma 
conta aberta com documen-
tos falsos. Ao todo, 12 pes-
soas foram presas e outras 
10 seguem foragidas.

De acordo com o dele-
gado Lucas Sá, que está à 
frente do caso, a investiga-
ção começou em 24 de agos-
to, quando as vítimas dos 
roubos procuraram a 9a De-
legacia Distrital de Manga-
beira. A partir daí, com os 
suspeitos no radar, foi pos-
sível avançar, também, em 
relação ao caminho do di-
nheiro. “A cada fase, a gente 
analisava documentos, ce-
lulares e identificava novos 
envolvidos”, explicou Lu-
cas. Entre os investigados, 
há pessoas de outros esta-
dos, incluindo Acre, Cea-
rá e Distrito Federal, além 
da própria Paraíba. No en-
tanto, de acordo com Lucas, 
a atuação estava concen-
trada, ao que tudo indica, 
em João Pessoa. Para se ter 
ideia, o grupo é apontado 
como responsável por sete 
roubos praticados somente 
no mês passado.

Transferências
Em alguns dos roubos 

investigados, os valores 
subtraídos das vítimas fo-
ram transferidos por apli-
cativo e chegaram a uma 
conta utilizada pelo casal 
detido ontem. Como rela-
tou o delegado, os dois ad-
mitiram que haviam ad-
quirido uma conta aberta 
com documentos falsos, em 
nome de outra pessoa, e que 
a cediam ao grupo em troca 
de uma comissão, cujo va-
lor não foi revelado. “Eles 
emprestaram essa conta 
para esse grupo fazer as 
transferências desses rou-
bos”, detalhou Lucas. Em-
bora não participasse di-
retamente dos assaltos, a 

dupla deve responder por 
organização criminosa e la-
vagem de dinheiro. 

À polícia, o homem con-
fessou que ele e a esposa 
adquiriram a conta falsa, 
inicialmente, para que eles 
pudessem trabalhar com 
transporte por aplicativo, 
já que não tinham habili-
tação. Ele já havia, inclusi-
ve, sido levado à delegacia, 
como testemunha, durante 
a segunda fase da operação. 
A PCPB informou que, dias 
depois, conseguiu detectar 
o vínculo do suspeito à con-
ta, e o celular utilizado para 
movimentá-la também foi 
apreendido. “A movimen-
tação, as transferências, era 
tudo feito pelo celular dele. 
Apesar de a conta ser em 
nome de um ‘laranja’, a bio-
metria facial que está cadas-
trada é a dele”, acrescentou 
o delegado.

Intimidação
A investigação chegou, 

ainda, a pichações com a si-
gla da facção criminosa en-
volvida em três blocos de 
um condomínio na Zona 
Sul pessoense. Há diver-
gência sobre quem teria fei-
to as marcas: dois investiga-
dos atribuem um ao outro 
a autoria. Para a polícia, no 
entanto, a ação fazia parte 
de uma tentativa de mar-
car território e intimidar os 
moradores da região. O de-
legado Lucas Sá pontuou 
que integrantes do grupo 
chegaram a exibir armas no 
mesmo local. “Era para cau-
sar medo na população. Há 
um vídeo ao qual tivemos 
acesso, em que um dos sus-
peitos chega a fazer um ges-
to obsceno para as câmeras 
do condomínio”, contou.

A PCPB declarou já ter 
identificado três pessoas 
apontadas como lideran-
ças da organização, mas ne-
nhuma delas foi localizada 
até o momento. As buscas 
pelos foragidos continuam 
e novas fases da operação 
podem ser realizadas. 
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Entre os presos, está um casal suspeito de movimentar o dinheiro subtraído das vítimas; 10 pessoas seguem foragidas

Ação detém 12 acusados de roubos 
facção na capital

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Em ação conjunta com a 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), a Polícia Federal (PF) 
cumpriu, ontem, duas or-
dens de busca e apreensão 
no município de Patos, no 
Sertão paraibano. As dili-
gências ocorreram no âmbi-
to da Operação Duplo Espe-
lho, que investiga um possível 
esquema de fraudes na con-
cessão e na manutenção de 

benefícios assistenciais.
A PF relatou, em nota à im-

prensa, que os mandados ju-
diciais — expedidos pela 16a 
Vara Federal da Seção Judiciá-
ria da Paraíba — foram exe-
cutados com o intuito de co-
letar evidências relacionadas 
à possível inserção e à gestão 
de dados falsos no Cadastro 
Único para Programas Sociais 
(CadÚnico), além da utiliza-

ção de CPFs extemporâneos, 
múltiplas identidades e ende-
reços cadastrais divergentes 
para viabilizar ou manter be-
nefícios indevidos.

As apurações sobre o caso 
tiveram origem em uma aná-
lise que identificou fraudes 
previdenciárias e em bene-
fícios assistenciais para pes-
soas de baixa renda. De acordo 
com as autoridades federais, 

os levantamentos apontaram 
para a existência de 399 bene-
fícios com características su-
gestivas de fraude. O prejuízo 
ao erário pode alcançar cer-
ca de R$ 646,7 mil por mês, ou 
R$ 7,76 milhões por ano, caso 
confirmada a irregularidade.

Pelo fato de as apura-
ções serem sigilosas, a PF 
não revelou detalhes sobre 
os investigados.

PF investiga fraudes em benefícios sociais
esquema no sertão

Um adolescente de 14 anos 
teria sido morto na Região Me-
tropolitana de João Pessoa para 
servir como demonstração de 
força em uma disputa entre 
grupos criminosos. É o que di-
vulgou a Polícia Civil da Paraí-
ba (PCPB) sobre o assassinato 
do menor de idade, ocorrido 
em junho deste ano, na cidade 
de Santa Rita. Após três me-
ses de investigação, as autori-
dades apreenderam, ontem, 
outro jovem, de 15 anos, apon-
tado como um dos envolvidos 
no crime.

A vítima — que, confor-
me as autoridades, não tinha 
ligação com facções — foi le-
vada de Bayeux até o distrito 

santarritense de Várzea Nova, 
onde aconteceu o homicídio. 
De acordo com a delegada 
Cristiane Medeiros, respon-
sável pelo caso, o adolescente 
morava em João Pessoa e esta-
va na casa de um familiar, em 
Bayeux, quando foi localizada 
pelos suspeitos. Embora não ti-
vesse envolvimento com o cri-
me organizado, o jovem estava 
em uma região dominada por 
um grupo rival ao que atua em 
Várzea Nova. 

“Ele foi morto no meio da 
rua, em frente a vários popu-
lares que assistiam a um jogo 
do Brasil [na Copa do Mundo]”, 
explicou a delegada, indicando 
que a intenção dos criminosos 
teria sido usar o assassinato 
como “uma forma de demons-
trar força”.

Envolvidos 
Mas, antes de ser morta em 

Várzea Nova, conforme apon-
tam as apurações, a vítima foi 
retirada de Bayeux e tortura-
da em uma região de mata, no 
bairro Mário Andreazza. A po-
lícia estima que cerca de quatro 
pessoas tenham participado 
do crime, entre adultos e me-
nores — como o jovem de 15 
anos apreendido ontem. Du-
rante o cumprimento do man-
dado judicial contra o alvo, os 
policiais encontraram seu ce-
lular, mas estava quebrado. De 
todo modo, o aparelho foi en-
caminhado à perícia, na ten-
tativa de recuperar conversas 
que possam ajudar a esclare-
cer qual teria sido, de fato, a 
participação do adolescente 
no homicídio.

Durante seu depoimen-
to à polícia, o jovem prefe-
riu permanecer em silêncio. 
Após ser apreendido, ele foi 
encaminhado para os proce-
dimentos previstos no Estatu-
to da Criança e do Adolescen-
te (ECA) e ficou à disposição 
da Justiça.

A PCPB dedica-se, no mo-
mento, a localizar um dos 
adultos envolvidos no crime. 
Como detalhou Cristiane, ele 
já foi identificado e tinha uma 
ligação direta com a vítima: 
era ex-cunhado dela. Confor-
me a delegada, teria sido esse 
homem que repassou aos de-
mais suspeitos as informa-
ções sobre o jovem. “A gen-
te continua na busca dele”, 
garantiu a representante da 
polícia.

Jovem é apreendido por participação em morte 
menores de idade

O que motivou um homem 
a atirar várias vezes contra 
Anderson Andrade do Nas-
cimento, de 20 anos, na Pra-
ça Joana D’Arc, em Campina 
Grande, ainda é uma pergun-
ta sem resposta para a polícia. 
O jovem foi baleado na cabeça 
e no tórax, na tarde da última 
quarta-feira (23), e permane-
ce internado em estado grave 

no Hospital de Emergência e 
Trauma da cidade, de acordo 
com o boletim médico emiti-
do pela instituição.

Entre as primeiras infor-
mações divulgadas sobre o 
caso, estava a de que Ander-
son estaria distribuindo san-
tinhos em um evento político 
quando foi atacado. Essa cir-
cunstância, contudo, ainda 
não foi confirmada pela Polí-
cia Civil da Paraíba (PCPB). O 
delegado Francisco Assis, que 

esteve no local após o crime, 
afirmou que não havia even-
to político na praça e que, até 
o momento, não há como re-
lacionar o caso a uma moti-
vação dessa natureza. “Não 
temos nenhuma informação 
sobre a autoria nem a motiva-
ção do crime até o momento”, 
frisou. Segundo o delegado, 
Anderson estava na quadra 
da praça quando foi atingido 
por vários disparos. Após o 
atentado, o Serviço de Aten-

dimento Móvel de Urgência 
(Samu) prestou os primeiros 
atendimentos no local e enca-
minhou a vítima para o hospi-
tal, onde deu entrada às 17h11. 

Câmeras
A polícia busca recons-

truir a cena do crime a partir 
de imagens de sistemas de se-
gurança e dos relatos de quem 
estava na praça no momento 
dos tiros. Até aqui, no entan-
to, as pessoas ouvidas disse-

ram sequer conhecer Ander-
son. Já entre os familiares da 
vítima, o pai contou à polícia 
que o filho já havia respon-
dido anteriormente por um 
crime relacionado ao tráfi-
co de drogas. Mas, novamen-
te, como reforça o delegado, 
a informação ainda não per-
mite estabelecer qualquer re-
lação com o ataque. Além dis-
so, o próprio pai afirmou não 
saber como era a rotina do ra-
paz atualmente. “O pai é se-

parado dele, já mora com ou-
tra família. Anderson mora 
apenas com a mãe”, detalhou 
Francisco.

Sem a motivação esclare-
cida, a PCPB tenta, por ora, 
encontrar outros caminhos 
para avançar na apuração e 
identificar o autor dos dis-
paros. Imagens de câme-
ras existentes na região da 
praça já foram solicitadas e 
devem ser analisadas pe-
los investigadores.

Autoridades apuram ataque a tiros em praça de Campina
homem segue internado

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

n 

Somente no 
mês passado, 
o grupo-alvo 
da operação 
teria cometido 
sete assaltos 
em João 
Pessoa, 
conforme as 
apurações

Mandados foram executados ontem, na cidade de Patos, durante a Operação Duplo Espelho, em conjunto com a CGU 
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Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com



Um dos maiores festi-
vais de cultura pop e geek 
do Nordeste, o Imagine-
land on the Road 2026, co-
meça hoje, em Campina 
Grande. O evento será rea-
lizado no Centro de Con-
venções Antônio Vital do 
Rego e chega à sua segun-
da edição na cidade com 
uma estrutura ampliada 
em cerca de 35%. Além 
disso, ainda será utilizado 
o Teatro Shaolin, que tem 
capacidade para aproxi-
madamente duas mil pes-
soas e receberá painéis e 
apresentações da progra-
mação oficial.

Para viabilizar a mon-
tagem do festival, mais de 
duas mil pessoas — en-
tre montadores, eletricis-
tas, designers e outros pro-
fissionais — participaram 
da construção da estrutu-
ra, concluída em um tem-
po recorde de cinco dias. O 
espaço contará com 25 es-

tandes de exposições e ati-
vações interativas, além de 
cinco palcos funcionando 
simultaneamente: o Teatro 
Shaolin, o Red Carpet Cla-
ro TV+, a Claro Gaming 
Zone, a Artists’Alley e a 
Arena Medieval, localiza-
da na área externa do Cen-
tro de Convenções.

Segundo o diretor de 
Estrutura do evento, Cláu-
dio Spoladore, a ampliação 
representa um avanço im-
portante para a experiên-
cia dos visitantes. “Temos 
um aumento significati-
vo no tamanho do even-
to, isso sem contar com o 
teatro, porque utilizare-
mos mais da área exter-
na para diversas atrações. 
Estamos considerando um 
aumento de 35% na área 
do Imagineland. Isso pos-
sibilita uma maior intera-
ção do público com os con-
vidados e com os artistas 
e, além disso, os próprios 
artistas podem participar 
de mais atividades, facili-
tando o contato do públi-

co”, destacou.
A expectativa da or-

ganização também é de 
crescimento no número 
de visitantes. “A nossa es-
timativa é de aproximada-
mente 15 mil pessoas por 
dia. Até o momento, já te-
mos uma quantidade de 
ingressos vendidos quase 
duas vezes maior do que 
em 2025. Então, espera-
mos um público maior até 
porque colocamos mais 
ingressos à disposição; já 
que nossa capacidade au-
mentou”, explicou.

A abertura oficial do 
Imagineland está previs-
ta para as 13h de hoje e in-
cluirá uma homenagem 
ao humorista paraibano 
Shaolin. O primeiro dia 
de programação terá en-
trada gratuita para estu-
dantes de instituições pú-
blicas. O festival segue até 
domingo (27). 

Transmissão 
A Parahyba FM, emis-

sora de rádio da Empresa 

Paraibana de Comunica-
ção (EPC), fará a cobertu-
ra dos três dias de progra-
mação do Imagineland on 
the Road 2026. A equipe de 
jornalismo estará presente 
no evento com transmis-
sões ao vivo das 14h às 17h 
e com entradas informati-
vas a cada 30 minutos.

Para a gerente opera-
cional de Conteúdo da 
Parahyba FM, Fernan-
da Gonçalves, a presen-
ça no festival fortalece a 
conexão da comunicação 
pública com o ouvinte jo-
vem. “É muito importan-
te uma rádio pública estar 
presente no Imagineland, 
porque é um evento que 
se comunica diretamen-
te com a nova geração e 
os fãs da cultura pop. En-
tão, levar uma equipe jor-
nalística preparada para 
isso representa um avan-
ço na comunicação públi-
ca”, afirmou.
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Paraíba: 
	  Todos os cantos

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

João Pessoa I

João Pessoa II

Rio Tinto

Novos Roteiros

Maturéia

Casarões, bares, cafés, igrejas e outros espaços do Centro His-
tórico de João Pessoa serão incorporados à programação da ter-
ceira edição do Festival Literário Internacional da Paraíba (FliPa-
raíba), que acontece de 26 a 28 de novembro de 2026. Com o tema 
“Rotas, a invenção da Afro-Latino América”, o festival propõe uma 
programação que aproxima literatura, memória, patrimônio, cul-
tura e turismo, levando moradores e visitantes a diferentes endere-
ços da região. A proposta é fazer do próprio Centro Histórico parte 
da experiência literária. A programação será concentrada no perí-
metro da Avenida General Osório e ocupará tanto as ruas quanto o 
interior dos imóveis, criando um circuito que conecta espaços cultu-
rais, estabelecimentos e locais que integram a história do município. 

Desde a pandemia, o turismo no Nordeste impulsiona a economia 
regional com números chamativos. Segundo dados reunidos pela Em-
bratur, pelo Ministério do Turismo e pela Polícia Federal, cinco dos nove 
estados nordestinos figuraram entre os 10 que mais cresceram na en-
trada de turistas internacionais no país durante o primeiro quadrimes-
tre de 2026. O cenário é impulsionado pela chegada de grandes grupos 
hoteleiros ao Nordeste. Em João Pessoa, os turistas são atraídos prin-
cipalmente pelo Polo Turístico Cabo Branco, maior complexo turístico 
planejado em execução no Brasil. Ao todo, o projeto já soma R$ 3,3 bi-
lhões em investimentos, 11 empreendimentos contratados e previsão 
de mais de 15 mil novos leitos.

Essa é a imagem da bela Igreja Matriz Santa Rita de Cás-
sia, que fica localizada na Praça João Pessoa, no centro de Rio 
Tinto, Litoral Norte da Paraíba. 
Ela foi construída por volta de 
1918 pela família Lundgren jun-
to com a fábrica de tecidos e no 
período de fundação da cidade. 
É feita de tijolos à vista com tra-
ços de arquitetura germânica, 
sendo o local onde o fundador 
Frederico João Lundgren assis-
tia às missas. Na praça em fren-
te à igreja, há uma estátua dele, 
e árvores frequentemente habi-
tadas por bichos-preguiça que 
são cuidados pelos moradores.

O turismo no interior da Paraíba ganhou mais de 50 roteiros de expe-
riências desde 2025, distribuídos pelas 14 regiões turísticas do estado. 
As ações envolvem qualificação profissional, estruturação de destinos, 
novos meios de hospedagem e promoção dos municípios no mercado 
turístico. O trabalho desenvolvido pelo Governo da Paraíba em parce-
ria com o Sebrae-PB alcança os 223 municípios paraibanos e busca 
transformar atrativos naturais, cultura, gastronomia, artesanato e pro-
dução rural em produtos turísticos capazes de gerar negócios e renda 
nas comunidades. A estratégia de interiorização do turismo na Paraí-
ba inclui capacitação de Conselhos Municipais de Turismo, empreen-
dedores e profissionais, além do planejamento das regiões do Cariri, 
Curimataú e Brejo e de ações direcionadas ao turismo rural.

Se você gosta da engenharia dos antigos casarões do Nordes-
te, pode vivenciar uma época remota no Casarão do Jabre – Pou-
sada, Restaurante e Museu. Um belíssimo e bem conservado ca-
sarão abriga a pousada e um restaurante com comidas típicas da 
região feitas no forno a lenha trazendo aquele saudoso sabor tra-
dicional do feijão-verde, macaxeira, bode guisado, galinha e, de 
sobremesa, doces caseiros com queijo coalho. O Casarão do Jabre 
possui 11 apartamentos com instalações de casas rústicas, um re-
dário que dá ao hóspede toda a visão do Pico do Jabre, área para 
acampamento, um espaço bem projetado para observação este-
lar, além do museu composto por relíquias que revelam a história 
de luta e perseverança da família Dantas.
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Evento contará ainda com o Teatro Shaolin, recentemente inaugurado

Estrutura foi ampliada 
para atender o público

Imagineland

Maria Beatriz Oliveira 

Obeatriz394@gmail.com

O Museu do Algodão, 
em Campina Grande, in-
tegra a programação da 
20a Primavera dos Mu-
seus, iniciativa nacional 
promovida pelo Institu-
to Brasileiro de Museus 
(Ibram), que acontece até 
o dia 27 de setembro, em 
instituições de diferentes 
regiões do país. Em 2026, 
a mobilização tem como 
tema “Museus para to-
das as pessoas”, propon-
do uma reflexão sobre 
o acesso aos espaços de 
memória e as barreiras 
que ainda dificultam a 
participação de diferen-
tes públicos.

A programação no 
município é idealizada 
pela Prefeitura de Cam-
pina Grande (PMCG), por 
meio da Secretaria de Cul-
tura (Secult), e integra o 
calendário nacional da 
Primavera dos Museus. 
No Museu do Algodão, 
uma das ações será rea-
lizada hoje, com a parti-

cipação de estudantes do 
curso de História da Uni-
versidade Estadual da Pa-
raíba (UEPB), em uma ati-
vidade que reúne aula de 
campo e roda de conversa.

A proposta é aproxi-
mar os conteúdos traba-
lhados em sala de aula 
da experiência prática 
no espaço museal, pro-
movendo o diálogo en-
tre conhecimento aca-
dêmico, patrimônio, 
memória e história. A 
atividade também refor-
ça o papel dos museus 
como espaços de educa-
ção, encontro e constru-
ção de conhecimento.

Para a diretora do Mu-
seu do Algodão, Betânia 
Andrade, a participação 
na Primavera dos Museus 
representa uma oportuni-
dade de aproximar ainda 
mais a instituição da co-
munidade e de diferen-
tes públicos. “A Prima-
vera dos Museus é um 
momento muito impor-

tante para reafirmarmos 
que o museu é um espa-
ço vivo, de conhecimento, 
memória e pertencimen-
to. Queremos receber as 
pessoas, estimular o diá-
logo e mostrar que o Mu-
seu do Algodão também 
é um lugar para aprender, 
trocar experiências e co-
nhecer um pouco mais da 
nossa história”, destaca. 

Para a secretária de 
Cultura de Campina 
Grande, Anny Karenine, 
a participação do muni-
cípio na iniciativa nacio-
nal reforça a importância 
de democratizar o aces-
so à cultura e valorizar 
os espaços responsáveis 
pela preservação da me-
mória. “Participar da Pri-
mavera dos Museus é rea-
firmar que a cultura e a 
memória precisam estar 
cada vez mais próximas 
das pessoas. Nossos mu-
seus guardam parte fun-
damental da história de 
Campina Grande e pre-

cisam ser espaços vivos, 
acessíveis e abertos ao 
diálogo com a comuni-
dade. É esse encontro en-
tre memória, educação e 
população que queremos 
fortalecer”, ressalta. 

Durante a programa-
ção, o Museu do Algo-
dão também estará aber-
to à visitação, com visitas 
guiadas das 9h às 16h. 
A iniciativa busca am-
pliar o contato da popu-
lação com o acervo e com 
as histórias preservadas 
pela instituição.

Campina Grande promove programação
primavera dos museus

n 

Museu do 
Algodão 
vai receber 
estudantes 
da UEPB 
e também 
estará aberto 
à visitação do 
público geral

Montagem no Centro de Convenções de CG aconteceu em tempo recorde e área terá 25 estandes para exposições
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Leia mais na página 9
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Atrações do 
primeiro dia do 

Imagineland: painéis 
com a dubladora Bianca 

Alencar (no alto) e o ranger 
preto Walter Jones (E, em cima); 
Sidney Gusman no Artists’ Alley 
(E, embaixo); e as pré-estreias 

de Pinóquio: maldição de 
madeira (abaixo) e da nova 

temporada do anime 
Tokyo revengers

O Imagineland on the Road começa mais uma edição, 
hoje, em Campina Grande, com atores de séries dos 
EUA, quadrinistas, pré-estreias, cosplays e games

Epicentro da 
cultura pop

Painéis, pré-estreias, qua-
drinhos, cinema, convidados 
nacionais e internacionais, cos-
play e arena de jogos. Pegando 
de novo a estrada, começa hoje 
e vai até domingo (27), no Cen-
tro de Convenções de Campi-
na Grande (Alça Leste, Nova 
Brasília), o Imagineland on 
the Road, maior evento de cul-
tura pop do estado. Os passa-
portes (como são chamados os 
ingressos) podem ser adqui-
ridos pelo site oficial do even-
to (imagineland.com.br), com 
preços que vão de R$ 74 (meia, 
primeiro dia) a R$ 2.600 (pre-
mium, três dias). Excepcional-
mente hoje, a entrada é gratui-
ta para alunos de instituições 
públicas (municipal, estadual 
e federal), mediante compro-
vação de matrícula.

O evento divide-se em 
áreas temáticas que envol-
vem cinema, quadrinhos, 
e-sports, k-pop, entre outras 
atrações. São três palcos: Tea-
tro Shaolin, que conta com 
sala de cinema 8K, prepara-
da para sessões oficiais e pre-
mières; palco principal (red 
carpet), por onde passam os 
convidados e acontecem os 
painéis; e a Arena Gamer, 
dedicada a campeonatos ofi-
ciais dos games CS:GO2, Street 
fighter 6 e League of legends. 
Além desses, o festival in-
clui ainda os espaços do Ar-
tists’ Alley (com quadrinis-
tas renomados), o palco de 
entrevistas e podcast Inteligên-
cia Ltda. e uma área inédita, 
a Medieval Experience, que 
fará as vezes de um ringue 
para combates ao vivo en-
tre cavaleiros medievais, fiel-
mente caracterizados com ar-
maduras e espadas.

No line-up de hoje, o Teatro 
Shaolin contará com a presen-
ça de Walter Jones, ator origi-
nal do icônico power ranger pre-
to (às 14h), e de Bianca Alencar 
(às 16h), dubladora, entre ou-
tras, da personagem Mable da 
série de animação Gravity falls, 
além da pré-estreia nacional 
do filme Pinóquio: maldição de 
madeira (às 18h30) — Vii Ze-
dek, dubladora do longa, es-
tará presente no painel A2 fil-
mes, às 18h, com apresentação 
do jornalista André Cananéa. 
Comandado por Rogério Vile-
la, o Inteligência Ltda. recebe, às 
15h30, integrantes do elenco da 
série High school musical: Corbin 
Bleu, Monique Coleman e Lu-
cas Grabeel. Já o Artists’ Alley, 
com curadoria do jornalista e 
editor de quadrinhos Sidney 
Gusman, conduz rodada de 
palestras que incluem temas 
como “As diversas brasilida-
des do nosso quadrinho”, com 
Ilustralu e Jean Lins (às 14h), e 
“Quadrinhos de super-heróis: 
como manter o gênero atraente 
para as novas gerações?”, com 

Mike Deodato, Eddy Barrows 
e Daniel HDR (às 18h30).

Amanhã marcam presen-
ça no Imagineland o ator Zach 
Roerig da série Vampire diaries 
(às 14h, no Teatro Shaolin), e o 
ator e cantor coreano Lee Jin- 
-hyuk, no Inteligência Ltda., às 
16h30. No domingo, o desta-
que fica por conta da exibi-
ção (às 12h, no Teatro Shaolin) 
do documentário Uma odisseia 
criativa: em busca de Tolkien, pro-
duzido e apresentado por Éri-
co Borgo, crítico de cinema e 
cofundador do portal de en-
tretenimento Omelete.

Beco dos quadrinhos
A caminho do aeroporto 

com destino a Campina Gran-
de, Sidney Gusman conver-
sou com A União a respeito 
do atual panorama do merca-
do de quadrinhos, sobre a im-
portância de espaços como o 
beco dos artistas em conven-
ções de cultura pop e o papel 
desempenhado pelo segmento 
quadrinista em eventos como 
o Imagineland.

“Uma coisa que mudou de-
mais nos últimos anos — essa 
é uma parte boa da internet, das 
redes sociais — é que, hoje, lei-
tores do Brasil inteiro podem 
acompanhar autores indepen-
dentes que antes eram impos-
síveis de serem acompanha-
dos. Porque... como é que você 
ia descobrir um quadrinho in-
dependente do cara se ele não 
saía do Sul para ir para o even-
to do Nordeste?”, afirma Gus-
man para começo de conversa.

Ele lembra de imediato do 
paraibano Paulo Moreira, cria-
dor das HQs Bom dia, Socorro 
(Editora Conrad, 2022) e Boca 
de siri (Editora Pitaya, 2025), 
como exemplo de autor inde-
pendente conhecido em todo 
o Brasil. “Transformar isso 
em venda é outro papo. Mas, 
inclusive, é um dos temas de 
uma palestra que eu sugeri 
para o evento”, diz ele, refe-
rindo-se a “O desafio de con-
verter milhares de seguidores 
nas redes em compradores de 
livros”, ministrada por Cartu-
mante, Paulo Moreira e Gabriel 
Dantas, amanhã, às 14h, no Ar-
tists’ Alley.

Para o editor, muito mais 
gente está conhecendo qua-
drinistas brasileiros que an-
tes só seriam descobertos 
com a ajuda das grandes 
editoras, o que vem aconte-
cendo por ação dos próprios 
criadores, em trabalho de 
divulgação principalmente 
por meio de viagens para os 
diversos eventos do segmen-
to no país. A parte ruim da 
equação é que não existem 
tantas editoras apostando 
nesses autores.

“Então, assim, hoje é um 
momento muito diferente para 
as pessoas conhecerem. E acho 
que o ponto principal que a 
gente tem que falar é que a 

gente está num momento mui-
to bom criativamente falando. 
A gente nunca teve tanta 
gente fazendo quadri-
nho bom, em diversos 
gêneros e diversos es-
tilos, no Brasil”, con-
sidera.

O Artists’ Al-
ley oportuniza 
ao leitor, como 
afirma Gusman, 
o contato direto 
com os quadri-
nistas que tanto 
admira ou mes-
mo conhecer um 
autor que, de ou-
tro modo, nunca 
viria a tomar ciên-
cia. “É uma coisa que 
eu adoro, que os even-
tos exercitam o mais puro 
lado fanzineiro. Quadri-
nhos sempre foram uma pon-
ta de lança da cultura pop”, co-
menta.

“Quando começam as Co-
mic Cons [convenções de qua-
drinhos e cultura pop] nos Es-
tados Unidos, era um comic 
que é quadrinho, é puxado pe-
los quadrinhos. Mas o que eu 
tenho trabalhado muito, eu e 
mais algumas pessoas da área, 
é que, se você parar para pen-
sar hoje, os quadrinhos estão 
ocupando espaço, por exem-
plo, em bienais do livro. Por 
quê? É leitura, tem um pú-
blico muito grande de qua-
drinhos. Muita gente con-
some quadrinhos hoje”.

Sidney Gusman for-
mou-se em Jornalis-
mo pela Universidade 
Metodista de São Pau-
lo e começou a escre-
ver profissionalmen-
te sobre quadrinhos a 
partir dos anos 1990. Na 
bagagem, passou por al-
guns dos principais jornais 
do país, a exemplo da Folha de 
S.Paulo e O Estado de S. Paulo, 
além de revistas de segmen-
tos variados. Em 2006, passou 
a trabalhar na Maurício de Sou-
sa Produções, à frente do plane-
jamento editorial da empresa, 
sobretudo em projetos como a 
série de graphic novels da Turma 
da Mônica, o Graphic MSP, com 
releituras autorais de persona-
gens clássicos do estúdio assi-
nadas por quadrinistas vetera-
nos e iniciantes.

Em 2025, após longa jor-
nada como jornalista e editor, 
Sidney estreou como roteiris-
ta de HQ com Domingos (Edi-
tora Pipoca e Nanquim), com 
desenhos de Jefferson Costa. 
“Este ano é a primeira vez que 
eu vim para um evento como 
autor também. Eu vou ser en-
trevistado”, ressalta em tom de 
brincadeira. “Os quadrinhos 
não vão retroceder. Esse espa-
ço que eles estão ocupando, 
vão ser cada vez mais ocupa-
dos e a gente vai ver cada vez 
mais quadrinhos em eventos 
de cultura pop”.

  caldeirão   

HOJE
13h — Abertura oficial, com 
homenagem a Shaolin
14h — Painel: Walter Jones, ator de 
Power Rangers
15h — Painel: Podcast Hybe: blood 
diary 
16h — Painel: Bianca Alencar, 
dubladora 
17h — Painel: Tokyo Revengers, com 
pré-estreia do primeiro episódio da 
terceira temporada
18h — Painel: Pinocchio: maldição de 
madeira, longa-metragem 
18h30 — Exibição: Pinocchio: maldição 
de madeira 

AMANHÃ
12h — Painel: Miraculous Ladybug, 
com os dubladores Guilhermes Briggs, 
Jéssica Vieira e Fabrício Vila Verde
13h — Podcast: Inteligência ltda, com 
Rogério Vilela e Daniel Lopez
14h — Painel: Zack Roerig, ator de The 
vampire diaries

15h — Painel: Próximos lançamentos 
da distribuidora H2O, com Fabiana Karla 
e Alane Dias
16h30 — Exibição: High school music: 
sing along, longa-metragem 
18h — Painel: 20 anos de High school 
music, com Cordin Bleu , Monique 
Coleman e Lucas Gabreel

DOMINGO
12h — Exibição: Odisseia criativa: em 
busca de Tolkien, com os diretores Érico 
Borgo e Laís Almeida
14h — Painel: Odisseia criativa: em 
busca de Tolkien, com os diretores Érico 
Borgo e Laís Almeida
15h — Painel: Guerreiras do k-pop, 
com os dubladores Analú Pimenta, Thaís 
Feijó e Thadeu Matos
16h — Exibição: Merry berry love, pré- 
-estreia do primeiro episódio do dorama 
17h — Painel: Lee Jin-hyuk, ator de 
doramas
18h — Painel: Lera Abova, atriz de One 
Piece

    PROGRAMAÇÃO/ TEATRO SHAOLIN                                                                                                       
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Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Funes Cultural
Fundação Ernani Satyro

“Derrepente” se perdeu

No mercado municipal de Patos, 
na Paraíba, ocorreu em 1872 a cha-
mada “Peleja histórica de Inácio da 
Catingueira e Romano Caluête”. A 
peleja é uma batalha de rimas impro-
visadas, típica do sertão nordestino, 
muitos apologistas referem-se à pe-
leja histórica como uma das maiores 
disputas repentistas da história, ten-
do durado oito dias seguidos e desta-
cando o fato de Inácio ser um negro 
escravizado e Romano um branco 
escravagista. 

Recheada de tiradas e ironia, a pe-
leja histórica constitui-se de versos e 
rimas onde Romano Caluête, ou Ro-
mano de Mãe D’Água, reafirmava 
seu papel de senhor de terras e de 
escravizados, e Inácio sempre muito 
rápido e com exímia esperteza, iro-
nizando Romano e o pondo muitas 
vezes na defensiva por subestimar 
o poeta da Catingueira, sítio que até 
sua emancipação, pertencia ao terri-
tório patoense.

Se a disputa realmente durou os 
oito dias e oito noites é até questio-
nável, mas algo indiscutível é a sua 
condição de peleja lendária, épica 
ou histórica, o que elevou o poema 
de repente e as pelejas até um ou-
tro patamar. Tanto Romano Caluête 
quanto Inácio da Catingueira eter-
nizaram-se como lendas do poema 
de repente durante esse episódio da 
história sertaneja.

Apesar da conhecida dificulda-
de em verificar a veracidade factual 
a partir de registros feitos quase um 
século após o ocorrido, é inegável o 
impacto e influência da então pele-
ja histórica no imaginário nordesti-
no, de forma que diversos autores 
como Rodrigues de Carvalho, Guer-
reiro Ramos, Fernando Couto den-
tre muitos outros fizeram seus regis-
tros, sendo ainda registrada também 
em cordéis. 

Uma das problemáticas a respeito 
desse apagamento ao qual podemos 
refletir é, principalmente, pela maio-
ria dos registros dessa disputa entre 
os poetas terem sido feitas em forma-
to de cordel que, por mais que tenha 
se consolidado enquanto patrimônio 
cultural recentemente, ainda é uma 
cultura majoritariamente oralizada 
e categorizada como cultura “popu-
lar”, o que estabelece uma rígida di-
cotomia que distingue o que é “eru-
dito” e o que não é.

Não podemos desconsiderar, to-
davia, os esforços que são feitos por 

mediadores e produtores culturais 
que organizam e planejam eventos, 
arranjos culturais, saraus para dar 
visibilidade à temática. É necessá-
rio pensar estratégias e táticas cul-
turais para que se possa impulsio-
nar pesquisas, debates e reflexões a 
respeito da cultura local e sua rique-
za imensurável. 

Exemplos são o evento que ocor-
reu em homenagem ao Inácio da Ca-
tingueira em 2022 na cidade de Ca-
tingueira na Paraíba, que contou 
com homenagens, apresentações cul-
turais e lançamento de livro sobre o 
poeta negro do sertão paraibano e o 
Festival de Poetas Repentistas que 
acontece em Patos.

Mesmo assim, pouco ou nenhum 
material se tem na cidade de Patos 
em fácil acesso sobre a então peleja 
e muito menos sobre Inácio da Ca-

tingueira, mesmo sendo o repente 
considerado uma arte popular de 
grande tradição da região. Devemos 
refletir sobre sua influência na região 
da cidade e problematizar o proces-
so de apagamento histórico da figura 
de Inácio, na cidade de Patos.

Inácio era um poeta escraviza-
do, que recebeu imenso destaque e 
reconhecimento devido sua peleja 
com Romano Caluête, mas que en-
quanto figura marcada por uma ra-
cialidade passou por um processo 
de apagamento que começa desde o 
seu nome, que recebe por ser do sí-
tio da Catingueira, ja que, enquanto 
homem negro escravizado, não rece-
bera sobrenome.

Assim como há de ser feito o im-
proviso no poema de repente, de re-
pente Inácio da Catingueira se per-
deu na história da cidade.

Por Gustavo Morais Pereira

Colunista colaborador

Escrevo este texto com um misto de tristeza 
e esperança. A esperança de voltar a 
ser um Brasil que, mesmo não tendo 

um histórico político de esquerda, no sentido 
da maioria dos seus governos, é um país de 
esquerda no seu espírito. Um Brasil que sai da 
irreverência sensual do Carnaval, dos batuques; 
das troças; das escolas de samba desfilando 
o luxo enrustido nas favelas e suas rainhas 
pretas rebolando frenéticos quadris à frente das 
baterias; dos bonecos de Olinda, seguidos por 
foliões sedentos por beijos de boca, regados 
a cerveja e suor;  dos blocos de virgens e suas 
mulheres de bigode; dos trios elétricos de 
Salvador em procissões de alegria, deixando 
rolar a festa, para a purificação da Quaresma, 
que desemboca na Semana Santa e suas ruas 
transformadas em tapetes florais; no espetáculo 
da Paixão de um Jesus Cristo superstar, em Nova 
Jerusalém. O Brasil dos botecos de esquina e 
suas cadeiras de plástico, onde o advogado 
e o vendedor de planos de saúde tomam 
uma gelada no mais brasileiro dos copos, o 
americano, e trocam confidências com o garçom, 
que, naquelas mesas de bar já escutou centenas 
de casos de amor. O boteco da cachaça servida 
com fatias de caju ou pedacinhos de abacaxi; do 

torresmo, da moela 
com molho de tomate, 
do fígado acebolado, 
do picado de bode 
ou de galinha, do 
caldinho de mocotó. 
E do barzinho de 
praia... moças de 
todas as cores, de 
sandálias Havaianas, 
rebolando suas 
graciosas e atrevidas 
bundas; rapazes de 
sunga, moldura de 
atributos dos quais 
não se fala, mas 
que não escapam 
aos olhos; dos 

vendedores de amendoim cozido; dindim, sacolé 
ou chup-chup, a depender da região; cangas 
e flores esculpidas com palha de coqueiro; da 
caipirosca, do caldo de camarão, do caranguejo 
no coco, do peixe frito e da música ao vivo e 
seus cantores cujas vozes são um cruzamento 
de Caetano, Djavan e Jorge Vercillo. O Brasil 
do forró, do carimbó, do reggae de São Luiz, 
do samba carioca e do samba paulistano; da 
chula e do fandango; do bolero e do brega. 
O Brasil dos talentos absurdos de Chico, Gil, 
Milton, Bethânia, Gal, Elis, Fafá, Elizete, Ivone 
Lara, Dona Onete, Elza, Gabi, Anitta, Juliana 
Linhares, Cátia de França, Almério, Tincoãs, 
Fernandinha e Fernandona, Marília, Laila Garin, 
Débora, Lázaro, Marieta, Letícia, Fontoura, 
Ariano, Machado, Jorge, Drummond, Bandeira,  
Adélia, Quintana, Clarice, J. Borges, Brennand, 
Tarcila, Ziraldo, Trapalhões, Chico Anysio, 
Casseta & Planeta. O Brasil das festas em que 
se faz comida a mais, porque convidado leva 
convidado, e não pode faltar para ninguém. 
Arroz à grega que não tem na Grécia, strogonoff, 
salpicão, feijoada, macarronada e macarronese, 
coxinha, empada, pastel de carne com açúcar, 
bolo de noiva sem ser em casamento, brigadeiro 
e pudim... Ahh, o pudim com caramelo! Aquele 
doce cuja receita toda casa tem a sua. E, por 
falar em caramelo, ele, o mais brasileiro dos 
cachorros. Sem falar nos periquitos, papagaios, 
calopsitas e gatos. O Brasil de um povo que 
gosta de bicho e de criança; que puxa conversa 
na fila do supermercado e no táxi e compartilha 
sintomas nas salas de espera dos consultórios 
médicos; que nunca se sente sozinho, porque 
sabe que sempre — sempre — vai aparecer 
alguém para dar uma mão ou oferecer um café, 
que vai jurar guardar segredo, que visita no 
hospital. Esse Brasil lindo e trigueiro com todo 
tipo de natureza. Mar, mata, rio, montanha, 
cachoeira. Com todo tipo de gente bonita. 
Dos que já estavam aqui, no tempo em que 
não precisavam esconder suas “pudicícias” 
e enfeitavam-se com penas e cauim e dos 
que chegaram depois, em busca de riquezas, 
trazidos para trabalhar de graça ou fugindo 
das guerras. Cada qual com seus deuses, suas 
cores, sua música, suas riquezas de palavras e 
corpos e a mistura que disso resultou. O Brasil 
que amo e que me faz sofrer. Escrevo esse texto 
com um misto de tristeza e esperança. Tristeza 
pelo Brasil que assisto desaparecer, que troca 
o Redentor do Pão de Açúcar por estátuas da 
liberdade feitas de fibra de vidro e chama tigelas 
de “bowl”. E com a esperança de que voltemos a 
pintá-lo com suas cores muito vivas.

Nas próximas eleições, voto nesse Brasil. O 
Brasil com “S”.

Nelson 
	  Barros

Brasil com “S”
Psicólogo e escritor | nelsonrbarros@gmail.com

Tessituras Elizabeth Marinheiro 
Escritora e professora

De Meireles a Mário
Recentemente, recebi um colorido pôster que me lembrou 

alguns passos da literatura medieval espanhola e seu período 
trovadoresco.

Época dos juglares, cujas canções de gesta, com versifica-
ção irregular, destinavam-se aos auditórios incultos; dos clé-
rigos que, ao contrário dos trovadores, dedicaram-se à igreja, 
não objetivavam lucros e apresentavam-se em palácios e pra-
ças públicas.

Enquanto as gestas eram poemas épicos sobre heróis e bata-
lhas, os romances de cavalaria, em verso ou prosa, focavam as 
aventuras individuais e o amor cortês de um cavaleiro.

Nos rastros dos cantares de gesta encontra-se o Cantar de Mio 
Cid, epopeia a mais antiga da literatura espanhola, dividida em 
várias partes, atribuída supostamente a Rodrigo Diaz de Vivar 
mas apelidado “El Cid”: herói que chora e ri, sente e luta como 
parte de sua vida e morre numa batalha em Valência. Ora vas-
salo, ora cidadão, passou ao fabulário popular tornando-se o 
principal canto dos juglares.

São do período trovadoresco composições poético-musi-
cais líricas, satíricas, amigas, transitando entre emissores e 
destinatários, isto é, cantigas de amor, de amigo, de escárnio 
e maldizer.

Volto ao pôster colorido com os excelentes dísticos dedicados 
ao pesquisador gilberto freiriano Mário Hélio pela palimpsés-
tica caneta do “infant terrible” Giovanni Meireles. Vejamos ele-
mentos buktianos:

n Je vous salue, monsieur Mariô Heliô.
n Até nossa voz (cantiga bonita)
Tivemos um algoz (a ditadura)
n O Brasil profundo ou a Espanha negra.
Agora Mário Hélio vai nos representar.
n O sonho barroco colonial acabou / e foi então que veio a 

colorida e fria, / pós-modernidade.
n Todo mundo tá relendo / o que nunca foi lido.
n No Brasil ibérico / ninguém é estrangeiro.
n O amor é cego / Ray Charles era cego / Stevie Wonder ain-

da é cego e o / albino Hermeto não enxerga mesmo muito bem.
n Jormard Muniz de Brito
W. J. Solha
Walter Galvão
Chicô Pereira
Salês Gaudêncio
& Pedro Osmar.
n Vou-me embora daqui pro Rio de Janeiro
As coisas vem de lá e eu mesmo vou buscar.
nSeja benvindo de volta à Paraíba, lugar tierra nostra de onde 

vossência nunca saiu.
n E Deus salve todos nós.
Inegável o mérito de Mário Hélio. Inegável a potência epis-

temológica de Giovanni Meireles ao reiventar as cantigas me-
dievais transformando-as numa canção estética, cuja originali-
dade procede do humor, da ironia e da sátira.

Foto: Reprodução/Google

Estátua de Inácio da Catingueira, em praça do município de Catingueira: peleja histórica

“O Brasil do 
forró, do 
carimbó, do 
reggae de São 
Luiz, do samba 
carioca e 
paulistano
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O paraibano Lucas Gaião estreia  
hoje Equilibrista de seis cordas, projeto 
intimista com voz e violão. A primei-
ra apresentação acontece a partir das 
20h, no Café da Usina Cultural Ener-
gisa, situado no bairro de Tambiá, em 
João Pessoa. Os ingressos custam de 
R$ 20 (meia) a R$ 40 (inteira), à venda 
no site Easy Couvert.

Gaião montou o repertório dessa 
apresentação com músicas autorais e 
covers, a partir de acordes adaptados 
para o violão. Da primeira leva, o can-
tor e compositor cita “Navegador”, que 
surgiu como uma faixa instrumental e 
que, mais tarde, ganhou versos do co-
lega Amorim. “Outra canção que tem 
um lugar especial nesse show é a versão 
de ‘Hora do adeus’, de Luiz Gonzaga, 
porque traz um arranjo bem diferente 
de um artista emblemático. E que, tal-
vez por ser um artista, antes de tudo, 
de forró, eu nunca toquei tanto suas 
músicas”, antecipa.

A relação de Lucas Gaião com as 
cordas é antiga. As primeiras lições 
datam da infância, quando o paraiba-
no sonhava com uma guitarra e teve, 
no violão, um primeiro contato com 
o segmento. Anos depois, ao ingres-
sar no Ensino Superior, o instrumento 
preterido acabou se tornando o princi-
pal. “Lá, estudei o violão erudito, como 
chamam, que tem justamente essa ên-
fase na função de solista, tocando sozi-
nho e criando várias texturas para su-
prir a ausência de outros instrumentos, 
ser autossuficiente. Foi um processo de 

reaproximação”, assinala.
Avançando na academia com o 

mestrado e o doutorado em Música, 
Gaião pôde desenvolver mais pesqui-
sas em torno do violão. “Tal-
vez por ser um instru-
mento de fácil acesso, se 
popularizou bastante. 
E, fugindo um pou-
quinho do assunto ‘ar-
ranjo’, a questão é que, 
antigamente, quando 
ia gravar, num processo 
menos desenvolvido que o 
de hoje, a margem para erro 
era menor. Sendo só voz e vio-
lão, esse processo ficava mais 
fácil”, analisa.

As cordas também servem 
como metáfora para uma das 
tarefas mais difíceis para o mú-
sico paraibano — equilibrar-se sob o 
terreno perigoso da produção indepen-
dente. Ao mesmo tempo, é graças a ela 
que Lucas Gaião mantém o equilíbrio. 
“Mesmo quando eu estou sem tempo, 
tem horas que parece um desejo que 
acompanha a nossa existência. Che-
ga o momento em que eu falo: ‘Preciso 
sentar, pegar o violão, o bandolim ou a 
guitarra e fazer música’. Não é terapia, 
mas é terapêutico”, assevera.

Em Equilibrista de seis cordas, cantor combina músicas autorais e covers

Lucas Gaião estreia 
show no Café da Usina

música Sandra 
	   Raquew Azevêdo

Jornalista e professora | sandraraquew@yahoo.com.br

Nos bailes 
da vida

Colunista colaboradora

H á quase um ano, eu venho tentando 
manter-me firme no treino da academia. 
A perimenopausa jogou na minha cara 

que, mesmo gostando muito de nadar, precisava 
de um suporte a mais no autocuidado. Muitos 
anos de uma rotina intensa de trabalho me 
fizeram repensar bastante e abrir as horas da 
agenda para suar mais.

O que tem me estimulado a seguir é um 
grupo de mulheres que às terças-feiras se junta 
na aula de dança de salão do professor André, 
e a orientação de Mateus e Sabrina na hora do 
treino. Se não fosse isso, certamente haveria 
largado tudo já. 

Dançando juntas, antes, depois ou nos 
intervalos de uma música e outra, falamos da 
realidade brasileira e do momento decisivo 
em que nos encontramos, com a chegada das 
eleições. Fazemos ali o nosso corpo a corpo com 
a esperança de que a democracia participativa 
se fortaleça.

Dançando, rimos muito, batemos palmas 
no ritmo das músicas, olhamos umas para as 
outras e, especialmente, para nós mesmas 
diante do espelho. Mulheres entre 50 e 80 e 
poucos anos dançando muito. Um colega 
homem nos acompanha, além do professor, o 
André, que é nosso querido.

São muitos sotaques, histórias, gerações, 
visões de mundo, ideologias, crenças que 
nos acompanham. Juntas, dançamos e 
aproveitamos para cantar junto. Pois quem 
canta seus males espanta. 

Nesse período já ouvi alguma mulher dizer: 
“A gente chega aqui triste e sai alegre”; “Só 

Deus sabe como a 
gente chega aqui, 
mas sai outra”. Já vi 
mulher dançando e 
chorando, e voltando 
a sorrir. Já abracei e 
fui abraçada. 

No meio disso 
tudo, eu lido com 
essa emoção bonita 
daquele instante de 
comunhão feminina. 
Eu bailo com minhas 
saudades também, 
me imagino numa 
sala diante de 
uma radiola, e das 
mulheres de minha 
família quando se 

juntavam para dançar, celebrando mais um 
ano de vida. 

Danço com as mulheres que já fui e com a 
que me encontro nesse momento da vida. Me 
perco nos ritmos, na coordenação motora. Me 
acho quando, dançando, desato os meus nós. 
E vejo crescer desejos e sonhos enquanto bailo 
com elas. Uma diz: “Vamos viajar?”. Outra fala: 
“Vamos tomar um café?”. E assim, num tempo 
de 50 minutos, nos navegamos com intensa 
liberdade. 

Dançar sem julgamentos, simplesmente 
viver o movimento como sendo nuvem levada 
pelo vento. Escutando o mais novo trabalho do 
músico Jorge Drexler, descubro uma música 
que narra momentos em que muitas danças 
de povos tradicionais foram proibidas pelo 
pensamento colonizador. A música afirma: 
“Diante da dúvida, baile!”.

“Se mover entre o signo dos tempos”. 
Enquanto bailamos fazemos também a história 
nos colocando em movimento. Confrontando 
o totalitarismo, transformando dores em 
acolhimento e liberdade.

Eu amo dançar e, sobretudo com as 
mulheres, em círculos: seja nas quadrilhas 
juninas, nas cirandas com a Lia de Itamaracá, 
no toré, no samba de roda, no carimbó, na 
dança do ventre... Nos movemos em círculos. 
Sinto imensa saudade de dançar nas noites 
frias do Chile, cercada pela cordilheira, ao 
lado de minhas amigas. Lembrando de como 
muitas destas mulheres fizeram da memória, 
verdade e justiça um processo profundo de 
cura em nossas sociedades marcadas pelas 
violências trazidas pelo estado de exceção, pelo 
totalitarismo. 

Dançando recordo ainda da frase cantada 
por Mercedes Sosa na música “Solo le pido a 
Dios”: “Vamos a bailar todos juntos”. 

A Academia Paraibana de 
Letras (APL) empossa hoje, às 
18h, seu mais novo imortal, o 
escritor e crítico de cinema e li-
teratura João Batista Barbosa de 
Brito. A cerimônia ocorrerá na 
sede da instituição, localizada 
no Centro da capital, ocasião 
em que o literato será saudado 
pelo acadêmico e colunista de A 
União, o poeta e escritor Hilde-
berto Barbosa Filho.

João Batista ocupará a cadei-
ra 3, que era de Eilzo Nogueira 
Matos e cujo patrono é Albino 
Gonçalves Meira (1850–1908). 
“É um grande prêmio, um re-
conhecimento de todo um tra-
balho realizado ao longo de tan-
to tempo. Eu estou com 80 anos, 
até os amigos achavam que eu 
devia ter entrado antes, enfim. 
Mas aconteceu de ser agora, e 

eu estou muito recompensado, 
grato e feliz”, afirma ele.

Referência da crítica cine-
matográfica e literária na Pa-
raíba, João Batista de Brito é 
professor aposentado da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB), com mestrado em Lite-
ratura Anglo-Americana e dou-
torado em Literatura Brasileira. 
Começou a escrever sobre ci-
nema na década de 1980 — por 
anos manteve coluna no extin-
to jornal O Norte e atualmente 
é colaborador do suplemento li-
terário Correio das Artes. É autor, 
entre outros, de Imagens amadas: 
ensaios de crítica e teoria do cine-
ma (Ateliê editorial, 1995) e Li-
teratura no cinema (Marco Edi-
tora, 2006).

O acadêmico destaca o mo-
vimento vivaz dos atuais inte-
grantes da APL, que vêm ofe-
recendo cursos gratuitos em 
suas respectivas áreas de do-

mínio. “João Trindade fez isso, 
Milton Marques está fazendo. É 
muito interessante”, diz ele, ao 
mesmo tempo que reitera o in-
teresse em reativar as sessões 
de cinema ofertadas há algum 
tempo pela academia: “Eu pre-
tendo retomar. Era bom ver os 
filmes, discutir um pouquinho 
a crítica, né? O que é crítica, teo-
ria do cinema, a relação com a 
literatura”. Um de seus últimos 
textos no Correio das Artes tra-
tou das influências de Freud 
sobre o cinema, temática que 
vislumbra como futura pales-
tra na casa.

João Batista de Brito toma posse hoje na APL
literatura

“Danço com 
as mulheres 
que já fui e 
com a que 
me encontro 
nesse 
momento 
da vida

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Foto: Divulgação

Gessica Ferreira 
apresenta-se no Miramar

Outro show de comédia 
hoje em João Pessoa é 
o da humorista mineira 
(mas criada em São 
Paulo) Gessica Ferreira. 
O título apropria-se de 
uma comédia com Will 
Smith: Hitch: conselheira 
amorosa. A apresentação 
é na Sonne Haus 
(Miramar), com ingressos 
antecipados a partir de 
R$ 35 pelo Sympla.

Maiara e Maraísa têm 
show no cinema hoje

A dupla sertaneja 
Maiara e Maraísa faz um 
show com orquestra hoje, 
em São Paulo, no Espaço 
Unimed, às 22h. Mas a 
apresentação das irmãs 
também será exibida 
ao vivo no cinema, em 
salas do Cinépolis dos 
shoppings Manaíra e 
Mangabeira. O Prime 
Video também transmite 
ao vivo. 

Murilo Couto faz show 
no Paulo Pontes

O humorista Murilo 
Couto (foto) apresenta 
seu solo de stand up 
hoje em João Pessoa. 
Chamada apenas de 
“Novo show”, a sessão 
será no Teatro Paulo 
Pontes (Espaço Cultural, 
Tambauzinho), com 
ingressos de R$ 60 
(meia) a R$ 120 (inteira), 
antecipados no site 
Ingresso Digital.

Vitrine cultural

 onde:

n CAFÉ DA USINA (Usina 
Energisa, R. João Bernardo 
de Albuquerque, no 243, 
Tambiá, João Pessoa).

 onde:

n ACADEMIA 
PARAIBANA DE LETRAS 
(R. Duque de Caxias, no 37, 
Centro, João Pessoa).

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Foto: Carol Andrade/Divulgação

Gaião mostra na 
apresentação sua 
intimidade com o 

instrumento

Foto: Leonardo Ariel

Com larga atuação 
como crítico 
de cinema e de 
literatura, JBB 
ocupará a cadeira 3
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Edição do projeto também tem show de Elon e exposição de Giga Brow

Cartas inspiram espetáculo
viva usina

A sanfona de Yuri Gonza-
ga e a poesia de Papa Macedo 
unem forças no projeto Lê-se 
cartas, parte da programação 
do projeto Viva Usina, que co-
meça mais uma edição hoje. O 
primeiro conduz a música para 
que o segundo declame textos 
em tom confessional e emoti-
vo. A dupla encontra o público 
às 20h, no Palco Bonde da Usi-
na Cultural Energisa (Tambiá, 
João Pessoa). A entrada é franca. 

Yuri e Papa conheceram-se 
na coordenação de cursos de 
arte da Fundação Espaço Cul-
tural da Paraíba (Funesc) e con-

ceberam, aos poucos, o espetá-
culo de hoje à noite, que inclui 
textos como “Hoje eu queria 
lhe contar / que virei artista / 
aquele menino cresceu e resol-
veu fazer da voz um caminho”, 
de Macedo, dedicado à avó. 

A intenção de ambos é con-
tinuar aprimorando o projeto 
e transformá-lo em peça. “As 
cartas são possibilidades para 
esse personagem de Macedo. 
E uma coisa foi alimentando 
a outra: partimos de músicas 
que propus, mas daqui a pou-
co o processo contrário estava 
acontecendo também. Um tex-
to poderia influenciar na esco-
lha de uma música”, detalha o 
sanfoneiro. 

O material que é declama-
do por Papa Macedo foi coleta-
do de diversas fontes, inclusive 
a internet. A autoria de uma das 
cartas é atribuída a Gerson de 
Melo Machado, jovem morto por 
uma leoa do Parque Arruda Câ-
mara, a Bica, no início deste ano, 
na capital. 

“O sentido do espetáculo é 
trazer o pensamento a partir 
da escrita. Um dos momentos é 
a partir da improvisação, onde 
eu provoco a plateia com essa 
pergunta: ‘Se você fosse escre-
ver uma carta, para quem você 
escreveria e o que você escreve-
ria?”’, explica. 

Ainda hoje, às 15h30, o Viva 
Usina Geyson Luz traz O bailão 

do pupilo para a Sala Vladimir 
Carvalho; às 19h, o artista Giga 
Brow inaugura a exposição Me-
mórias de 1 Giga, às 19h, na Gale-
ria Alexandre Filho. 

Amanhã (26), Elon fará 
o show de lançamento 
do disco Transver-
berar (19h, Ten-
da da Mú-
sica). No 
d o m i n -
go (27), as 
crianças diver-
tem-se com Tia 
Belle e Tio Val e as ati-
vidades do Canta que eu 
conto. Programação comple-
ta no perfil do projeto no Insta-
gram (@vivausina).  

Programação de 24 a 30 de setembro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

CORAÇÃO SELVAGEM (Heart of the 
beast). EUA, 2026. Dir.: David Ayer. Elenco: 
Brad Pitt, J.K. Simmons. Aventura. Ex-soldado 
ferido e seu cão lutam para sobreviver em 
região selvagem do Alasca e voltar para casa. 
1h41. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: qui. a ter.: dub.: 15h; leg.: 21h30; qua.: dub.: 
15h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: dub.: 13h40, 
16h15, 18h50; leg.: 21h15. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA: sala 5: leg.: qui. a ter.: 19h, 21h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 19h, 21h; 
sala 3: dub.: 16h50. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE: sala 5: dub.: 19h, 21h. 
Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 3: dub.: 21h10. 
Remígio: CINE RT: dub.: sex., dom. e ter.: 20h30; 
sáb., seg. e qua.: 18h10. 

HOTEL AMOR. Portugal, 2025. Dir.: Her-
mano Moreira. Elenco: Jessica Athayde, Vera 
Moura, Marcelo Adnet. Comédia. Mulher tenta 
manter o emprego em hotel, depois que ele é 
vendido, mas os funcionários são pouco pro-
fissionais e os hóspedes, excêntricos. 1h30. 
16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: 17h15. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 21h. 

a ilha esquecida (Forgotten island). 
EUA, 2026. Dir.: Joel Crawford e Januel P. Mer-
cado. Aventura/ animação. Duas amigas vão 
parar em mundo místico onde podem perder 
suas memórias. 1h49. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
dub.: 14h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 13h10, 
15h40, 18h20. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
5: dub.: 14h, 16h30. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 4: dub.: 14h50. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 4: dub.: 14h50. Patos: 
CINE GUEDES: sala 2: dub.: sex. e seg. a qua.: 
16h40; sáb. e dom.: 15h30. PATOS MULTIPLEX: 
sala 1: dub.: sáb. a qua.: 15h. Guarabira: CINE-
MAXXI CIDADE LUZ: sala 2: dub.: sex. e seg. a 
qua.: 16h30; sáb. e dom.: 14h. Remígio: CINE 
RT: dub.: sáb., seg. e qua.: 14h. 

marido de aluguel. Brasil, 2026. Dir.: 
Paulo Fontenelle. Elenco: Maurício Manfrini, 
Mariana Xavier. Comédia. Marido de aluguel 
começa a trabalhar para uma mulher e come-
ça a se envolver com seus problemas pessoais. 
1h24. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: qui. a ter.: 13h50, 16h, 18h15, 20h30; qua.: 
13h50, 16h, 18h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 3: 13h30, 18h50. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 3: 18h50, 20h40. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE: sala 3: 16h50, 18h45. 

one piece: o filme (Wan pisu). Japão, 
2000. Dir.: Junji Shimizu. Aventura/ animação. 
Piratas procuram o ouro lendário de um colega 
desparecido. 1h30. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: sex. e seg. a qua.: dub.: 14h30; leg.: 16h20; 
sáb. e dom.: dub.: 12h40, 14h30; leg.: 16h20. 
Remígio: CINE RT: dub.: sex., dom. e ter.: 17h. 

precisamos falar. Brasil, 2026. Dir.: 
Rebeca Diniz e Pedro Waddington. Elenco: 
Marjorie Estiano, Alexandre Nero, Hermila 
Guedes. Drama. Dois casais de pais discutem 
sobre o que fazer quando descobrem que os 
filhos cometeram um crime bárbaro. 1h41. 16 
anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: qui. a seg.: 18h10, 20h40. 

virtuosas. Brasil, 2026. Dir.: Cíntia Do-
mit Bittar. Elenco: Bruna Linzmeyer, Maria 
Galant. Drama/ terror. Grupo de mulheres 
religiosas vão a retiro para desenvolvimento, 

mas a jornada se torna perigosa. 1h26. 16 anos. 
João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex.: 18h40; 

seg.: 18h50; qua.: 18h20. 

pré-estreia

DIGGER (Digger). Reino Unido/ México/ 
EUA, 2026. Dir.: Alejandro G. Iñarritu. Elenco: 
Tom Cruise, Riz Ahmed, John Goodman, San-
dra Huller. Drama/ comédia. Homem poderoso 
provoca um desastre e embarca em missão 
para provar que é o salvador da humanidade. 
2h08. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: leg.: qua.: 22h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 2: dub.: qua.: 22h. 

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Showalter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota 
Johnson, Josh Hartnett. Drama/ mistério. Es-
critora é contratada para ser a ghost writer de 
autora best seller que não consegue terminar 
seu romance após um acidente, mas descobre 
anotações perturbadoras. 1h54. Classificação 
não informada. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
leg.: qua.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
5: qua.: dub.: 18h; leg.: 20h45; sala 6: qua.: leg.: 
18h30; dub.: 21h15; sala 11 (VIP): leg.: qua.: 
20h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 5: 
dub.: qua.: 19h, 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 4: dub.: qua.: 20h50. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 4: dub.: qua.: 
20h50. Patos: CINE GUEDES: sala 2: dub.: qua.: 
18h50, 21h. PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 
qua.: 18h30. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 2: dub.: qua.: 19h, 21h25. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhiro 
Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro é 
transformado em ameaça psíquica por projeto 
militar. 2h04. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui.: 20h10; 
sáb.: 18h20; qua.: 20h.

vingadores: ultimato (Avengers: 
Endgame). EUA, 2019. Dir.: Anthony Russo e 
Joe Russo. Elenco: Robert Downey Jr., Chris 
Evans, Mark Ruffalo, Chris Hemsworth, Scar-
lett Johansson, Jeremy Renner, Paul Rudd, 
Benedict Cumberbatch, Chadwick Boseman, 
Brie Larson, Tom Holland, Zoe Saldaña, Eli-
zabeth Olsen, Tilda Swinton. Aventura/ ficção 
científica. Cinco anos após metade dos seres 
desaparecem por obra do vilão Thanos, os 
Vingadores tentam trazê-los de volta. 3h01. 
12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 3 
(Atmos): dub.: 13h30, 17h; leg.: 20h45. CINÉPO-
LIS MANAÍRA: sala 9: 2D: dub.: 14h15; leg.: 
18h; 3D: dub.: 21h45. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA: sala 1: dub.: 2D: 14h15, 18h; 3D: 21h45. CI-
NESERCLA TAMBIÁ: sala 5 (laser): dub.: 14h30; 
sala 6 (laser): 17h, 20h20. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): dub.: 
14h30; sala 2 (laser): 17h, 20h20; sala 3: leg.: 
20h30. Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 
qui. a ter.: 20h. CINE GUEDES: sala 3: dub.: 
3D: 15h, 19h. PATOS MULTIPLEX: sala 4: dub.: 
3D: 15h45; 2D: 19h45.  Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ: sala 2: dub.: sáb. e dom.: 16h. 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 3: dub.: sex., 
seg. e ter.: 16h40, 20h10; sáb. e dom.: 13h50, 
20h10; qua.: 20h10. Remígio: CINE RT: dub.: 
sex., dom. e ter.: 13h50; sáb., seg. e qua.: 19h50. 

Xica da Silva. Brasil, 1976. Dir.: Cacá 
Diegues. Elenco: Zezé Motta, Walmor Chagas, 
Altair Lima, Elke Maravilha, Stephan Ner-
cessian, Rodolfo Arena, José Wilker. Drama. 
Escravizada se torna poderosa ao se tornar 
amante de negociante de diamantes no Brasil 
colônia. 1h47. 16 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sex.: 16h; sáb.: 18h10.

ESPECIAL

linkin park: unshatter (Linkin Park: 
Unshatter). Coreia do Sul, 2026. Direção: Jose-
ph Hahn e Mark Ritchie. Documentário/ show. 
Após sete anos, a banda Linkin Park se reúne. 

1h50. Classificação não informada. 
João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 

8: leg.: qua.: 19h. 

maiara & maraísa in concert. Bra-
sil, 2026. Show. Transmissão ao vivo do show 
da dupla sertaneja no Espaço Unimed, em 
São Paulo. 2h. Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
5: sex.: 22h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
2: sex.: 22h. 

O QUATRILHO. Brasil, 1995. Direção: Fá-
bio Barreto. Elenco: Glória Pires, Patrícia Pillar, 
Alexandre Paternost, Bruno Campos, Gian-
francesco Guarnieri, José Lewgoy. Drama/ 
romance. Dois casais de imigrantes vivem e 
trabalham juntos, mas as coisas se complicam 
quando o marido de uma e a esposa de outro 
se apaixonam. 1h32. 14 anos. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
sex. a dom.: 19h. Entrada franca. 

CONTINUAÇÃO

Acampamento Miasma (Teenage sex 
and death at Camp Miasma). EUA, Canadá, 
2026. Dir.: Jane Schoenbrun. Elenco: Hannah 
Einbinder, Gillian Anderson, Amanda Fix. Dra-
ma/ terror. Cineasta fica obcecado com a esco-
lha da “final girl” de seu filme de terror, e as duas 
concorrentes caem em frenesi psicossexual. 
1h46. 18 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: leg.: sex.: 18h15. 

ANISTIA 79. Brasil, 2026. Dir.: Anita Lean-
dro. Documentário. Em 1979, exilados brasi-
leiros em Roma realizam uma conferência 
pela anistia no Brasil. 1h44. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 16h25.

da magia à sedução: feitiço dE 
amor (Practical magic 2). EUA, 2026. Dir.: 
Susanne Bier. Elenco: Sandra Bullock, Nicole 
Kidman, Dianne Wiest. Stockard Channing, 
Maisie Williams, Joey King. Comédia/ roman-
ce. Família de bruxas enfrenta a maldição de 
não ter amor. 1h50. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
11 (VIP): leg.: 14h40, 17h40. 

A DIVINA SARAH BERNHARDT (Sarah 
Bernhardt, la divine). França/ Bélgica, 2024. 
Dir.: Guillaume Nicloux. Elenco: Sandrine 
Kiberlain, Laurent Lafitte. Drama. Lendária 
atriz do teatro francês do fim do século 19 
vive intenso romance e problemas de saúde. 
1h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sáb.: 
16h30; ter.: 15h.

Futuro Futuro. Brasil, 2026. Dir.: Davi 
Pretto. Ficção científica. Elenco: Zé Maria, João 
Carlos Castanha, Carlota Joaquina. No futuro, 
homem amnésico embarca em jornada para 
descobrir sobre si depois de usar um disposi-
tivo de IA. 1h26. 16 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb.: 15h.

gatos no museu 2: tesouros do 
egito (Koty ermitazha 2: tayna egipetskogo 
zala). Rússia, 2026. Dir.: Vasiliy Rovenskyi. 
Comédia/ animação. Gatos e rato correm ao 
Egito tentando encontrar antes um gênio que 
concede um desejo a cada mil anos. 1h30. 6 
anos. 

Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 
3: dub.: sex., seg. e ter.: 14h45; sáb. e dom.: 14h; 
qua.: 16h10. 

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ Reino 
Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin Daniel 
Cretton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, Sa-
die Sink, Mark Ruffalo. Aventura. A pressão 
desencadeia mudanças físicas assutadoras no 
Homem-Aranha, enquanto enfrenta misteriosa 
ameaça que domina mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
2: dub.: 14h30, 17h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 4: dub.: 13h30, 16h40, 20h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 3: dub.: 15h45. CINESER-
CLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 16h15. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 5: dub.: 

16h15. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 3: dub.: 17h20. 

Honestino. Brasil, 2026. Dir.: Aurélio 
Michiles. Documentário. A história de Honestino 
Guimarães, líder estudantil, presidente da UNE, 
sequestrado pela ditadura militar em 1973. 
1h25. 12 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb.: 20h20.

UMA INFÂNCIA ALEMÃ (Amrum). Ale-
manha, 2025. Dir.: Fatih Akin. Elenco: Jasper 
Billerback, Laura Tonke. Drama. Na Alema-
nha, o final iminente da 2ª Guerra atinge um 
menino e sua família. 1h33. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sex.: 
20h20; seg.: 15h.

LISTA DE DESEJOS PARA SUPERAGÜI. 
Brasil, 2026. Dir.: Pedro Giongo. Documen-
tário. Moradores de uma ilha de pescadores 
falam sobre o que desejam. 1h12. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 20h40; 
qua.: 17h. Campina Grande: CINETEATRO 
SÃO JOSÉ: sex.: 20h30.

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Monica Martelli. Comédia. Amigas re-
solvem viajar juntas para visitar as filhas no 
exterior. 2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
16h20, 19h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 5: sex.: 
13h, 15h50, 18h40; sáb. a ter.: 13h, 15h50, 18h40, 
21h20; qua.: 13h; sala 7: sex., dom., ter. e qua.: 
13h15, 16h10, 19h, 21h40; sáb.: 13h15 (sessão 
para portadores do espectro autista), 16h10, 
19h, 21h40; seg.: 13h15, 16h10, 19h (sessão para 
portadores do espectro autista), 21h40; sala 10 
(VIP): 13h40, 16h30, 19h30; sala 11 (VIP): qui. a 
ter.: 20h40. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: 
20h45; sala 4: sex., dom., ter. e qua.: 13h15, 16h, 
18h30, 21h15; sáb.: 13h15 (sessão para portado-
res do espectro autista), 16h, 18h30, 21h15; seg.: 
13h15, 16h, 18h30 (sessão para portadores do 
espectro autista), 21h15. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 5 (laser): 18h10, 20h30; sala 6 (laser): 14h40. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 1 (laser): 18h10, 20h30; sala 2 (laser): 14h40. 
Patos: CINE GUEDES: sala 1: sex. e seg. a 
qua.: 17h40; sáb. e dom.: 18h30, 21h. PATOS 
MULTIPLEX: sala 3: 16h, 18h40. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: 16h15, 18h40, 
21h15. Remígio: CINE RT: dub.: sex., dom. e ter.: 
18h20; sáb., seg. e qua.: 15h50. 

mORTE E VIDA MADALENA. Brasil, 2026. 
Dir.: Guto Parente. Elenco: Noá Bonoba, Tavi-
nho Teixeira. Comédia/ drama. Produtora de 
cinema enfrenta vários problemas pessoais 
enquanto tenta manter seu filme de pé. 1h25. 
16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex.: 17h; 
dom.: 20h; ter.: 17h10. 

MUITO PRAZER. Brasil, 2026. Dir.: Jorge 
Furtado. Elenco: Daniel de Oliveira, Luiza Ar-
raes, Samantha Jones. Comédia/ romance. Ao 
colocar um motel abandonado para funcionar, 
dupla começa a produzir vídeos pornô sem os 
clientes saberem. 1h38. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 18h20; 
ter.: 20h20. 

NÃO EXISTE ALMOÇO GRÁTIS. Brasil, 
2026. Dir.: Pedro Charbel e Marcos Nepo-
muceno. Documentário. Líderes de cozinha 
solidária preparam comida para centenas de 
pessoas na posse do presidente. 1h14. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 15h; 
ter.: 18h50.

nosso segredo. Brasil, 2026. Dir.: 
Grace Passô. Elenco: Ju Colombo, Flip, Robert 
Frank. Drama. Família que vive um luto é 
abalada por revelação do filho caçula. Melhor 
filme no Festival de Gramado. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex.: 15h; 
seg.: 16h50.

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: Matt 
Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, Robert 
Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha Morton, 
Zendaya, Charlize Theron. Aventura. Após a 

Guerra de Troia, herói grego tenta voltar para 
casa, enfrentando criaturas míticas, enquanto 
sua esposa resiste às investidas de pretenden-
tes. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
leg.: 20h30. 

PAPAYA. Brasil, 2026. Dir.: Priscilla Kel-
len. Vozes: Aretha Garcia Rollo, Tulipa Ruiz. 
Infantil/ animação. Semente na Amazônia 
sonha em voar e tenta não se enraizar na terra. 
1h14. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 15h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 8: ter.: 19h.

resident evil (Resident Evil). Alema-
nha/ EUA, 2026. Dir.: Zach Cregger. Elenco: 
Austin Abrams, Paul Walter Hauser. Terror/ 
ficção científica. Ao entregar pacote em hos-
pital, mensageiro se vê no meio de um ataque 
de criaturas mutantes. 1h30. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: leg.: 19h30; sala 4: leg.: 21h45. CINÉPOLIS 
MANAÍRA: sala 6: dub.: qui. a ter.: 14h45, 
17h, 19h15, 21h30; qua.: 14h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: dub.: sex. e seg.: 13h, 
15h15, 17h30, 19h45; sáb., dom., ter. e qua.: 
13h, 15h15, 17h30, 19h45, 22h. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 4: dub.: qui. a ter.: 17h, 18h55, 
20h50; qua.: 17h, 18h55. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 4: dub.: qui. a 
ter.: 17h, 18h55, 20h50; qua.: 17h, 18h55. Patos: 
CINE GUEDES: sala 2: dub.: qui. a ter.: 19h20, 
21h10; qua.: 19h15, 21h10. PATOS MULTIPLEX: 
sala 1: dub.: sáb. a qua.: 19h, 21h. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: dub.: sex., 
seg. e ter.: 19h20, 21h30; sáb. e dom.: 19h30, 
21h35. CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 3: dub.: 
qua.: 18h10.

RIO DE CLARICE. Brasil, 2026. Dir.: Eu-
nice Gutman, Maria Luiza Aboim, Taciana 
Oliveira, Barbara Kahane, Nicole Allgranti. 
Elenco: Letícia Isnard, Letícia Spiller, Lucélia 
Santos. Drama. Cinco histórias baseadas em 
contos de Clarice Lispector. 1h21. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg.: 20h30; 
qua.: 15h.

hoje

GESSICA FERREIRA. Humorista apre-
senta o show Hitch: conselheira amorosa.

João Pessoa: SONNE HAUS (R. Giácomo 
Pôrto, 92, Miramar). Sexta, 25/9, 20h. Ingres-
sos: de R$ 35 (meia) a R$ 150 (mesa/ 4 luga-
res), antecipados no site Sympla.

MURILO COUTO. Humorista apresenta o 
seu novo show.

João Pessoa: TEATRO PAULO PONTES 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Almei-
da, 800, Tambauzinho). Sexta, 25/9, 20h. In-
gressos: R$ 120 (inteira), R$ 80 + 1 kg de ali-
mento não perecível (social) e R$ 60 (meia), 
antecipados no site Ingresso Digital.

hoje

JAY KARDOSO. Cantor interpreta covers 
no show Uma noite de clássicos.

Cabedelo: RECANTO DO PICUÍ (R. Gol-
fo Sidra, no 72, Intermares). Sexta, 25/9, 20h. 
Ingressos: R$ 130 (duplas) e R$ 250 (mesa/ 4 
pessoas).

LUCAS GAIÃO. Cantor apresenta o show 
Equilibrista de seis cordas.

João Pessoa: CAFÉ DA USINA (Usina 
Energisa, R. João Bernardo de Albuquerque, 
243, Tambiá). Sexta, 25/9, 20h. Ingressos: R$ 
40 (inteira) e R$ 20 (meia), antecipados no site 
Easy Couvert.

Em Cartaz
Atrações: Elon (no 
alto), Yuri Gonzaga 

(acima, E), Giga 
Brow (acima, D)

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Foto: Divulgação
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O que um 
c a n d i d a t o 
promete du-
rante a cam-
panha elei-
tora l  pode 
deixar de ser 
apenas uma 

publicação nas redes sociais 
e transformar-se em um re-
gistro com validade jurídi-
ca, preservado mesmo que 
o conteúdo seja posterior-
mente apagado ou altera-
do. Pela primeira vez em 
uma eleição, cidadãos e ad-
vogados podem utilizar o 
e-Not Provas, ferramenta 
dos cartórios de notas que 
permite arquivar promes-
sas, compromissos, decla-
rações e posicionamentos 
divulgados por candidatos 
na internet, criando um re-
gistro apto a ser posterior-
mente confrontado com a 
atuação dos candidatos elei-
tos durante o mandato. A 
plataforma foi lançada pelo 
Colégio Notarial do Brasil 
— Conselho Federal (CN-
B-CF), no início de 2026, e já 
autenticou 343 páginas di-
gitais na Paraíba desde que 
entrou em funcionamento. 

A possibilidade de pre-
servar conteúdos digitais 

ganha relevância durante 
o período eleitoral, quando 
candidatos utilizam inten-
samente redes sociais, sites, 
vídeos e plataformas on-line 
para divulgar propostas e 
assumir compromissos 
com os eleitores. Como es-
ses conteúdos podem pos-
teriormente ser editados, 
excluídos ou simplesmen-
te desaparecer da internet, 
o e-Not Provas permite re-
gistrar sua existência, com 
data, horário e endereço ele-
trônico, submetendo o ma-
terial à validação de um ta-
belião de notas.

“As campanhas eleitorais 
estão cada vez mais concen-
tradas no meio digital, em 
que conteúdos podem atin-
gir milhões de pessoas e ser 
apagados logo depois. Com 
o e-Not Provas, o cidadão 
pode registrar e preservar 
o que foi divulgado naque-
le momento — como pro-
messas, declarações ou acu-
sações — com a segurança 
jurídica e a fé pública do ta-
belião de notas”, afirma o 
presidente do Colégio No-
tarial do Brasil – Seção Pa-
raíba (CNB-PB), Lucas Cle-
mente de Brito Pereira.

A ferramenta também 

pode ser utilizada para re-
gistrar situações que tradi-
cionalmente ganham for-
ça durante as campanhas 
eleitorais, como ataques en-
tre candidatos, acusações, 
ofensas, publicações poten-
cialmente falsas e conteú-
dos que possam resultar em 
questionamentos perante a 
Justiça Eleitoral.

Para advogados que 
atuam na área eleitoral, a 
possibilidade de preservar 
rapidamente uma publica-
ção também cria uma nova 
ferramenta para a constitui-
ção de provas que possam 
ser utilizadas em questio-
namentos levados à Justiça 
Eleitoral. A captura registra 
elementos como data, ho-
rário e endereço eletrônico 
(URL), e o material é poste-
riormente validado por um 
tabelião de notas, conferin-
do fé pública à existência da-
quele conteúdo no momento 
em que foi registrado.

A utilização de docu-
mentos notariais para pre-
servação de provas digitais 
já vinha crescendo nas úl-
timas eleições. A ata nota-
rial, prevista no artigo 384 
do Código de Processo Ci-
vil, tornou-se um dos ins-

trumentos utilizados para 
comprovar conteúdos pu-
blicados em sites, redes so-
ciais e aplicativos de mensa-
gens. Agora, o e-Not Provas 
amplia as possibilidades de 
acesso do cidadão à produ-
ção e à preservação de pro-
vas no ambiente digital.

Como funciona
O serviço funciona de 

forma totalmente on-line e 
está disponível 24 horas por 
dia, por meio da platafor-
ma e-Notariado. A captu-
ra é realizada em ambiente 
digital seguro, registrando 
os elementos técnicos rela-
cionados ao conteúdo, que 
posteriormente é submeti-
do à validação de um tabe-
lião de notas.

Diferentemente de uma 
simples captura de tela, que 
pode ser questionada quan-
to à origem, à integridade ou 
ao momento em que foi rea-
lizada, o e-Not Provas asso-
cia a tecnologia de captura 
à atuação notarial, permi-
tindo comprovar a existên-
cia daquele conteúdo digital 
no momento de seu registro.

Além das situações elei-
torais, a ferramenta pode 
ser utilizada para preservar 

provas relacionadas a ofen-
sas virtuais, conteúdos pu-
blicados em redes sociais, 
mensagens eletrônicas, 
ofertas realizadas pela in-

ternet e outras situações em 
que seja necessário compro-
var posteriormente aqui-
lo que estava disponível no 
ambiente digital.

Mais de 119 
mil paraiba-
nos chegarão 
às seções elei-
torais em 4 de 
outubro sem 
ter as digitais 
cadastradas na 

Justiça Eleitoral. Ainda as-
sim, poderão votar nas Elei-
ções 2026 se estiverem com 
a inscrição eleitoral regular e 
apresentarem um documen-
to oficial com foto para confir-
mar a identidade. Na Paraíba, 
3.128.740 dos 3.248.007 eleito-
res aptos possuem cadastro 
biométrico, o equivalente a 
96,33% do eleitorado. Os ou-
tros 119.267 ainda não têm o 
registro, segundo as estatísti-
cas de eleitorado do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) refe-
rentes a julho de 2026.

O percentual paraibano 
de cidadãos com o registro 
biométrico supera a média 
nacional. No Brasil, aproxi-
madamente 141,3 milhões 
dos 158,7 milhões de eleito-
res aptos possuem biometria 
cadastrada, ou 89,01%. Cerca 
de 17,4 milhões, o equivalen-
te a 10,99%, ainda não têm o 
cadastro. 

A Paraíba figura entre as 
unidades da Federação com 
maior cobertura biométri-
ca do país, atrás do Piauí, 
que lidera o ranking com 
97,56%. Por outro lado, o Es-
pírito Santo apresenta o me-
nor índice de cadastramen-
to biométrico do Brasil, com 
apenas 72,39%, seguido por 
Minas Gerais (76,87%), Rio de 
Janeiro (81,06%), Rio Grande 
do Sul (86,92%) e Mato Gros-

so do Sul (87,35%).
A biometria ajuda a con-

firmar a identidade antes da 
liberação do voto e acrescenta 
uma etapa de segurança à vo-
tação. A ausência do cadastro 
biométrico, porém, não signi-
fica que o título esteja irregu-
lar. Segundo o TSE, quem não 
tem as digitais registradas 
pode votar após a confirma-
ção da identidade pela mesa 
receptora, desde que esteja 
apto no Cadastro Eleitoral. 

Receio
A possibilidade de a digi-

tal não ser reconhecida gera 
apreensão em quem já pas-
sou por percalços com leito-
res biométricos. É o caso de 
Lúcia Pereira, de 43 anos. Há 
dois anos, ao emitir a cartei-
ra de identidade, ela teve pro-
blemas, porque o equipamen-
to não conseguia captar suas 

impressões digitais. “Foi um 
processo demorado e frus-
trante”, relata.

Na última eleição, a difi-
culdade não se repetiu: Lú-
cia teve a digital reconhecida 
pela urna e votou normal-
mente. Mesmo assim, a ex-
periência com a emissão do 
documento ainda lhe causa 
receio. “Ainda tenho medo de, 
ao chegar lá, não conseguir 
votar pela digital. O que me 
tranquiliza é saber que, mes-
mo se a biometria não fun-
cionar, existe outra forma de 
confirmar minha identida-
de e votar normalmente. Isso 
me dá segurança para exer-
cer meu direito sem preocu-
pação”, afirma.

Reconhecimento
Nas Eleições 2026, a leitu-

ra da impressão digital pode-
rá ser repetida até quatro ve-

zes. Se a urna não reconhecer 
a biometria, a mesa receptora 
fará verificações adicionais 
para confirmar a identidade 
do eleitor. Uma delas é pedir 
o ano de nascimento e con-
frontá-lo com a informação 
do Cadastro Eleitoral. Con-
firmados os dados, a votação 
será autorizada. 

Depois da identificação, 
o eleitor assina o caderno de 
votação. Quem não souber ou 
não puder assinar, terá a pos-
sibilidade de registrar a im-
pressão digital. 

A secretária da Correge-
doria do Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba (TRE-PB), 
Vanessa do Egypto, explica 
que a ausência de biometria 
não impede o voto quando 
o título está regular. Já o elei-
tor com título cancelado não 
pode votar. “Vai depender da 
situação do título. Se o eleitor 

não possui biometria, mas 
está com o título regular, vai 
poder votar sim. Mas, se está 
com o título cancelado, não 
pode. A orientação do TRE- 
-PB é procurar saber qual é a 
situação do título previamen-
te”, alerta.

Vanessa recomenda, ain-
da, que o eleitor que tiver di-
ficuldade com a leitura da 
digital apresente um docu-
mento oficial com foto para 
confirmar a identidade. Após 
o pleito, a pessoa com proble-
mas relacionados à biometria 
deve procurar a Justiça Elei-
toral para verificar a situa-
ção do cadastro e, se neces-
sário, fazer uma nova coleta 
das digitais.

“Às vezes, é porque a digi-
tal foi muito antiga e ela preci-
sa ser renovada. E, às vezes, é 
por problemas mesmo na digi-
tal. Se for esse o caso, não tem 
o que fazer, mas, se for por-
que não foi bem captada, é im-
portante que ele vá ao cartório 
para cadastrar novamente es-
sas digitais”, esclarece.

O cadastro eleitoral será 
reaberto em 3 de novembro, 
após o processamento dos da-
dos das eleições. A partir des-
sa data, os serviços de alista-
mento, transferência e revisão 
voltam a ser realizados pela 
Justiça Eleitoral.

O que levar à seção
No dia da votação, o elei-

tor deverá apresentar um do-
cumento oficial com foto para 
comprovar sua identidade. 
São aceitos carteira de identi-
dade, identidade social, pas-
saporte ou outro documen-
to de valor legal equivalente, 
carteira de categoria profis-
sional reconhecida por lei, 

certificado de reservista, car-
teira de trabalho física e Car-
teira Nacional de Habilita-
ção (CNH).

Os documentos podem 
ser aceitos mesmo com a va-
lidade vencida, desde que seja 
possível comprovar a iden-
tidade do eleitor. Certidões 
de nascimento ou casamen-
to não são aceitas como do-
cumento de identificação no 
momento da votação, assim 
como a Carteira de Trabalho 
Digital.

O título eleitoral não é 
obrigatório para votar. O apli-
cativo e-Título também pode 
ser utilizado como documen-
to de identificação, mas so-
mente quando apresenta a fo-
tografia do eleitor. A foto fica 
disponível para quem reali-
zou o cadastramento biomé-
trico e teve sucesso no pro-
cesso de identificação. Se a 
fotografia não aparecer no 
aplicativo, será necessário 
apresentar outro documento 
oficial com foto. Quem utili-
zar um documento digital no 
celular deverá guardar o apa-
relho no local indicado pelos 
mesários antes de entrar na 
cabine de votação.

Após a conferência do do-
cumento, o eleitor que pos-
sui biometria cadastrada será 
convidado a posicionar o po-
legar ou o indicador no lei-
tor biométrico. Se a digital 
for reconhecida, a identifica-
ção estará concluída e o elei-
tor poderá votar sem precisar 
assinar o Caderno de Votação. 
Caso não tenha biometria ou a 
leitura não seja reconhecida, a 
mesa seguirá os procedimen-
tos previstos pela Justiça Elei-
toral para confirmar a identi-
dade e habilitar o eleitor.
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Agenda dos Candidatos

QQ Camilo Duarte (PCO)
A agenda não foi divulgada 
até o fechamento desta 
edição.

QQ Cícero Lucena (MDB)
8h30 – Encontro com grupos 
de corrida, em João Pessoa;
9h – Encontro com 
militantes da causa animal, 
em João Pessoa;
9h30 – Encontro com 
militantes da causa 
ambiental, em João Pessoa;
10h – Reunião com grupo 
de mães atípicas, em João 
Pessoa;
15h – Caravana em Barra 
de Santa Rosa;
16h45 – Caravana em 
Cuité;
16h30 – Caravana em 
Catolé do Rocha;
17h30 – Caravana em Nova 
Floresta;
18h30 – Caravana em Picuí.

QQ Efraim Filho (PL)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta edição.

QQ Lucas Ribeiro (PP)
9h – Agenda 
administrativa em João 
Pessoa;
13h – Abertura Oficial do 
Imagineland 2026, em 
Campina Grande;
17h11 – Comício Regional 
em Itaporanga;
19h11 – Comício Regional 
em Piancó.

QQ Pedro Coutinho (DC)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta edição. 

QQ Yuri Ezequiel (UP)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta edição.

Confira as agendas dos postulantes a governador:

Pessoas cujas digitais não foram cadastradas, mas que estão com a inscrição eleitoral regular, ainda poderão votar 

Mais de 119 mil não têm registro
biometria nas eleições

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

Plataforma permite arquivar promessas feitas em campanha
no meio digital

Leitura da digital pode ser feita quatro vezes, antes de se usarem outras vias de identificação
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A Just iça 
Eleitoral da 
Paraíba rece-
beu, ontem, 
representan-
tes do Tribu-
nal de Con-
tas da União 

(TCU) na Paraíba para tra-
tar da auditoria externa a ser 
realizada na véspera e no dia 
da Eleição 2026, no âmbito do 
Teste de Integridade das Ur-
nas Eletrônicas. O encontro 
ocorreu na sala da Diretoria-
-Geral, no edifício-sede, em 
João Pessoa.

O objetivo é avaliar a re-
gularidade das fases dos tes-
tes de integridade com e sem 
biometria realizados nas ur-
nas eletrônicas pelos Tri-
bunais Regionais Eleitorais 
(TREs), nos locais designa-
dos pelas Comissões de Au-
ditoria da Votação Eletrônica 
(Cave), nas Eleições Gerais de 
2026, mediante exame de sua 
conformidade com as regras 
aplicáveis.

O trabalho decorre do 
Acordo de Cooperação Técni-
ca no 51/2026, firmado entre 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e o TCU. Representan-
do o TCU na Paraíba, estive-
ram presentes o secretário do 
TCU, Claudivan Costa, e os 

auditores Aderaldo Tiburti-
no Leite e Jorge Luiz Fonseca.

A fiscalização abrange-
rá os Testes de Integridade 
em ambiente controlado e, 
quando aplicáveis, os Testes 
de Integridade com Biome-
tria, incluindo procedimen-
tos realizados na véspera e no 
dia da eleição. Serão acompa-
nhadas, entre outras ativida-
des, a seleção ou o sorteio das 
seções eleitorais, a prepara-
ção das urnas e das cédulas, a 
emissão da zerésima, a vota-
ção, o funcionamento do Sis-
tema de Apoio à Votação Pa-

ralela (SAVP), a comparação 
entre o Registro Digital do 
Voto (RDV), o SAVP e cédu-
las, o encerramento dos testes 
e o registro de ocorrências.

Em sua fala, o diretor-ge-
ral do TRE-PB, André Vieira, 
informou que as portas do 
tribunal estão abertas para 
a realização do trabalho. Se-
gundo ele, o acompanha-
mento e auditoria de insti-
tuições externas contribuem 
para reforçar a credibilidade 
dos procedimentos adotados 
na urna eletrônica. “É nos-
so interesse que vocês reali-

zem a auditoria para refor-
çar a nossa imagem. Afinal, 
a informação é a melhor for-
ma de combater a desinfor-
mação. Então, o presidente 
sempre deixou isso muito cla-
ro: estamos de portas abertas 
para auxiliar no que for pre-
ciso com nossa equipe”, de-
clarou.

De acordo com o auditor 
do TCU, Jorge Luiz Fonse-
ca, a participação do órgão 
não tem como finalidade va-
lidar a confiabilidade do pro-
cesso eleitoral brasileiro, mas 
contribuir para o acompa-

nhamento institucional de 
suas diferentes etapas. “É o 
sistema eleitoral mais segu-
ro do mundo, tendo em vis-
ta que a urna eletrônica pos-
sui uma tecnologia de ponta, 
com mais de 30 camadas de 
segurança. Nosso papel, en-
quanto órgão centenário e 
com credibilidade, é repre-
sentar o cidadão. Assim como 
todas as instituições públicas, 
somos mais um órgão para 
participar desse processo na 
véspera e no dia da eleição”, 
afirmou.

O presidente da Cave, o 
juiz Manoel Abrantes, desta-
cou a importância do acom-
panhamento externo e inde-
pendente de um órgão como 
o TCU, reforçando a seguran-
ça e credibilidade do nosso 
processo eleitoral.  “É um ór-
gão de muita credibilidade, 
com técnicos preparados, e 
essa participação vem con-
solidar o interesse maior da 
Justiça Eleitoral, que é a trans-
parência. É mostrar que as 
urnas eletrônicas são segu-
ras, são auditáveis e que o 
eleitor pode votar consciente 
de que seu voto será respeita-
do”, vaticinou.

Representando o TRE-PB, 
participaram da reunião o 
diretor-geral, André Vieira; 

o assessor da Presidência, 
Eduardo Rangel; o presiden-
te da Cave, Manoel Abran-
tes; e os servidores Patrícia 
Lemos, Débora Queiroga e 
Graziela Carvalho, além do 
coordenador de Auditoria 
Interna, João Demar Rodri-
gues. Após o diálogo, os au-
ditores encontraram-se com 
o presidente do TRE-PB, de-
sembargador Márcio Murilo 
da Cunha Ramos.

Em seguida, os auditores 
foram informados pela servi-
dora Patrícia Lemos sobre os 
procedimentos da auditoria 
da votação eletrônica na sala 
de treinamento dos partici-
pantes, montada pela Cave. 
O servidor Charles Lima, que 
também é integrante da co-
missão, desenvolveu um sis-
tema próprio de filmagem 
que será usado no dia das 
Eleições para a auditoria.

A fiscalização contará 
com dois auditores do TCU 
em cada uma das 27 unida-
des da Federação, totalizan-
do 54 auditores. Eles atua-
rão presencialmente junto 
aos respectivos TREs, acom-
panhando os procedimen-
tos executados pelas Caves 
de todo o país, registrando 
as evidências necessárias à 
avaliação.

O Tribunal de Justiça 
da Paraíba (TJPB) determi-
nou que a Prefeitura de Pa-
tos suspenda os descontos 
de 1,5% feitos nos salários 
de servidores municipais 
e nos pagamentos a forne-
cedores e prestadores de 
serviços. A decisão aten-
de a um recurso apresenta-
do pelo Ministério Público 
da Paraíba (MPPB) e deve-
rá ser cumprida já na pró-
xima folha de pagamento e 
nos próximos pagamentos 
realizados pelo município.

A decisão foi tomada 
pela 4a Câmara Cível do 
TJPB e também impede que 
a prefeitura faça novos des-
contos em pagamentos des-
tinados a empresas respon-
sáveis por obras e outros 
credores do município. A 
exceção são os casos em que 
houver autorização expres-
sa, específica e válida do 
próprio credor.

A prefeitura terá 15 dias, 
depois do fechamento da 
folha e da realização dos 
pagamentos, para apresen-
tar à Justiça documentos 
que comprovem o cumpri-
mento da determinação. 
Em caso de descumpri-
mento, poderá ser aplica-
da multa equivalente ao 
dobro do valor desconta-

do indevidamente em cada 
mês, limitada inicialmente 
a R$ 500 mil. Os valores se-
rão revertidos ao Fundo de 
Defesa de Direitos Difusos, 
sem prejuízo da adoção de 
outras medidas coercitivas 
cabíveis, inclusive eventual 
responsabilização pessoal 
do agente público respon-
sável.

O caso
Os descontos são previs-

tos no artigo 16 da Lei Mu-
nicipal no 5.542/2021 e atin-
gem servidores efetivos, 
comissionados e contrata-
dos temporariamente. Se-
gundo o MPPB, a cobrança 
também vinha sendo aplica-
da sobre pagamentos feitos 
pela prefeitura a fornecedo-

res, prestadores de servi-
ços e empresas responsáveis 
por obras.

O Ministério Público 
questiona a legalidade da 
cobrança e se houve, de fato, 
anuência dos servidores e 
dos prestadores — ou se a 
medida possui caráter com-
pulsório. Durante a inves-
tigação, o órgão identificou 

mais de três mil servidores 
atingidos. Em apenas um 
mês, cerca de R$ 80 mil fo-
ram descontados e registra-
dos pela prefeitura como “re-
ceitas extraorçamentárias”.

O recurso foi apresenta-
do pelo promotor de Justi-
ça de Patos, Caio Terceiro 
Neto Parente Miranda, con-
tra uma decisão anterior da 

4a Vara Mista da Comarca 
de Patos, que havia atendido 
apenas parcialmente ao pe-
dido do Ministério Público.

Ao analisar o recurso, o 
desembargador substituto 
Carlos Antônio Sarmento 
considerou que existem in-
dícios de irregularidade nos 
descontos realizados tanto 
nos salários dos servidores 
quanto nos pagamentos fei-
tos a empresas e prestadores 
de serviços.

Entendimento
A decisão foi interlocutó-

ria — quando são aprecia-
dos pedidos urgentes sem se 
encerrar o processo, por não 
analisar definitivamente o 
pedido principal da ação. 
Nela, o desembargador des-
tacou que a Constituição Fe-
deral estabelece os tipos de 
contribuições que podem 
ser criadas pelos municí-
pios. Segundo o entendi-
mento apresentado no pro-
cesso, não haveria previsão 
constitucional para a cria-
ção de uma contribuição ge-
nérica destinada ao finan-
ciamento de um fundo ou 
programa social. A decisão 
também cita entendimen-
tos do Supremo Tribunal 
Federal (STF) sobre cobran-
ças que sejam apresentadas 
como voluntárias. Nesses 
casos, a adesão precisa ocor-
rer de maneira efetivamen-
te voluntária.

O processo continua em 
tramitação na Justiça de pri-
meira instância, na qual a 
questão deverá ser analisa-
da de forma definitiva.

Prefeitura
A reportagem do jornal A 

União tentou obter respostas 
junto à Prefeitura de Patos, 
mas não obteve retorno até 
o fechamento desta edição. 
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Determinação suspende retenção de 1,5% de remunerações de servidores, exceto quando houver autorização prévia

Justiça proíbe descontos em salários
patos

Reunião com o TCU trata da auditoria externa das urnas
tre-pb

Segundo o MPPB, mais de três mil servidores teriam sido impactados pela medida; ação investiga se houve anuência
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Equipes avaliaram a regularidade dos testes de integridade previstos para o dia do pleito
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Magistrado 
considerou 
que o tema 
merecia 
análise 
urgente, o 
que motivou a 
decisão, mas 
caso ainda 
será julgado
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Estão na mira da ação o sócio-proprietário do Banco Genial, o delator do Banco Master e o Grupo Entre

Grupo que pagou Dark Horse é alvo
Operação Crédito Oculto

Promotores, policiais e audi-
tores fiscais cumpriram manda-
do de busca e apreensão, na ma-
nhã de ontem, em um total de 32 
locais em 11 cidades de seis es-
tados e no Distrito Federal, para 
desbaratar o esquema de lava-
gem de dinheiro da máfia dos 
combustíveis, acusada de man-
ter ligações com o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC).

Entre os 40 alvos da Ope-
ração Crédito Oculto, estão o 
sócio-proprietário do Banco 
Genial Humberto Tupinambá; 
o empresário Antonio Carlos 
Freixo Junior, o Mineiro, dela-
tor do Banco Master; e o Grupo 
Entre, usado pelo ex-banquei-
ro Daniel Vorcaro para enviar 
US$ 12,33 milhões para finan-
ciar o filme Dark Horse, a cine-
biografia do ex-presidente Jair 
Bolsonaro.

As buscas foram pedidas 
pelo Grupo de Atuação Espe-
cial e Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco), do Ministério 
Público de São Paulo, e autoriza-
das pelo juiz Sandro Nogueira 
de Barros Leite, da 2a Vara Cri-
minal de Catanduva, e ocor-
rem em São Paulo, Rio de Janei-
ro, Minas Gerais, Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Santa Catarina 
e Distrito Federal.

A ação está fundamenta-
da em provas obtidas na pri-
meira fase da Operação Car-
bono Oculto, como contratos, 
documentos, mensagens e áu-
dios apreendidos em celula-
res e computadores dos inves-
tigados. Eles demonstrariam o 

esquema que teria permitido 
dissimular a fortuna dos empre-
sários Roberto Augusto Leme 
da Silva, o Beto Louco, e Moha-
mad Hussein Mourad, o Primo, 
para a compra da distribuidora 
de combustíveis Terrana.

A empresa é do Rio de Ja-
neiro e chegou a figurar entre 
as 10 maiores distribuidoras do 
país. A aquisição pode ter cus-
tado até R$ 153 milhões, de acor-
do com as investigações. Beto 
Louco e Mohamad tentaram es-
conder das autoridades que eles 

estavam por trás da operação. 
Os dois estão foragidos desde 
a deflagração da primeira fase 
da Operação Carbono Oculto, 
em 28 de agosto de 2025, quan-
do tiveram a prisão decretada 
no Paraná.

O Gaeco aprofundou as in-
vestigações sobre como a dupla 
de empresários usou fundos de 
investimentos para também es-
conder que são os verdadeiros 
proprietários de imóveis de va-
lores multimilionários. Eles te-
riam continuado o esquema que 

já tinham com a Reag Investi-
mentos, que geria e administra-
va fundos suspeitos.

A empresa do mercado fi-
nanceiro foi liquidada pelo Ban-
co Central após ser alvo da Polí-
cia Federal na Carbono Oculto. 
Seu dono, João Carlos Mansur, 
fechou, no começo do mês, um 
acordo de colaboração premia-
da com a Procuradoria-Geral da 
República (PGR). 

De acordo com os investi-
gadores, “o projeto criminoso” 
demonstra “um intrincado es-

quema de lavagem de capitais 
com a articulação dolosa entre 
múltiplos agentes” — nove fun-
dos de investimentos e 27 em-
presas, 16 das quais tiveram 
seus bens tornados indispo-
níveis pela decisão da 2a Vara 
de Catanduva. A Terrana teve 
suas atividades suspensas pela 
Justiça do Rio em 9 de julho. Ela 
é o nome de fantasia da Tobrás 
Distribuidora de Combustí-
veis, uma das maiores empre-
sas do setor, que opera nas re-
giões Centro--Oeste e Sudeste.

Na época em que foi adqui-
rida, em 2024, ela tinha um fa-
turamento mensal de R$ 445 
milhões e um capital social de 
R$ 245 milhões. Beto Louco e 
Primo já enfrentavam, então, 
as consequências da Operação 
Cassiopéia, que investigou as 
fraudes em combustíveis prati-
cadas pela Copape, que teve sua 
autorização de funcionamento 
revogada pela Agência Nacio-
nal do Petróleo (ANP).

Apontados como líderes da 
organização criminosa, Beto 
Louco e Primo teriam adquiri-
do a Terrana por meio de uma 
sofisticada “arquitetura de lava-
gem de capitais”, de acordo com 
os investigadores, construída 
pelo banqueiro Humberto Tu-
pinambá e sócio e fundador da 
administradora de fundos Altin-
vest, o advogado Rogério Garcia 
Peres, apontado como “operador 
criminoso de lavagem de capi-
tais” da máfia dos combustíveis.

De acordo com a investiga-
ção, os dois procuraram Pau-
lo Narcélio Simões do Ama-
ral, executivo do mercado, que 
concordou emprestar seu nome 
para duas empresas que seriam 
usadas na compra da distribui-
dora e na ocultação dos imóveis.

Os promotores acreditam 
que, o Banco Genial ofereceu-se 
“como estrutura financeira frau-
dulenta para mascarar a oculta-
ção dos valores que financiaram 
a compra, bem como ocultar os 
seus reais proprietários e, em 
contraprestação, seria remune-
rado pelos instrumentos contra-
tuais dissimulados constituídos 
formalmente para financiar o 
negócio jurídico”.

Da Redação 

com agências

Felipe Pontes 

Agência Brasil

Poucas horas após ter 
protocolado o pedido ao mi-
nistro Nunes Marques, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), ontem, a defesa do 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro desistiu da suspensão do 
cumprimento da pena de 27 
anos e três meses a que foi 
condenado por liderar uma 
tentativa de golpe de Estado.   

A Primeira Turma do 
STF condenou Bolsonaro em 
setembro do ano passado, e 
o ex-presidente foi preso em 
novembro. Posteriormente, 
em março, ele teve concedi-
da a prisão domiciliar, em 
razão de problemas de saú-
de, e cumpre pena em sua 
casa, no bairro do Jardim Bo-
tânico, em Brasília. 

O pedido da defesa ha-
via sido feito na manhã de 
ontem, no processo de revi-
são criminal do caso da tra-
ma golpista, aberto em maio 
e que foi distribuído para a 
relatoria de Nunes Marques, 
integrante da Segunda Tur-
ma do STF. O processo ainda 
não foi a julgamento. 

Plenário do STF
O principal argumento 

dos advogados era o de que 

Bolsonaro não poderia ter 
sido julgado pela Primeira 
Turma, colegiado composto 
por apenas cinco ministros. 
Os advogados argumenta-
vam que o caso deveria ter 
ido ao plenário do STF, que 
possui 11 ministros, embora 
atualmente se encontre com 
uma cadeira vaga. 

O ponto foi levantado di-
versas vezes ao longo do jul-
gamento da trama golpis-
ta, mas foi sempre rejeitado 
pela Primeira Turma, por 4 
votos a 1. Os ministros Ale-
xandre de Moraes, Flávio 
Dino, Cristiano Zanin e Cár-
men Lúcia votaram por re-
jeitar o argumento. O único 
a votar a favor, na ocasião, foi 
o ministro Luiz Fux. 

Para os advogados, os 
crimes imputados a Bolso-
naro teriam sido cometidos 
durante o exercício da Pre-
sidência da República, o que 
atrairia a competência exclu-
siva do plenário do Supre-
mo. Segundo eles, o julga-
mento por uma das turmas, 
um colegiado menor, mos-
tra-se “inadmissível, ilegal 
e inconstitucional”. 

“A continuidade da exe-
cução da pena durante a tra-
mitação da revisão criminal 
pode produzir dano irre-
parável”, dizia a peça pro-

tocolada pela defesa. “A li-
berdade indevidamente 
suprimida não se recompõe. 
Ainda que a revisão crimi-
nal venha a ser julgada pro-
cedente, o tempo de encar-
ceramento já cumprido por 
força de acórdão viciado não 
poderá ser restituído em sua 
integralidade”.

Os advogados queriam 
que a execução da pena fos-
se suspensa até o julgamento 
definitivo da revisão crimi-
nal. “A competência do ple-
nário para processar e julgar 
o presidente da República 
integra um regime jurídi-
co-constitucional específico, 
marcado pela centralidade 
institucional do cargo, pe-
los efeitos possíveis do rece-
bimento da denúncia e pela 
excepcionalidade da jurisdi-
ção penal originária no ápice 
do Judiciário”, acrescentava 
a defesa de Bolsonaro. 

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), mandou, ontem, a Polí-
cia Federal (PF) instaurar um 
inquérito para apurar o possí-
vel cometimento de crimes na 
Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM) envolvendo a fis-
calização de fundos ligados ao 
extinto Banco Master.   

A CVM é o órgão respon-
sável pela fiscalização e super-
visão do mercado de capitais. 
“Há indícios que configuram 
o dever legal de apuração de 
eventuais ilícitos relacionados 
à atuação funcional de agen-
tes públicos ligados à Comis-
são de Valores Mobiliários, 
bem como de autoridades de 
alto escalão que teriam in-
fluenciado em processos de-
cisórios na autarquia”, indi-
cou o ministro. 

Na decisão, Dino citou de-
núncia encaminhada à CVM 
em fevereiro de 2022 e que 
continha informações deta-
lhadas sobre a possível falta 
de liquidez do Grupo Master. 
O processo acabou sumaria-
mente arquivado pelo órgão 
sob a alegação de falta de ele-
mentos para levar adiante a 
apuração. 

A denúncia apresentava, 
por exemplo, inconsistências 
em demonstrações contábeis, 
manipulação das cotações de 

fundos abertos, reavaliação 
de ativos deteriorados man-
tidos em fundos fechados e 
utilização de recursos capta-
dos com cobertura do Fundo 
Garantidor de Créditos para 
aquisição de ativos de baixa 
liquidez, elencou o ministro. 

Para Dino, o arquivamen-
to desse processo indica atos 
que “ultrapassam o domínio 
de simples falhas operacio-
nais ou deficiências regula-
tórias e recomendam apu-
ração específica acerca da 
eventual prática de ilícitos 
penais e administrativos, no 
âmbito da CVM”. 

A denúncia foi encami-
nhada à CVM pelo Fundo Ga-
rantidor de Crédito (FGC), 
que recebeu as informações 
por meio de uma comunica-
ção anônima. Entre os fatos 
denunciados, está o de que o 
Master estaria vendendo ati-
vos sem liquidez já com a ex-
pectativa de que os pagamen-
tos acabassem sendo arcados 
pelo FGC, o que de fato acon-
teceu anos depois.

Entre os pontos denuncia-
dos, estava o fato de que mais 
de R$ 3 bilhões, de um total 
de aproximadamente R$ 5 bi-
lhões captados com cobertu-
ra do FGC, estariam alocados 
em ativos sem qualquer liqui-
dez ou de reduzida qualidade, 
destacou Dino. 

No entanto, conforme ob-
servou o ministro, com base 

em um relatório produzido 
pela Transparência Interna-
cional–Brasil, nenhuma provi-
dência de apuração foi tomada 
pela CVM antes de arquivar a 
denúncia. A entidade apontou 
ainda que o processo foi sub-
metido a um regime de sigilo 
capaz de impedir o acesso de 
outras unidades de supervisão 
ou fiscalização. 

Dino ressaltou ainda fatos 
relacionados à concessão de 
serviços funerários ao Grupo 
Master pela prefeitura de São 
Paulo. Uma investigação ad-
ministrativa chegou a ser ins-
taurada na CVM para apurar 
irregularidades no fundo res-
ponsável pelo pagamento da 
concessão, mas acabou arqui-
vada após o órgão aprovar um 
acordo de R$ 2,9 milhões. 

“Os elementos reunidos 
também indicam a possível 
participação de pessoas su-
jeitas à jurisdição penal ori-
ginária desta Suprema Cor-
te, circunstância que reforça 
a necessidade de acompa-
nhamento direto das investi-
gações por este tribunal”, es-
creveu Dino, que é relator de 
uma arguição de descumpri-
mento de preceito fundamen-
tal (ADPF) sobre o tema. 

No início desta semana, 
Dino já havia determinado 
que a União promova, no pra-
zo de 90 dias, a avaliação téc-
nica e reapreciação das regras 
normativas da CVM.

Dino manda Polícia Federal investigar 
a atuação da CVM no caso Master

n 

Os advogados 
argumentavam 
que o caso 
deveria ter
ido ao
plenário do 
Supremo

Um total de 32 locais foram alvo do Gaeco com o objetivo de desbaratar esquema de lavagem de dinheiro da máfia dos combustíveis
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Defesa de ex-presidente desiste 
de pedido de suspensão da pena

Trama golpista

Felipe Pontes 

Agência Brasil



O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, es-
tendeu, na última quarta-fei-
ra (23), o tapete vermelho para 
receber, com todas as hon-
ras, na base aérea Andrews, 
nos arredores de Washing-
ton, o presidente da China, Xi 
Jinping, em sua primeira visi-
ta de Estado à capital america-
na em mais de uma década. 

A suntuosa recepção, 
nada habitual nos Estados 
Unidos, refletiu a importân-
cia que a Casa Branca con-
cede à visita do líder chinês, 
com quem Trump aposta na 
sintonia pessoal para ali-
viar as tensões entre as duas 
maiores potencias mundiais. 

Xi desembarcou às 17h40 
(horário local; 18h40 de Bra-
sília) a bordo de um avião da 
Air China, do qual desceu 
junto à esposa, Peng Liyuan, 
para se encontrar com Trump 
e a primeira-dama america-
na, Melania Trump. 

Trump recebeu pessoal-
mente seu convidado ao pé 
da escada — um tratamen-
to incomum por parte de um 
governante americano para 
um chefe de Estado estran-

geiro — antes que ambos ou-
vissem os hinos nacionais e 
passassem revista a uma for-
mação militar. 

A cerimônia incluiu tam-
bém o sobrevoo de dois bom-
bardeiros B-1, cujo ruído en-
surdecedor provocou uma 
careta de Trump enquanto Xi 
permanecia impassível. 

Com essa recepção, 
Trump quis corresponder às 
honras com as quais Xi o ho-

menageou durante seu últi-
mo encontro, realizado em 
maio, em Pequim. 

A visita desta semana é a 
primeira de Estado feita por 
Xi a Washington desde 2015, 
quando foi recebido pelo en-
tão presidente Barack Oba-
ma, e representa o terceiro en-
contro presencial entre os dois 
mandatários desde o retorno 
de Trump à Casa Branca. 

A principal programação 

estava reservada para ontem, 
quando Trump e Xi se reuni-
ram na Casa Branca e partici-
param de uma cerimônia for-
mal de boas-vindas, seguida 
de um jantar de Estado na re-
sidência presidencial. 

O objetivo foi reduzir 
as tensões em uma relação 
marcada por disputas co-
merciais, tecnológicas e geo-
políticas, desde as tarifas e 
as terras raras até a guerra 
do Irã, Taiwan e a corrida 
pela liderança em inteligên-
cia artificial (IA). 

Embora não sejam espera-
dos grandes acordos, ambos 
os líderes procuraram pre-
servar o tom cordial de seus 
encontros anteriores e man-
ter abertos os canais de diá-
logo em uma relação cada vez 
mais definida pela competi-
ção estratégica. 

Trégua ampliada 
A trégua comercial, que 

expiraria em novembro, foi 
estendida na quarta-feira até 
10 de janeiro de 2027, segun-
do anunciou o secretário do 
Tesouro americano, Scott 
Bessent, após se reunir com 
o vice-primeiro-ministro chi-
nês, He Lifeng. 

Também estiveram sobre 
a mesa as terras raras e ou-
tros minerais críticos, essen-
ciais para as indústrias tecno-
lógica, energética e de defesa 
e nos quais a China mantém 
uma posição dominante, algo 
que inquieta Washington. 

Mas Trump chega ao en-
contro com Xi em uma po-
sição mais frágil do que em 
maio, com a guerra do Irã es-
tagnada e o risco de que o 
conflito cobre o seu preço ao 
Partido Republicano com vis-
tas às eleições legislativas de 
novembro. 

O presidente americano 
quer aumentar o isolamento 
econômico do Irã, mas a Chi-
na defende seu direito de co-
merciar com a república is-
lâmica, da qual é o principal 
comprador de petróleo. 

Sobre Taiwan, cuja so-
berania é reivindicada por 
Pequim, Xi previsivelmen-

te insistirá para que os Es-
tados Unidos limitem seu 
apoio militar à ilha, enquan-
to Washington mantém sua 
política de “uma só China” e 
o compromisso de ajudar Tai-
pé a reforçar sua capacidade 
de defesa.

A competição tecnológica 
será outro dos grandes capí-
tulos da cúpula, com ambos 
os países disputando a lide-
rança em inteligência artifi-
cial, um setor que Trump se 
recusa a regular, apesar das 
recentes advertências dos lí-
deres dessa indústria.

Xi ficará nos Estados Uni-
dos até hoje, quando visitará 
com Trump os Arquivos Na-
cionais, que custodiam docu-
mentos fundacionais como a 
Constituição e a Declaração 
de Independência, no ano em 
que os Estados Unidos come-
moram o 250o aniversário de 
sua independência.
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O governo da primeira-
-ministra da Itália, Giorgia 
Meloni, aprovou, ontem, um 
decreto que limita a 30% os 
alunos estrangeiros nas sa-
las de aula com pouco domí-
nio do italiano e proíbe o uso 
da burca e do niqab em uni-
dades de ensino, entre outras 
medidas.

“Hoje, aprovamos no Con-
selho de Ministros o decre-
to sobre a educação. Um li-
mite de 30% nas turmas para 
os estudantes que não conhe-
cem adequadamente o ita-
liano, mais ferramentas para 
aprender nosso idioma e o fim 
da burca e do niqab nas esco-
las”, escreveu Meloni em re-
des sociais.

“Trata-se de medidas de 
senso comum que não divi-
dem, mas ajudam a integrar 
de verdade, evitando as tur-
mas-gueto e dando a todos os 
estudantes as mesmas oportu-
nidades”, acrescentou.

No último domingo (20), 
a primeira-ministra já havia 
anunciado o pacote de medi-
das no âmbito escolar e, on-
tem, ele foi aprovado pelo 
Conselho de Ministros em 
forma de decreto-lei.

O texto, entre outras coi-
sas, limita, nas salas de aula, 
o número de alunos estran-
geiros que não dominem a lín-
gua, proíbe que cubram o ros-
to com véus e obriga os pais 
de estudantes a também fazer 
cursos de língua, caso não fa-
lem italiano.

Em primeiro lugar, sobre 
o teto de 30%, o ministro da 
Educação, Giuseppe Valdita-
ra, explicou que os pais des-
ses alunos que não dominam 
o italiano deverão indicar, no 
momento da matrícula, qua-
tro escolas de seu interesse, e o 
aluno será aceito onde o limite 
não for ultrapassado.

O decreto obriga as escolas 
a informar os Serviços Sociais 
quando um estudante estran-
geiro manifestar graves pro-

blemas de inserção escolar e 
grave déficit linguístico.

Nesse caso, os Serviços 
Sociais oferecerão um proces-
so de aprendizagem linguís-
tica gratuito a essas famílias, 
tanto ao estudante quanto aos 
pais, e, caso se recusem, ha-
verá multas entre 200 euros 
e mil euros.

Além disso, a nova legisla-
ção inclui a proibição de ocul-
tação do rosto nas escolas, im-
pedindo o acesso com burca e 
niqab, mas também com más-
cara se não estiver doente ou 
com capacete, segundo Val-
ditara.

“Não será possível ter aces-
so ao curso formativo se a pes-
soa quiser entrar na aula com 
o niqab, para dar um exemplo”, 
exemplificou.

A medida segue outro de-
creto de 2023 que punia com 
até dois anos de prisão os pais 
que não mandassem os filhos 
para a escola.

“Não aceitamos que al-
guém possa dizer que não 
manda a filha à escola por-
que não a deixam entrar sem 
niqab. Se isso acontecer, dois 
anos de prisão a aguardam”, 
advertiu o ministro.

O anúncio das medidas 
gerou um grande debate po-
lítico no país, e a oposição de 
esquerda o considera propa-
ganda com o único objetivo de 
conter o novo rival de Meloni 
na ultradireita, Roberto Van-
nacci, e seu Futuro Nacional.

A novidade também in-
quietou a Chefia de Estado, 
gerando dúvidas sobre sua 
constitucionalidade. Tanto 
é que o presidente da Repú-
blica, Sergio Mattarella, che-
gou a lembrar que o artigo 34 
da Constituição italiana de-
clara que a escola está aber-
ta a todos.

Meloni respondeu ao pre-
sidente com uma crítica inco-
mum, ao afirmar que, em seus 
anos como ministro da Educa-
ção, ele emitiu circulares que 
limitavam os alunos estran-
geiros nas salas de aula.

Agência EFE

Primeira-ministra proíbe 
burca e niqab nas escolas

na itália

Um sistema de inteligên-
cia artificial (IA) da OpenAI, 
dona do ChatGPT, invadiu o 
Medicare, portal do governo 
da Austrália que reúne dados 
estatísticos da saúde pública 
do país da Oceania. O ataque 
cibernético ocorreu em 18 de 
julho, mas só foi revelado na 
quarta-feira (23), pelo primei-
ro-ministro australiano, An-
thony Albanese.

“Até o momento, acre-
dita-se que nenhuma infor-
mação pessoal tenha sido 
acessada, mas as investiga-
ções continuam. As evidên-
cias disponíveis atualmen-
te indicam que não houve 
comprometimento mais am-
plo da rede da Services Aus-
tralia [órgão que gerencia os 
programas do governo aus-
traliano]. No entanto, esta si-
tuação é obviamente inaceitá-
vel”, disse o chefe de governo 
australiano, em Nova York, a 
jornalistas durante a 81o As-
sembleia Geral das Nações 
Unidas (ONU).

Albanese informou que 
o portal invadido continha 
dados sobre os gastos com 
saúde pública da Austrália. 
Ele reclamou da fragilidade 
dos protocolos de seguran-
ça da Open IA e do fato de 
a empresa dos Estados Uni-
dos (EUA) ter comunicado a 
invasão apenas no dia 10 de 
setembro, quase dois meses 
depois do incidente.

“Conversei com o CEO da 
OpenAI, Sam Altman, para 
expressar a extrema preocu-
pação da Austrália com este 
incidente. Também manifes-
tei minha decepção com a 
demora da empresa em in-
formar o governo sobre o 

ocorrido, e a forma como essa 
notificação foi feita também 
foi inaceitável”, acrescentou 
o primeiro-ministro.

Razões comerciais
A Austrália montou uma 

força-tarefa para investigar o 
incidente, o que pode resul-
tar em medidas judiciais, po-
liciais e legislativas para pu-
nir os responsáveis e impedir 
novos ataques cibernéticos.

“Agora, por que isso 
ocorreu? Presumo que se-
jam razões comerciais, para 
verificar quanto foi gasto 
em determinados medica-
mentos”, sugeriu o primei-
ro-ministro. 

Anthony Albanese expli-
cou que a invasão ocorreu 
após uma pesquisa da Open 
IA sobre gastos com saúde 
não ter conseguido acessar 
dados restritos do governo 
australiano.

“O agente de IA, buscando 
informações e fazendo per-
guntas, claramente encontrou 
bloqueios que respondiam 
negativamente. O agente de 
IA encontrou uma maneira 
de contornar esses bloqueios. 
Ele não aceitou um ‘não’ como 
resposta”, detalhou.

Outro caso
Procurada pela Agência 

Brasil, a assessoria de im-
prensa da Open IA não se 
manifestou até a publicação 
desta reportagem.

Essa não é a primeira vez 
que a Open IA realiza in-
vasões não autorizadas por 
meio de sistemas de inteli-
gência artificial. Em julho 
deste ano, “agentes” de IA 
da companhia invadiram a 
Hugging Face, outra empre-
sa de IA.

Em comunicado oficial, a 

Open IA disse que o inciden-
te ocorreu por problemas no 
desenvolvimento dos siste-
mas de IA e que novas medi-
das de segurança teriam sido 
adotadas.

“Esse incidente não deve-
ria ter acontecido. Ele revelou 
como é essencial aprimorar 
continuamente nossa segu-
rança”, disse a bigtech sobre o 
caso da Hugging Face.

Governança
A invasão do portal aus-

traliano foi divulgada em 
meio aos debates no Conse-
lho de Segurança das Na-
ções Unidas (ONU), em Nova 
York, na quarta-feira (23), so-
bre uma governança global 
dos sistemas de IA.

Copresidente do Painel 
Internacional Independente 
da ONU sobre IA, o profes-
sor Yoshua Bengio destacou 
que os “agentes” de IA atuam 
de maneira “inaceitavelmen-
te perigosa”.

“Eles tomaram atitudes 
que seriam crimes se come-
tidas por um humano. Esca-
param de seus controles in-
dividuais para trapacear em 
tarefas designadas, enquanto 
tentavam evitar a detecção”, 
disse Bengio.

Ainda segundo o especia-
lista, as empresas que cons-
troem os sistemas de IA mais 
poderosos não oferecem so-
luções técnicas convincentes, 
apesar de admitir que seus 
produtos representam riscos.  

O CEO da Open IA, Sam 
Altman, também discursou 
no Conselho de Segurança, 
reconhecendo os riscos da 
IA. Ele defendeu uma gover-
nança global para definir pa-
râmetros para uso seguro da 
tecnologia.

“Para que a IA seja de-

mocrática, as decisões mais 
importantes não podem ser 
tomadas apenas por labora-
tórios em São Francisco [cida-
de que concentra as sedes das 
grandes bigtechs dos EUA]”, 
afirmou Altman.

EUA vs China
O debate na ONU opõe os 

Estados Unidos (EUA), que 
rejeitam limitar o avanço da 
IA e criticam a tentativa de 
criar uma governança glo-
bal da tecnologia, à China e 
outros países, como o Brasil, 
que defendem que haja coo-
peração entre as nações para 
definir parâmetros de segu-
rança para IA.

O diretor do Escritório de 
Política Científica e Tecnoló-
gica da Casa Branca, Michael 
Kratsios, disse na ONU que 
o objetivo do governo de Do-
nald Trump é garantir “avan-
ços contínuos” da IA que be-
neficiem os EUA.

“Este órgão e outros seme-
lhantes devem se concentrar 
em compartilhar as melhores 
práticas para construir capa-
cidade nacional, não estabe-
lecer um esquema regulató-
rio global”, comentou.

Por outro lado, o represen-
ta da China no Conselho de 
Segurança, Fu Cong, defen-
deu a cooperação em IA en-
tre os países e destacou que 
a noção de “nós contra eles” 
no setor de tecnologia serve à 
“tentativa de certas grandes 
potências de manter sua van-
tagem tecnológica por meio 
do monopólio em sua busca 
pela hegemonia digital”.

Ainda segundo o diplo-
mata chinês, “a IA é um bem 
comum a toda a humanida-
de e não deve se tornar um 
jogo exclusivo de países e 
pessoas ricas”.

OpenAI invade site do governo da Austrália
crime virtual

Suntuosa recepção de Trump refletiu a importância que a Casa Branca concede à visita do líder chinês

Xi é recebido com tapete vermelho
em Washington

Agência EFE

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

Xi foi recebido pelo líder dos EUA no pé da escada do avião
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O anual Debate Geral das Nações Unidas 
ocorre de 22 a 28 de setembro de 2026, na sua sede, 
em Nova York. Como é tradicional, o Brasil abriu 
os discursos dos chefes de Estado. Ao comparar os 
discursos dos presidentes Lula da Silva e Donald 
Trump, vemos que cada governo enxerga o planeta 
de forma distinta e tem posturas até mesmo 
opostas ao propor formas diferentes de lidar com os 
problemas enfrentados pelo mundo hoje.

A leitura de mundo desses dois líderes se 
choca. Lula ressaltou a necessidade de fortalecer 
a ONU e o Direito Internacional. Criticou a postura 
das principais potências mundiais por renunciar 
à diplomacia e enveredar pelo caminho da 
guerra e do desrespeito ao Direito Internacional. 
Ressaltou a necessidade de reforma do Conselho 
de Segurança da ONU que, hoje, reúne cinco 
membros permanentes com direito de veto (EUA, 
Reino Unido, França, Rússia e China). O direito de 
veto é apenas um dos problemas. Hoje, há países 
que reúnem uma importância geopolítica e uma 
representatividade mais legítima e abrangente 
do que, por exemplo, o Reino Unido e a França. 
É inegável que nações como o Brasil, a Índia, a 
Indonésia ou a Nigéria são exemplos de países 
que ostentam uma representatividade regional não 
reconhecida pela estrutura atual da ONU.

Donald Trump fez um discurso de bajulação a 
si próprio e aos EUA, utilizando frases que não se 
coadunam em nada com a realidade. Só alguém 
que não tenha nenhuma noção de mundo poderia 

acreditar em 
seu discurso. Por 
sinal, os EUA 
representam, 
hoje, justamente 
o contrário da 
descrição que 
Trump fez dos 
EUA. Apesar de 
ainda exercer 
hegemonia, os 
EUA são um país 
em decadência. 

Trump 
deturpou 
completamente 
as informações 
acerca do Irã 
e da agressão 
que os EUA e 
Israel fizeram e 
fazem contra esse 

país. Tentou impingir ao Irã o rótulo de terrorista. 
Enquanto o mundo, a ONU e Lula denunciam o 
genocídio contra o povo palestino, Trump ainda 
traz à tona a mentira da matança de bebês pelo 
Hamas em 7 de outubro de 2023. Sobra a guerra 
na Ucrânia, não assumiu que esta guerra é uma 
guerra da Otan contra a Rússia, provocada 
pelos EUA e seu aliados europeus. Apresentou 
o sequestro do presidente Nicolás Maduro, da 
Venezuela, como algo positivo, e o crime de 
lesa-humanidade que os EUA cometem contra a 
população cubana, mediante o bloqueio da ilha, 
como se fosse digno de orgulho.

Talvez o maior simbolismo da postura 
inadequada e isolada dos EUA no mundo tenha 
sido o resultado da votação na Assembleia 
Geral da ONU, no dia 4 de setembro, quando 
foi aprovado o novo formato de mapa-múndi. 
Foram 164 votos a favor e um contra, o dos EUA. A 
proposta foi de iniciativa do Togo e apoiada pela 
União Africana. A resolução aprovada recomenda 
a substituição progressiva da tradicional projeção 
Mercator, criada no século 16, pela projeção 
Equal Earth. O novo mapa elimina o erro de 
tamanho da projeção Mercator que aumenta 
desproporcionadamente o tamanho dos territórios 
próximos aos polos da Terra. No antigo mapa, a 
Groenlândia aparece maior do que o Brasil, mas, 
na realidade, o seu tamanho corresponde a 25% do 
tamanho do território brasileiro.

“O Brasil, a Índia, 
a Indonésia 
ou a Nigéria 
são exemplos 
de países que 
ostentam uma 
representatividade 
regional não 
reconhecida pela 
estrutura da ONU

Nosso Norte 
	    é o Sul

Filipe Reis Melo
Professor de Relações Internacionais da UEPB

Brasil e EUA: 
visões opostas

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 +0,48%

R$ 5,193
-0,99%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67

Euro  Comercial

-0,42%

R$ 5,908

Libra  Esterlina

+0,42%

R$ 6,871
 

Ibovespa

183.965,91 pt

Selic

Fixado em 16 de 
setembro de 2026

13,75%

Estação diversifica a oferta e movimenta  floriculturas e supermercados

Primavera chega e renova o
fôlego das vendas de flores

em alta

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

A chegada da primavera, 
que começou, oficialmente, no 
dia 22 de setembro, tende a es-
timular a procura por flores em 
lojas especializadas. Empolga-
dos pela beleza e variedade de 
flores, os clientes vão em busca 
de buquês e de flores plantadas, 
conforme explicou a vendedora 
Ana Vitória, da floricultura Belo 
Jardim, em João Pessoa. “Mui-
tas pessoas procuram para en-
feitar as casas, ambientes como 
sala de estar para receber visitas 
— tanto as flores plantadas — 
como as hastes de buquê”, disse. 

Segundo ela, as orquídeas e 
flores do campo são as espécies 
mais procuradas, mas muitos 
clientes se guiam apenas pela 
beleza da flor, independente-
mente do tipo. “É pela beleza 
das flores, a diversidade de co-
res”, comentou.

Embora as orquídeas te-
nham “fama” de serem difíceis 
de cuidar, Ana Vitória garan-
te que não é para tanto. “O pro-
blema é que as flores caem e a 
pessoa fica achando que não vai 
ter mais, mas algumas só florem 
uma vez por ano mesmo”, expli-
cou. Segundo ela, sol indireto 
pela manhã e uma rega por se-
mana são suficientes para man-
ter a planta em boas condições.

A gerente da loja Pão de 
Açúcar do Retão de Manaíra, 
em João Pessoa, Michelle Sou-
za, contou que a procura por 
flores na loja também é boa. O 
supermercado possui uma se-
ção exclusiva para flores e plan-
tas. “Os clientes até perguntam. 
Neste mês, teve uma cliente que 
veio procurar flores amarelas, 
por conta da campanha de pre-
venção ao suicídio Setembro 
Amarelo. Ela queria girassóis”, 
lembrou.

Já Willams Sales, proprie-
tário da Floricultura Indepen-
dência, acredita que a tradição 
de comprar mais flores na pri-
mavera está se perdendo. “Anos 
atrás, sim [vendia mais]. Hoje, as 
pessoas não estão mais ligando 
para as estações, infelizmente”, 

Estratégia
Empreendedores 

podem agregar valor ao 
seu negócio, entrando 

no clima da estação 
e usando flores na 

decoração de vitrines

Apesar da fama de serem 
difíceis de cuidar, as 

orquídeas precisam apenas 
de uma rega por semana e 
de sol indireto pela manhã

lamentou. Ele reforçou que as 
vendas continuam firmes du-
rante a nova estação, só que não 
há uma mudança significativa 
em relação às outras.

A personal chef  Elisabete Bar-
bosa foi encontrada pela repor-
tagem de A União fazendo uma 
encomenda de flores, mas, ape-
sar de ser uma grande aprecia-
dora das plantas, ela contou que 
não tem o hábito de comprá-las 
com frequência. 

Na ocasião, ela buscava la-
vandas para a decoração de 
uma festa, mas não encontrou, 
devido a ser uma espécie que 
não se adapta bem ao calor. Ela 
conseguiu, porém, uma substi-
tuição. “É uma encomenda que 
eu fiz para um aniversário, um 
café da manhã na praia. Não te-
nho costume de comprar flores 
para mim, mas eu gosto bastan-
te. Eu até deveria comprar, vou 
pensar nesse caso”.

Tendência
O analista técnico do Se-

brae Paraíba, Emanuel Abran-
tes, destacou que, assim como 

as datas comemorativas, as mu-
danças de estação também po-
dem ser usadas de forma estra-
tégica para atrair clientes. 

“A mudança de estação pode 
ser uma boa oportunidade para 
atrair clientes e aumentar as 
vendas. A empresa pode apro-
veitar o tema da primavera para 
renovar a vitrine, lançar novos 
produtos, criar promoções e di-
vulgar conteúdos nas redes so-
ciais. A ideia é usar a chegada 
da nova estação como um moti-
vo para o cliente conhecer a loja 
e renovar seus produtos, seja 

comprando flores e plantas ou 
uma nova coleção de roupas”, 
argumentou.

“Agrega valor, porque trans-
forma uma mudança de estação 
em uma oportunidade de ne-
gócio. A empresa consegue re-
novar sua oferta, movimentar 
o estoque, atrair novos clientes 
e fortalecer a marca. Além dis-
so, cria um motivo para o con-
sumidor voltar à loja e com-
prar. É uma estratégia simples, 
de baixo custo e que pode ge-
rar mais visibilidade e vendas”, 
completou.

A produção extrativa de 
mangaba alcançou 907 tonela-
das na Paraíba em 2025. Com 
o resultado, o estado mante-
ve a liderança nacional, ape-
sar de ter registrado uma leve 
queda de 0,8% no ano. Por 
sua vez, em 10 anos, a produ-
ção acumulou crescimento de 
268,7%. Os dados são da Pes-
quisa da Produção da Extração 
Vegetal e da Silvicultura (PEVS), 
divulgada, ontem, pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

A vantagem do estado 

frente ao segundo lugar é am-
pla. O Rio Grande do Norte 
aparece logo em seguida, com 
605 toneladas, uma diferença 
de 302 toneladas. O terceiro 
lugar ficou com Minas Gerais, 
que produziu 387 toneladas.

Em nível municipal, os 
maiores produtores foram 
Rio Tinto, com 300 toneladas, 
Baía da Traição, com 283 to-
neladas, e Marcação, com 178 
toneladas, todos localizados 
no Litoral Norte paraibano. 
A extração vegetal refere-se à 
coleta de produtos da nature-

za, como frutos, madeira, fi-
bras e sementes, sem a reali-
zação de plantio ou cultivo. 
 
Umbu

Já a produção de umbu 
apresentou o crescimento 
mais expressivo entre os pro-
dutos alimentícios da extra-
ção vegetal no período de 10 
anos. A quantidade produ-
zida passou de 80 toneladas, 
em 2016, para 2.343 tonela-
das, em 2025, um avanço de 
2.828,8%. O crescimento mais 
intenso ocorreu a partir de 

2022, quando a produção su-
perou a marca de 1,8 mil to-
neladas. Em comparação com 
2024, o aumento foi de 1,8%. 
A Paraíba ocupa a terceira po-
sição entre os maiores produ-
tores de umbu do país, atrás 
apenas de Minas Gerais (6.351 
toneladas) e Bahia (5.716 to-
neladas). Os municípios pa-
raibanos com maior produ-
ção extrativa do fruto foram 
Olivedos, com 483 toneladas, 
Juazeirinho, com 470 tonela-
das, e São Vicente do Seridó, 
com 420 toneladas.

PB produz mais de 900 toneladas de mangaba
líder nacional
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Governo libera R$ 1,8 bilhão; projeções para Previdência e BPC diminuem para acomodar aumento do Bolsa Família

Contenção no orçamento é reduzida 
política fiscal

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Wellton Máximo 

Agência Brasil

O Governo Federal re-
duziu de R$ 17,9 bilhões 
para R$ 16,1 bilhões o total de 
despesas contidas no Orçamen-
to de 2026, ao mesmo tempo 
que abriu espaço para acomo-
dar o reajuste do Bolsa Família. 
A mudança foi apresentada on-
tem, no Relatório de Avaliação de 
Receitas e Despesas Primárias do 
quarto bimestre.

O novo montante é com-
posto por R$ 2,4 bilhões em 
bloqueios e R$ 13,6 bilhões em 
contingenciamento. No rela-
tório anterior, divulgado em 
julho, havia R$ 17,9 bilhões 
bloqueados e nenhum valor 
contingenciado.

A revisão das despesas 
obrigatórias ajudou a abrir es-
paço para o aumento do pro-
grama de transferência de ren-
da. O governo estima que os 
gastos com benefícios previ-
denciários ficarão R$ 11,5 bi-
lhões abaixo da projeção an-
terior em 2026. Também foram 
reduzidas as estimativas para 
gastos com o funcionalismo, 
com o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) e com sub-
sídios.

Reajuste do benefício
O Bolsa Família terá reajus-

te de cerca de 15%, com o be-
nefício mínimo passando de 
R$ 600 para R$ 691. A média 
paga às famílias deve subir de 
R$ 691 para R$ 777.

O impacto estimado é de 
R$ 5,8 bilhões em 2026 e de cer-
ca de R$ 22 bilhões em 2027. Se-
gundo o governo, a revisão das 
despesas obrigatórias permi-
tiu acomodar o aumento den-
tro da programação fiscal.

O governo prevê economia 
nas seguintes despesas:

• R$ 11,5 bilhões a menos 
em benefícios previdenciários;

• R$ 4,1 bilhões a menos 
em pessoal e encargos sociais;

• R$ 1,8 bilhão a menos em 
BPC/Loas;

• R$ 1,1 bilhão a menos em 
subsídios, subvenções e Proa-
gro;

• R$ 100 milhões a menos 
em outras despesas.

Segundo o Ministério do 
Planejamento e Orçamento, 
a revisão da Previdência So-
cial não representa uma redu-
ção dos benefícios pagos, mas 
uma diminuição na estimativa 
de crescimento das despesas.

Conforme a pasta, a redu-
ção da pressão sobre novas 
concessões do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
contribuiu para a revisão das 
estimativas.

Espaço
Com a redução do blo-

queio, o governo liberou parte 
dos recursos que estavam reti-
dos. Ao mesmo tempo, porém, 
criou um contingenciamento 
de R$ 13,6 bilhões, diante da 
piora das projeções para a ar-
recadação e do risco de des-
cumprimento da meta fiscal.

O secretário-executivo do 
Ministério da Fazenda, Rogé-
rio Ceron, afirmou que os re-
cursos liberados seriam dis-
tribuídos entre diferentes 
ministérios, caso o governo 
não tivesse decidido priorizar 
o reajuste do programa social.

“Esses recursos seriam 
desbloqueados de qualquer 
forma, seriam pulverizados 
para outros ministérios, e, 
quando tivemos segurança 

de que realmente esse nível 
de despesas ficaria abaixo do 
que era previsto, houve a deci-
são de governo, de priorizar a 
parcela da sociedade mais vul-
nerável que estava precisando 
dessa recomposição do Bolsa 
Família”, afirmou Ceron.

Entenda a diferença
As duas medidas — blo-

queio e contingenciamento — 
restringem a execução de des-
pesas, mas são acionadas por 
razões diferentes:

• Bloqueio: ocorre quan-
do há aumento ou risco de au-
mento das despesas obrigató-
rias e é necessário respeitar o 
limite de gastos do arcabou-
ço fiscal.

• Contingenciamento: é 
adotado quando a estimativa 
de receitas cai e é necessário 
preservar o cumprimento da 
meta de resultado primário.

Os dois podem ocorrer si-
multaneamente, como acon-
teceu no quarto bimestre de 
2026.

No caso atual, a redução 
do bloqueio foi parcialmente 
compensada pelo novo con-
tingenciamento, mantendo em 
R$ 16,1 bilhões o total de des-
pesas sob contenção.

Déficit maior
O relatório também ele-

vou a previsão para o déficit 
efetivo das contas públicas 
em 2026. O resultado negati-
vo projetado passou de R$ 52 
bilhões para R$ 80,9 bilhões, 
sem considerar despesas que 
podem ser abatidas do cálcu-
lo da meta fiscal.

Após as deduções permiti-
das pelas regras fiscais de pre-
catórios e de gastos com saúde, 
educação e defesa, o resultado 
projetado passou de superávit 
de R$ 10,8 bilhões para déficit 
de R$ 13,6 bilhões. Esse resul-
tado levou o governo a adotar, 
pela primeira vez no ano, um 
contingenciamento.

A previsão de receitas pri-
márias totais também foi redu-
zida, de R$ 3,237 trilhões para 
aproximadamente R$ 3,222 tri-
lhões. A receita líquida, que 
desconta as transferências da 
União para estados e municí-
pios, caiu de R$ 2,594 trilhões 
para cerca de R$ 2,587 trilhões.

Ao mesmo tempo, a esti-
mativa para as despesas totais 
aumentou de R$ 2,646 trilhões 
para cerca de R$ 2,668 trilhões.

Receita menor
Entre os fatores que pres-

sionaram as contas, está a re-
dução da expectativa de arre-
cadação. A projeção para as 
receitas primárias caiu R$ 15,7 
bilhões em relação ao relatório 
anterior.

A arrecadação do Impos-
to de Renda teve uma revisão 
negativa de R$ 13,1 bilhões, 
influenciada principalmente 
pela frustração na cobrança so-
bre lucros e dividendos.

Próximos passos
O detalhamento do impac-

to por ministério deverá ser 
publicado até 30 de setembro, 
por meio de decreto. Depois da 
publicação, os órgãos terão cin-
co dias úteis para indicar quais 
programações serão bloquea-
das ou contingenciadas.

Para 2027, o governo deve-
rá encaminhar ao Congresso 
Nacional as alterações neces-
sárias no Orçamento para aco-
modar o impacto anual do rea-
juste do Bolsa Família.

Normas fazem parte de um mecanismo para prevenir lavagem de dinheiro e entram em vigor em 1o de outubro

O Banco Central (BC) am-
pliou as regras de controle so-
bre operações com ativos vir-
tuais. O órgão determinou que 
transferências de criptomoe-
das de valor igual ou superior 
a US$ 10 mil, feitas de ou para 
carteiras autocustodiadas, se-
jam comunicadas ao Conselho 
de Controle de Atividades Fi-
nanceiras (Coaf).

As novas regras entram em 
vigor em 1o de outubro de 2026 
e também estabelecem novas 
exigências para empresas que 
atuam no mercado de ativos 
virtuais. A medida faz parte 
do conjunto de mecanismos 
de prevenção à lavagem de di-
nheiro e ao financiamento do 
terrorismo.

As principais mudanças 
são:

• transferências de ativos 
virtuais de US$ 10 mil ou mais 
envolvendo carteiras autocus-
todiadas deverão ser comuni-
cadas ao Coaf;

• operações de câmbio em 
espécie de valor igual ou supe-
rior a US$ 10 mil também terão 
comunicação automática;

• empresas do setor passa-
rão a fornecer novas informa-
ções para a supervisão do BC;

• prestadoras de serviços 
de ativos virtuais (Psavs) que 
em funcionamento deverão 

formalizar o pedido de auto-
rização junto ao BC até essa 
mesma data;

• o limite de US$ 10 mil é 
um valor de comunicação obri-
gatória, sem representar proi-
bição ou limite para movimen-
tações com criptomoedas.

Carteiras autocustodiadas
As carteiras autocusto-

diadas são aquelas em que 
o próprio usuário mantém o 
controle dos ativos e das cha-
ves privadas. Diferentemen-
te de uma conta mantida em 
uma corretora ou outra ins-
tituição, não há, necessaria-
mente, um intermediário res-
ponsável pela custódia dos 
recursos.

Por isso, esse tipo de ope-
ração pode oferecer menos in-
formações disponíveis para o 
acompanhamento das autori-
dades. A exigência de comu-
nicação busca ampliar a trans-
parência e permitir maior 
monitoramento das movimen-
tações.

Um exemplo é uma trans-
ferência acima de US$ 10 mil 
entre uma Psav e uma cartei-
ra diretamente controlada pelo 
cliente. Nesse caso, a opera-
ção estará sujeita à comunica-
ção prevista nas novas regras.

Papel do Coaf
O Coaf recebe, analisa e en-

caminha informações sobre 

operações que possam apre-
sentar indícios de irregulari-
dades financeiras.

A comunicação de uma 
transação ao órgão não signi-
fica que a operação seja ilegal. 
O objetivo é permitir que as 
autoridades tenham informa-
ções para identificar padrões 
e situações que possam exi-
gir análise.

Regras para empresas
As normas do BC para o 

mercado de ativos virtuais fo-
ram estabelecidas em novem-
bro de 2025 e definiram obri-
gações para as empresas do 
setor.

Entre as exigências, estão:
• proteção e transparência 

para os clientes;
• prevenção à lavagem de 

dinheiro;
• segurança e controles in-

ternos;
• fornecimento de infor-

mações ao regulador;
• avaliação do perfil de ris-

co dos clientes antes de opera-
ções mais complexas.

As empresas também de-
vem informar de forma clara 
os riscos envolvidos, as polí-
ticas de segurança e as tarifas 
cobradas.

Prazos de autorização
O 1o de outubro de 2026 é 

o prazo para as Psavs que já 
operam no mercado formali-

zarem seus pedidos de auto-
rização junto ao BC.

As regras também estabe-
lecem procedimentos para o 
encerramento de relaciona-
mentos com empresas que não 
estejam autorizadas nem em 
processo de autorização.

Algumas obrigações es-
pecíficas relacionadas ao 
envio de dados para a su-
pervisão do Banco Central 
entrarão em vigor em 1o de 
janeiro de 2027.

Câmbio em espécie
As novas regras também 

determinam comunicação au-
tomática ao Coaf para ope-
rações de câmbio em espécie 
de valor igual ou superior a 
US$ 10 mil.

A medida amplia o con-
junto de operações acompa-
nhadas pelas autoridades e 
reforça os mecanismos de 
controle sobre movimenta-
ções consideradas relevantes 
para a prevenção de crimes fi-
nanceiros.

Com as mudanças, o BC 
busca ampliar a quantidade e 
a qualidade das informações 
disponíveis sobre o mercado 
de ativos virtuais. A intenção é 
reforçar a supervisão, aumen-
tar a transparência e reduzir 
riscos associados a operações 
nas quais há menor disponibi-
lidade de dados sobre os par-
ticipantes.

BC amplia controle sobre criptomoedas
novas regras

O Governo Federal deve 
manter por mais 30 dias a 
subvenção de R$ 2,12 por 
litro de diesel, disse, ontem, 
o ministro do Planejamen-
to e Orçamento, Bruno Mo-
retti. A prorrogação deverá 
ser anunciada ainda nesta 
semana.

Em entrevista para ex-
plicar a liberação de R$ 1,8 
bilhão no Orçamento de 
2026, Moretti afirmou que 
a tendência é manter o va-
lor atual por mais um mês.

A subvenção de R$ 1,12 
por litro foi criada por uma 

medida provisória (MP) 
que perde validade ama-
nhã. Já a MP mais recente, 
que estabeleceu o adicional 
de R$ 1, permite ao gover-
no alterar o valor do bene-
fício de acordo com as con-
dições do mercado.

Na prática, o governo 
poderá elevar a subvenção 
prevista na medida mais 
recente para preservar o 
valor total de R$ 2,12 por 
litro.

A decisão ocorre em 
meio à preocupação com os 
efeitos da alta do petróleo e 
com problemas no mercado 
internacional de combustí-
veis relacionados ao confli-

to no Oriente Médio.

Pressão nos preços
A subvenção tem como 

objetivo reduzir a pressão 
sobre o preço do diesel no 
mercado doméstico, com-
bustível utilizado principal-
mente no transporte de car-
gas e no transporte coletivo.

Segundo o governo, a 
medida também busca re-
duzir o risco de problemas 
no abastecimento interno 
diante das oscilações no 
mercado internacional.

Além do diesel, o Executi-
vo anunciou, neste mês, ou-
tras medidas para reduzir 
os preços dos combustíveis:

• desoneração de R$ 
0,63 por litro de PIS/Cofins 
sobre a gasolina;

• desoneração de R$ 0,19 
por litro sobre o etanol;

Somadas, as medidas 
adicionais anunciadas pelo 
governo representam um 
custo estimado de aproxi-
madamente R$ 7 bilhões 
por mês para a União.

Decisão nesta semana
A manutenção do be-

nefício ainda depende da 
formalização pelo gover-
no. Caso seja confirmada, a 
medida evitará uma redu-
ção abrupta do benefício a 
partir de amanhã.

Subsídio de R$ 2,12 ao diesel será estendido
mais 30 dias
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Cada selecionado receberá 
Bolsa Cultural de R$ 5.500. Serão 
três vagas destinadas a agentes 
culturais residentes na Paraíba 
e duas para residentes nos de-
mais estados do Nordeste. O 
edital também prevê ajuda de 
custo para participantes que re-
sidam fora da capital, conforme 
os critérios estabelecidos no re-
gulamento.

A seleção inclui análise da 
proposta artística, currículo, 
portfólio e viabilidade técnica. O 
edital aponta, ainda, ações afir-
mativas e prevê a participação 

mínima de três mulheres entre 
as cinco pessoas selecionadas.
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Programação reuniu famílias e autoridades para discutir inclusão social e políticas públicas voltadas à temática

Apae-CG debate sobre capacitismo
SETEMBRO VERDE

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

A Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais de 
Campina Grande (Apae-CG) 
realizou, ontem, uma progra-
mação em alusão ao Dia Na-
cional de Luta da Pessoa com 
Deficiência. Embora a data ofi-
cial seja celebrada em 21 de se-
tembro, a iniciativa integra as 
atividades do Setembro Verde, 
campanha dedicada à conscien-
tização sobre a inclusão social e 
ao combate ao capacitismo.

A instituição oferece aten-
dimento clínico e terapêuti-
co para pessoas com deficiên-
cia intelectual e múltipla, além 

de indivíduos com transtor-
no do espectro autista (TEA) e 
outras deficiências associadas. 
Crianças, jovens e adultos rece-
bem acompanhamento de uma 
equipe multiprofissional com-
posta por fisioterapeutas, psi-
cólogos, fonoaudiólogos, tera-
peutas ocupacionais e médicos.

“Atualmente, temos em tor-
no de 530 pessoas com defi-
ciência, vindas de mais de 35 
municípios da Paraíba, atendi-
dos aqui, na Apae de Campina 
Grande. Percorremos um longo 
caminho com muitas conquis-
tas para nossas crianças e alu-
nos, mas a Apae sempre precisa 
de todo o apoio que puder rece-
ber”, declarou Rosilene Sousa, 

diretora da Apae-CG.
A primeira-dama do Esta-

do, Camila Mariz, participou 
da comemoração e ressaltou a 
necessidade de fortalecer polí-
ticas públicas voltadas às pes-
soas com deficiência. “Eu en-
xergo que nós olharmos para a 
pauta da pessoa com deficiên-
cia é olharmos para a socieda-
de de maneira inclusiva. Isso é 
um compromisso diário e um 
compromisso de vida. As po-
líticas públicas não podem ser 
só um prédio bonito, precisam 
ter vida, e o que dá vida às insti-
tuições é o trabalho feito nelas. 
Fazer gestão não é se ausentar, 
e sim enfrentar os desafios, es-
tando perto das pessoas. A co-

munidade sempre vai preci-
sar de evoluções e adaptações 
nos serviços frente às neces-
sidades que se apresentam, 
então fico muito feliz de ver, 
na Apae, a piscina, o ginásio, 
as salas de capacitação, tudo 
funcionando. Eu me orgulho 
de fazer parte dessa história”, 
afirmou Camila.

Durante o evento, a advo-
gada Mércia Morais, presiden-
te do Conselho Estadual dos 
Direitos da Pessoa com Defi-
ciência da Paraíba (Cedpd-PB), 
ministrou a palestra “Capaci-
tismo e seus aspectos”, abor-
dando as diferentes formas de 
discriminação e subestima-
ção enfrentadas diariamente 

por pessoas com deficiência.
Também esteve presente 

Simone Almeida, presiden-
te da Fundação Centro Inte-
grado de Apoio à Pessoa com 
Deficiência (Funad), que des-
tacou a relevância da mobi-
lização promovida ao longo 
do mês. “Esse mês é muito 
emblemático, porque é o mo-
mento de trazer atenção para 
a pessoa com deficiência, en-
tão nada melhor do que estar 
aqui, na Apae, para falar so-
bre isso, sobre capacitismo e 
sobre a importância da parce-
ria entre o poder público e o 
investimento nas políticas pú-
blicas para a pessoa com defi-
ciência”, frisou.

Iniciativa integra as atividades do Setembro Verde, campanha dedicada à conscientização sobre a inclusão social e ao combate à marginalização das PcD

Foto: Julio Cezar Peres

“Esse mês 
é muito 
emblemático, 
[...] então nada 
melhor do que 
estar aqui, na 
Apae, para 
falar sobre 
isso, sobre 
capacitismo

Simone Almeida

Foto: Julio Cezar Peres

“Percorremos 
um longo 
caminho 
com muitas 
conquistas para 
nossas crianças 
e alunos, mas 
a Apae sempre 
precisa de todo 
o apoio

Rosilene Sousa

O 21o Fest Aruanda 
do Audiovisual Interna-
cional da Paraíba prorro-
gou o prazo de inscrições 
para a Mostra Caleidoscó-
pio Universitário, dedicada 
exclusivamente a curtas-
metragens produzidos 
por alunos da Universi-
dade Federal da Paraíba 
(UFPB).

Estudantes de cursos 
como Jornalismo, Rádio 
e TV, Cinema e Audio-
visual, Comunicação em 
Mídias Digitais, Artes Vi-
suais, Artes Cênicas, Re-
lações Públicas, Música, 
Antropologia, História, 
Ciências Sociais, além de 
alunos de quaisquer ou-
tras áreas ou cursos de to-
dos os campi da UFPB in-
teressados em explorar a 
linguagem cinematográ-
fica podem inscrever suas 
produções audiovisuais 
na mostra até a próxima 
segunda-feira (28).

As inscrições são gra-
tuitas e a única exigência 

é que os filmes sejam pro-
duções de autoria e dire-
ção dos próprios alunos. 
São aceitos:

• curtas-metragens 
(até 15 minutos, confor-
me legislação brasileira);

• experimentos audio-
visuais;

• trabalhos de conclu-
são de disciplina;

• projetos finais em 
formato de filme.

A mostra integra a pro-
gramação oficial do festi-
val, que acontece de 2 a 10 
de dezembro de 2026, na 
Rede Cinépolis (Manaí-
ra Shopping) e nas areias 
da Praia de Tambaú, com 
o Aruanda Praia — Cine-
ma & Música.

A iniciativa oferece 
aos estudantes a opor-
tunidade de exibir seus 
filmes em um dos festi-
vais mais importantes do 
país, com sessões gratui-
tas no Cinépolis do Ma-
naíra Shopping e exibição 
também na plataforma 

AruandaPlay (streaming 
oficial do festival).

Demais informações 
estão disponíveis no re-
gulamento da Mostra Ca-
leidoscópio Universitário. 
As inscrições devem ser 
feitas por meio do for-
mulário de inscrição (que 
pode ser consultado por 
meio do QR Code ao fim 
da matéria). A comissão 
organizadora divulgará 
os resultados nas redes 
sociais e no site oficial do 
Fest Aruanda.

Mostra Caleidoscópio Universitário 
prorroga inscrições até a segunda

fest aruanda

Pelo QR Code, consulte o 
formulário de inscrições 

da inciativa

Pelo QR Code, inscreva-se 
na iniciativa da Funesc

A Fundação Espaço Cultu-
ral da Paraíba (Funesc) abriu, 
ontem, as inscrições para o edi-
tal do Panapaná — Novembro 
das Artes Visuais 2026. A sele-
ção contemplará cinco agentes 
culturais da área de artes vi-
suais, que participarão de uma 
vivência artística de pesquisa, 
experimentação e criação, com 
desenvolvimento de interven-
ções artísticas e participação em 
exposição coletiva.

As inscrições são gratuitas e 
devem ser realizadas pelo site da 
Funesc, até as 17h do dia 16 de 
outubro. Podem participar pes-
soas físicas maiores de 18 anos, 
com atuação comprovada na 
área de artes visuais e que aten-
dam aos demais requisitos pre-
vistos no edital.

Em sua 11a edição, o Panapa-
ná tem como tema “Território 
livre: a cidade entre o céu e o 
chão”. A vivência artística ocor-
rerá de 23 a 29 de novembro, na 
Funesc, e a exposição coletiva 
será aberta no dia 30 de novem-
bro, permanecendo em cartaz 
até 15 de janeiro de 2027.

Funesc abre inscrições para vagas de 
agente cultural da área de artes visuais

panapaná

Vivência artística focará experiências cotidianas
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Estudo mostra que parte dos responsáveis ainda não reconhece a ação como forma de violência contra crianças

Pesquisa expõe tolerância à palmada
alerta do unicef

Luiz Claudio Ferreira 

Agência Brasil

Fabíola Sinimbú 

Agência Brasil

Enquanto espera o ônibus 
em uma avenida no centro de 
Brasília, Andrea (nome fictício), 
de 32 anos, segura firme a mão 
do filho, de seis anos de idade, 
que está com os olhos verme-
lhos de chorar. “Ele queria ter 
ficado mais tempo com os ami-
guinhos para brincar e eu não 
deixei. Ainda vamos para Sa-
mambaia (a 30 minutos de dis-
tância, na periferia do Distrito 
Federal)”. Mãe solo, ela diz que 
conta “até mil” para ter paciên-
cia diante das birras. “Já con-
versei. Não vou bater nunca. 
Ele tem que me respeitar”.

Andrea, que trabalha como 
autônoma, recorda que, na in-
fância, chegou a levar tapas, 
desde criança até a adolescên-
cia, em casa (principalmente do 
pai). “Eu não vou fazer igual”, 
garante. 

No entanto, não são todos 
os responsáveis que veem a 
palmada como violência, al-
guns consideram uma ação de 
educação. Esse é um dos resul-
tados de um levantamento do 
Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef), divulgado 
na manhã de ontem. Pesquisa-
dores ouviram respostas como 
esta, de um pai, no Rio de Janei-
ro: “Existe uma forma de bater 
educando, que foi a que eu fui 
criado. E existe o espancamen-
to mesmo”. 

Olhar distorcido
O diagnóstico teve como 

propósito identificar o que leva 
pais, mães e cuidadores a bater 
em seus filhos, com enfoque 
maior na primeira infância, fai-
xa etária até os seis anos de ida-
de. A alegação dos pais é que a 
palmada serve para “discipli-
nar” as crianças. 

“As famílias sequer consi-
deram o tapa ou a chinelada 
como violência. Pelo contrá-
rio, elas distinguem a palma-
da do espancamento que elas 
acham, de fato, errado”, afir-
ma a pesquisadora Luiza Tei-

xeira, especialista de Proteção 
à Criança do Unicef no Brasil.

Ela considera que o país 
tem regramento e iniciativas 
adequadas para receber de-
núncias de violências contra 
crianças e adolescentes. Para 
a pesquisadora, é necessário 
trabalhar de forma preven-
tiva com as famílias e reunir 
alternativas para capacitar os 
profissionais que lidam com 
crianças. 

Legislação
A Lei Menino Bernardo 

(conhecida como “Lei da Pal-
mada”), por exemplo, tem 12 
anos de existência. “O que o 
estudo mostra é que essa lei é 
pouco conhecida pelas famí-
lias e é interpretada a partir 
de normas sociais que ainda 
legitimam a violência como 
forma de educar”. A legislação 
integra o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA), que 
existe desde 1990. Para Luiza 
Teixeira, é necessário comuni-
car-se de forma mais eficiente 
com os pais. 

O levantamento dos pes-
quisadores do Unicef ouviu 
214 pessoas em regiões de 
vulnerabilidade, de violên-
cia, incluindo pais, cuidado-
res e lideranças comunitárias. 
Foram 123 pessoas no Rio de 
Janeiro (na Grande Pavuna e 
Grande Jacarepaguá), 37 no 
Recife (no bairro do Ibura) e 
54 em Manaus (na Colônia 
Antônio Aleixo e na comuni-
dade Parque das Tribos).

“Quando se trata de vio-
lência contra crianças e ado-
lescentes, acontece em todas 
as esferas e em todas as clas-
ses sociais. A violência ainda é 
naturalizada. As crianças não 
são vistas como pessoas, mas 
como objeto e propriedade 
dos pais”, diz a pesquisadora.

Nessas comunidades, se-
gundo ela, uma situação que 
os pesquisadores identifica-
ram é que muitas famílias 
usam a violência, equivocada-
mente, para “colocar a crian-
ça na linha”.

Entidade pede aos governantes que fortaleçam a prevenção contra a violência, com apoio a profissionais da rede de proteção
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Silenciamento
Uma das conclusões do es-

tudo é que faltaria repertório 
aos pais para disciplinar sem 
violência; há ações tomadas na 
emoção, em meio às birras, e 
isso é seguido de arrependi-
mento. De acordo com o Uni-
cef, a criação no Brasil ainda é 
vista como assunto privado e 
isso costuma silenciar a comu-
nidade.   

A instituição identificou fal-
ta de capacitação dos profissio-
nais da rede de proteção sobre 
como orientar as famílias a edu-
car sem violência e também di-
ficuldade para que os serviços 
públicos cheguem às famílias.

“Se quisermos reduzir a vio-
lência contra crianças e adoles-
centes, precisamos enfrentar 
as normas sociais enraizadas, 
que ainda veem a prática como 
natural e necessária, além de 
garantir serviços públicos que 
apoiem as famílias e possam 
prevenir a violência antes que 
ela aconteça”, afirma Luiza Tei-
xeira.

Segundo dados do Fórum 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca, em 2025, foram registrados 
mais de 60 mil casos de maus-

-tratos ou de lesão corporal em 
contexto de violência domésti-
ca contra crianças e adolescen-
tes no Brasil (106% a mais do 
que em 2024).

Prevenção
Entre as recomendações do 

estudo, a entidade pede aos go-
vernantes que fortaleçam a pre-
venção contra a violência, com 
apoio a profissionais da rede 
de proteção, para que saiam da 
mera reação aos casos e vão à 
prevenção. Além disso, desta-
ca a necessidade de campanhas 
que ensinem a estabelecer limi-
tes sem violência. “É preciso, 
ainda, garantir que essas cam-
panhas dialoguem com as rea-
lidades dos territórios mais vul-
neráveis”.

De acordo com a psicólo-
ga infantil Mara Gomes, na 
primeira infância, a criança 
está passando por um perío-
do intenso de desenvolvimen-
to cognitivo, emocional, social 
e neuropsicológico. “O cére-
bro ainda está amadurecen-
do, principalmente os siste-
mas envolvidos em inibição de 
impulsos, planejamento, flexi-
bilidade cognitiva e autorre-

gulação emocional”, destaca.
Isso significa que a criança 

sente emoções muito intensas, 
mas ainda não tem recursos su-
ficientes para administrar  so-
zinha as situações. A especia-
lista identifica que, quando os 
pais batem na criança, ela apre-
sentará sinais de submissão ou 
até de agressividade. “Eu sem-
pre digo aos pais de meninas: 
‘você admitiria que a sua filha, 
na vida adulta, tenha um na-
morado que a agrida?’. Eu expli-
co que ela pode achar natural 
a relação de amor e violência”, 
exemplifica.  

A psicóloga indica, ainda, 
que é necessário trabalhar essa 
autorregulação emocional com 
as crianças, porque elas não têm 
ainda maturidade para isso. 

Mais do que uma birra
No campo educacional, a 

pedagoga Marília Paiva — que 
atua na área da neurociência 
aplicada à educação — expli-
ca que procura orientar os pro-
fessores a olhar as situações 
de conflito de forma sensível. 
“O que o adulto enxerga como 
uma birra, essa criança está as-
sumindo esse comportamento, 

mas ela também está tentando 
se comunicar. E a criança pre-
cisa do adulto para ajudá-la a 
se regular”. 

A profissional diz que a 
criança ainda está desenvol-
vendo controle inibitório, tole-
rância à frustração e flexibili-
dade cognitiva. Nas situações 
de birra e de desregulação in-
fantil, o adulto precisa seguir 
quatro passos, segundo a pe-
dagoga.  O primeiro passo é 
se regular e assumir a postura 
de estar com as suas emoções 
também sob controle. A segun-
da fase seria acolher e validar o 
sentimento dessa criança. Em 
seguida, o terceiro passo é o 
de limitar. Reconhecer o senti-
mento, mas indicar que ela não 
pode fazer tudo. 

Por fim, quando a criança 
está mais disponível para ou-
vir, é necessário ensinar, afir-
ma a educadora. Isso porque, 
muitas vezes, há uma falha 
do adulto que quer conduzir 
o comportamento da criança 
no momento em que ela não 
está disponível para ouvir. “A 
palmada não educa a crian-
ça e constrange, além de ge-
rar medo”.

O enfrentamento da crise da 
biodiversidade — que põe em 
risco diversas formas de vida 
no planeta, inclusive a dos se-
res humanos — é um desafio 
que exigirá dos países esforços 
financeiros de US$ 1,317 trilhão 
ao ano, além do que já é investi-
do atualmente.

O número é resultado de um 
estudo realizado pelas organi-
zações sociais The Nature Con-

servancy (TNC), World Wildlife 
Fund (WWF) e Paulson Institu-
te, que resulta no relatório Finan-
cing Nature 2026: uma atualização 
de meio de década — do progresso 
isolado à implementação em escala.

As organizações acompa-
nham a evolução dos investi-
mentos globais na proteção da 
natureza desde 2020, quando foi 
publicado o primeiro relatório. 
Os pesquisadores comparam 
essa evolução com a necessida-
de de recursos para proteger as 
espécies da fauna e da flora, e a 

distância, chamada de “déficit”, 
só aumentou.

Nesses seis anos, o déficit de 
financiamento para conter a cri-
se da biodiversidade quase do-
brou, saindo de US$ 711 bilhões 
para os atuais US$ 1,317 trilhão.

Na avaliação de Carter Ro-
berts, presidente da WWF nos 
Estados Unidos, não faltam me-
canismos para financiar a na-
tureza. Alguns exemplos são o 
mercado de carbono e os Acor-
dos de Financiamento de Proje-
tos para Permanência (PFP, na 

Proteção da natureza enfrenta déficit de US$ 1,3 trilhão
crise da biodiversidade

sigla em inglês), que impulsio-
nam a criação de áreas de con-
servação por meio de um fundo 
de transição para financiamen-
to da implantação do projeto.

“Este relatório compro-
va que essas estratégias fun-
cionam, mas também deixa 
claro que precisamos imple-
mentá-las no ritmo e na escala 
exigidos pela perda da nature-
za”, afirma Roberts.

“Investimento em destruição”
O estudo também aponta a 

prática, por muitos países, de 
políticas prejudiciais que colo-
cam em risco a natureza e as eco-
nomias. De acordo com o relató-
rio, para cada dólar investido na 
proteção da natureza, outros 30 
são destinados à sua destruição.

“Hoje, em um único mês, 
os governos gastam mais com 
subsídios prejudiciais à nature-
za do que investem em sua pro-
teção ao longo de um ano intei-
ro”, afirma Henry M. Paulson Jr., 
presidente do Paulson Institute.

A reforma de subsídios seria 
capaz de liberar grande parte 
dos recursos necessários ao fi-
nanciamento da natureza, afir-

ma Paulson Jr. “Quando go-
vernos acertam os incentivos, o 
capital tende a acompanhá-los”.

A partir da análise dos nú-
meros verificados ao longo dos 
seis anos, os pesquisadores ela-
boraram um roteiro que apre-
senta os caminhos para ação, 
como parte do Financing Na-
ture 2026.

O que fazer
Entre as orientações, o rela-

tório destaca a necessidade de:
• reformar os subsídios pre-

judiciais;
• ampliar iniciativas, como 

estratégias, operações cotidia-
nas, concessões de crédito e in-
vestimentos bem-sucedidos;

• enxergar a natureza como 
um ativo essencial à econo-
mia, e não como um recurso 
gratuito.

O relatório também indi-
ca que governos e órgãos re-
guladores devem criar con-
dições políticas e de mercado 
que permitam ampliar o fi-
nanciamento da natureza. Os 
Bancos Multilaterais de De-
senvolvimento e as Institui-
ções Financeiras de Desen-

volvimento devem usar seus 
balanços e instrumentos para 
mobilizar investimentos.

Por fim, a convergência das 
crises climática e da biodiversi-
dade em um único desafio de-
vem orientar as estratégias de 
governos, empresas e investi-
dores em seus planos de desen-
volvimento e investimentos.

“Não estamos começando 
do zero. Partimos de uma dé-
cada de evidências sobre o que 
funciona e este relatório é um 
chamado para avançarmos a 
partir delas”, conclui Jennifer 
Morris, CEO da The Nature 
Conservancy.

n 

Orientação 
é enxergar 
natureza como 
ativo essencial 
à economia 
e não como 
recurso 
gratuito, 
aponta estudo

Relatório mostra adoção de políticas prejudiciais à natureza e às economias dos países
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Carlos Ancelotti mistura 
experiência com juventude 
em seu novo trabalho para 
mais uma Copa do Mundo

Começa o ciclo 
para 2030

O Brasil inicia, hoje, um novo 
ciclo mirando a Copa do Mundo 
de 2030. O time pentacampeão en-
frenta a Austrália, na terra dos can-
gurus, em Townsville, às 7h, horá-
rio de Brasília (20h no horário local), 
no Queensland Country Bank Sta-
dium. Na Seleção Brasileira desde 
maio de 2025, Carlo Ancelotti tem 
a oportunidade de fazer um ciclo 
completo até o próximo Mundial. 
A TV Globo, o SporTV, a ge TV e 
o Globoplay vão transmitir o jogo.

Na entrevista coletiva pré-jo-
go, o italiano não escondeu o time 
titular para o confronto contra os 
australianos. A equipe verde-ama-
rela vai a campo com: Hugo Souza; 
Matheuzinho, Marquinhos, Vitor 
Reis e Douglas Santos; Danilo San-
tos e Bruno Guimarães; Raphinha, 
Estevão, Endrick e Vinicius Júnior. 
Este time começa o primeiro de 
três confrontos da Seleção na Su-
per Data Fifa. Na terça-feira (29), o 
Brasil encara novamente os austra-
lianos, desta vez em Brisbane, e jo-
gará contra a Índia, no dia 3 de ou-
tubro, em Calcutá.

Segundo Carlo Ancelotti, em-
bora o duelo contra a Austrália 
seja o primeiro compromisso do 
Brasil após a Copa do Mundo, 
seu trabalho não sofreu uma rup-
tura desde a desclassificação no 
Mundial e, sim, teve continuida-
de com a chegada de “jovens de 
qualidade”. 

“Temos uma Data Fifa impor-
tante. Temos novos jogadores, no-
vos jovens. Não é que começamos 
um novo trabalho, continuamos 
o trabalho feito até um ano, ago-
ra tentando melhorar. O grupo 
é bom, temos jovens de qualida-
de. Acho que esses jogos aqui na 
Austrália são muito boas oportu-
nidades para os jovens que temos 

aqui. Alguns deles não 
têm muita oportunidade de jogar 
e podem acumular minutos com 
a Seleção”, explicou.

O treinador também rejeitou a 
palavra “amistoso” para descrever 
estas próximas partidas. Ele enxer-
ga cada jogo como uma oportuni-
dade para observar novos jogado-
res visando à Copa América de 
2028 e a Copa de 2030. “Para nós, é 
difícil dizer amistoso. Para o Brasil, 
nunca é um amistoso. É um jogo 
importante, uma nova tempora-
da. Temos o objetivo de achar no-
vos jogadores, uma nova geração 
para o futuro. Daremos início nes-
te primeiro jogo”, concluiu.

Recomeço
O zagueiro Marquinhos, líder e 

capitão da Seleção Brasileira, des-
tacou a estabilidade no trabalho 
para o ciclo pós-Copa do Mundo 
de 2026. Para o defensor, a conti-
nuidade é um ponto-chave para 
um recomeço de sucesso. Com 13 
anos de Amarelinha, o atleta mos-
trou-se contente com a manuten-
ção do técnico Carlo Ancelotti e de 
uma espinha dorsal do time, com 
o espaço aberto para uma nova ge-
ração de atletas. 

O defensor de 32 anos, que ocu-
pa a sétima posição entre os atletas 
com mais jogos pela Seleção Bra-
sileira, também exaltou a chega-
da dos novos jogadores convoca-
dos por Ancelotti e sua comissão 
técnica. Nesta Super Data Fifa, são 
nove estreantes (Martinelli, Mau-
ro Júnior, Otávio, Arthur Dias, Jair, 
Breno Bidon, Matheuzinho, Ga-
briel Bontempo e Pedro Morisco), 
com quem Marquinhos irá com-
partilhar o que aprendeu ao longo 
de suas 110 partidas pelo time ver-
de-amarelo. 

“Estamos começando este ciclo 
com muito mais tranquilidade, com 
mais coisas boas do que no passa-
do. Algumas mudanças no passa-
do acabaram dificultando este co-
meço de ciclo, hoje está um pouco 
mais estabilizado. É com mais tran-

qui-
l i d a d e 
que começamos 
desta vez, e a gente sabe 
o quanto é importante ter re-
sultado, mesmo com mudanças e 
muitos jogadores novos”, disse, em 
atendimento à imprensa após o úl-
timo treino para o primeiro amis-
toso com a Austrália.

Estreante
Convocado pela primeira vez, 

Matheuzinho quer que sua estreia 
seja o começo de uma história de 
sucesso. Com passagem pelo Fla-
mengo e hoje no Corinthians, o de-
fensor tem 26 anos. Em entrevista 
à CBF TV, o lateral-direito, confir-
mado como titular para o amisto-
so de hoje com a Austrália, deixou 
claro que pretende mostrar a todos 
porque foi selecionado pelo técni-
co Carlo Ancelotti. Dos 11 iniciais, 
ele é o único que nunca atuou pela 
Seleção Brasileira.

“Venho para somar e mostrar 
o meu futebol. Espero que eu con-
siga demonstrar que sou merece-
dor de estar aqui. Estou muito gra-
to por essa oportunidade e sei que 
a Seleção tem jogadores excepcio-
nais, que mostram, cada um no seu 
clube, por que estão aqui. Espero 
que eu tenha uma história boni-
ta aqui na Seleção”, frisou o para-
naense de Londrina. O jogador foi 
um destaque do Corinthians na úl-
tima temporada do futebol brasi-
leiro, quando ajudou o clube pau-
lista a conquistar a Copa do Brasil.

Da Redação

Retrospecto

n Ao longo da história, Brasil e 
Austrália fizeram oito partidas, 
contabilizando jogos de Copa do 
Mundo, Copa das Confederações 
e amistosos. Com a Seleção 
Brasileira saindo vitoriosa em seis 
ocasiões. O histórico registra ainda 
um empate e um único triunfo para 
o país da Oceania. Atuando em 
solo australiano, os pentacampeões 
venceram os três duelos realizados. 
Veja outras curiosidades abaixo:

n 1o jogo pós-Copa no século 21

2002 - Paraguai 1x 0 Brasil 
2006 - Noruega 1 x 1 Brasil
2010 - Estados Unidos 0 x 2 Brasil
2014 - Colômbia 0 x 1 Brasil	
2018 - Estados Unidos 0 x 2 Brasil
2022 - Marrocos 2 x 1 Brasil

n 1o gol pós-Copa no século 21

2002 - Ronaldo 
2006 - Daniel Carvalho
2010 - Neymar
2014 - Neymar
2018 - Roberto Firmino
2022 - Casemiro

Foto: Lucas Figueiredo/CBF

Diego Souza em amistoso 
contra a Austrália em 2017

  austrália x brasil  
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Estevão e Vinicius 
Júnior durante 
treinamento físico 
visando o amistoso 
contra a Austrália

Esportes
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Treinador rejeitou a 
palavra “amistoso” 
para descrever as 
próximas partidas



O Campeonato Paraibano 
de Street Skateboarding 2026 
(CPS 2026) acontece, amanhã, 
na cidade de Cabedelo. O even-
to será realizado no Miramar 
Skatepark, das 9h às 19h, com 
atletas de diversas categorias. 
A competição reunirá skatistas 
da Paraíba e de Pernambuco em 
uma  disputa que vale a classifi-
cação para o Campeonato Brasi-
leiro de Skate (CBSK 2026).

O torneio terá as disputas 
das categorias Mirim, Inician-
te, Amador e Master, no mas-
culino, e Open, no feminino. Os 
atletas serão avaliados por três 
árbitros, com notas de 0 a 100, le-
vando em consideração critérios 
como dificuldade das mano-
bras, velocidade, estilo, aprovei-
tamento da área, criatividade, 
constância e fluidez. 

“Esse é um momento impor-
tante para que sejam definidos 
os representantes da Paraíba e  

Pernambuco no Campeonato 
Brasileiro. A Paraíba, atualmen-
te, é o estado responsável por  
sediar essa seletiva. E Cabedelo 
recebe pelo segundo ano conse-
cutivo a competição”, destacou 
o presidente da Federação Pa-
raibana de Skateboard (PB Ska-
teboard), Jason Alexander. Se-

gundo o gestor, a realização da 
seletiva representa um momen-
to importante para o desenvol-
vimento da modalidade.  

Além das categorias que in-
tegram o sistema classificatório 
para o CBSK 2026,  o  evento  con-
tará com uma categoria local, re-
unindo skatistas da Escola de 

Skate Cabedelo, projeto social 
desenvolvido na cidade. A ini-
ciativa utiliza o skate como fer-
ramenta de inclusão,  integração 
social e formação, aproximando 
crianças e jovens da modalidade 
e ampliando o acesso ao esporte. 

De acordo com a organiza-
ção, a participação dos alunos 
da escola no campeonato re-
força  a proposta de aproximar 
o esporte de alto rendimento 
da base e da comunidade local, 
criando um ambiente de convi-
vência, aprendizado e incentivo 
à prática esportiva. 

Premiação 
Os três primeiros colocados 

de cada categoria serão pre-
miados com medalhas e kits de 
produtos oferecidos pelos pa-
trocinadores da competição. A 
premiação será realizada ao fim 
de cada período da programa-
ção, contemplando as catego-
rias disputadas pela manhã e 
pela tarde. 

O dono da Sociedade Anô-
nima de Futebol (SAF) do Bo-
tafogo, Fillipe Félix, revelou o 
valor do “bicho” para o elenco 
em caso de acesso para a Sé-
rie B do Campeonato Brasilei-
ro. A premiação acordada é de 
R$ 3 milhões. O valor é igual 
ao prometido pela diretoria do 
Santa Cruz ao seu grupo de jo-
gadores e da Comissão Técni-
ca, por exemplo, que tem nove 
pontos e lidera a chave do Belo. 
O time paraibano volta a cam-
po, amanhã, no Estádio Al-
meidão, para encarar o Marin-
gá, na busca de seguir vivo no 
torneio.

O acordo não é de agora, 
diante da fase ruim do clube 
no quadrangular do acesso da 
Série C do Campeonato Bra-
sileiro. Segundo o dirigente, 
a combinação com o elenco 
em relação à premiação caso a 
meta principal da temporada 
seja atingida foi realizada no 
decorrer da primeira fase da 
Terceirona. 

“Os jogadores estão muito 
empenhados para conseguir o 
acesso. Jogamos bem dois jogos 
e contra o Maringá realmente 
foi muito abaixo. Tive duas re-
uniões com o elenco para sa-
ber se tinha algum problema 
interno e não tem nada. Mas 
futebol é assim mesmo. Nosso 
‘bicho’ sempre foi de R$ 3 mi-
lhões. Foi algo acordado antes 
dessa fase. Não é uma defini-
ção de agora”, comentou o di-
rigente em entrevista à Rádio 
Nova Brasil, na noite da últi-
ma quarta-feira (23). 

A chance atual dos jogado-
res botafoguenses receberem 
esse “bicho”, no entanto, ficou 
bem menor. A situação do clu-
be é bem complicada na tabe-
la. O Botafogo perdeu todos os 
três jogos que fez até aqui e está 
na lanterna da chave. As derro-
tas para Santa Cruz, fora, para 
o Floresta, em casa, e diante do 
Maringá, novamente fora, dei-
xaram a premiação generosa 
mais longe do bolso dos atletas. 

Para ficar relativamente 
próximo de subir, o Belo terá 
que fazer nove pontos, ou seja, 
ser perfeito e não perder mais. 

Além disso, terá que torcer 
para uma combinação de re-
sultados. É possível até subir 
com sete pontos, sendo duas 
vitórias e um empate nos três 
compromissos que falta, mas 
essa realidade ao fim do qua-
drangular é ainda mais im-
provável. 

O Alvinegro volta a campo, 
amanhã, às 17h, no Estádio Al-
meidão, pelo início do returno 
no quadrangular do acesso da 
Série C. Caso perca, o Botafogo 
estará eliminado da fase deci-
siva com duas rodadas de an-
tecedência. Se empatar, vai ter 
que torcer para o Santa Cruz 
bater o Floresta, em Fortaleza, 
na rodada. 

Ingressos
Os ingressos para a parti-

da amanhã estão sendo ven-

didos na plataforma ingresso-
sa.com. Os valores dos bilhetes 
variam de R$ 15 a R$ 130. O in-
gresso mais barato custa R$15, 
que é o valor da meia-entrada 
da Arquibancada Sol. O valor 
da inteira no setor custa R$ 30. 
Na Arquibancada Sombra o 
torcedor vai desembolsar R$ 
22,50 (meia) e R$ 45 (inteira). As 
entradas no setor das Cadeiras 
têm valores estabelecidos em 
R$ 65 (meia) e R$ 130 (inteira). 

Além de venda pela inter-
net, as entradas estão sendo co-
mercializadas também nas lo-
jas do clube, em Manaíra e no 
Bancários. Amanhã, no dia da 
partida, os ingressos também 
vão estar à venda no Estádio 
Almeidão, palco da partida 
entre Botafogo e Maringá pela 
quarta rodada no quadrangu-
lar do acesso da Série C.

Arbitragem
A Confederação Brasileira 

de Futebol (CBF) escalou um 
árbitro gaúcho para comandar 
a partida entre Belo e Dogão.  
Lucas Guimarães Rechatiko 
Horn será o homem do apito 
no jogo de amanhã, no Está-
dio Almeidão. O também gaú-
cho Lucio Beiersdorf Flor será 
o árbitro auxiliar número 1. A 
auxiliar número 2 será a poti-
guar Edilene Freire da Silva. 

O paraibano José de Ari-
matéia será o quarto árbitro 
do duelo neste fim de semana, 
em João Pessoa. Pablo Ramon 
Gonçalves Pinheiro, do Rio 
Grande do Norte, cai coman-
dar a arbitragem de vídeo na 
partida. Ele terá auxílios de Al-
berto Poletto Masseira, de São 
Paulo, no VAR. Todos são do 
quadro da CBF.
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Fillipe Félix, dono da SAF do clube, afirmou que o valor já tinha sido acordado com os jogadores desde a 1a fase

Botafogo paga R$ 3 milhões por acesso
premiação

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Quando as bets passaram a operar 
legalmente no Brasil, a expectativa 
inicial com a legalização era a mesma 

que se tem diante de qualquer outra droga. 
Apesar do mal social que sabidamente seria 
causado, o governo iria arrecadar com os 
impostos e investir em outras frentes. Assim 
funciona com o álcool, com o cigarro. Mas as 
bets trouxeram um peso social muito maior 
do que qualquer droga legalizada no país. O 
combo paixão por futebol somado às apostas 
esportivas encontrou no Brasil um terreno fértil 
para disseminação de algo tão nocivo quanto 
acessível. Está na palma da mão, estruturado 
com a simplicidade de um Pix, que todo 
brasileiro sabe fazer. O mal tornou-se vício e 
logo foi socialmente aceito. Hoje já faz parte do 
cotidiano assistir a um jogo de futebol e fazer 
uma fezinha.

Da mesma forma que as bets tomaram conta 
de todos os espaços publicitários possíveis, 
entraram nas vidas das famílias. Para onde 
a gente olha, tem publicidade com bet. Nas 
ruas, em grandes eventos. Tudo é patrocinado 
pelas bets. O negócio escalou de uma forma tão 
absurda que até espaços públicos são cedidos 
para divulgação desse tipo de atividade. No 
futebol, como era de se esperar, as bets estão 
por toda parte. Os clubes são patrocinados 
por bets, os campeonatos, os espaços de 
publicidade no campo e também os intervalos 
comerciais. O maior exemplo foi a transmissão 
da Copa do Mundo Fifa de futebol. Só dava 
anúncio de bet o tempo todo.

Era esperado que diversas famílias 
perdessem dinheiro por conta do vício em jogo, 
mas nem os mais pessimistas previam de início 
que o estrago fosse tão grande. O dossiê A 
Saúde dos Brasileiros em Jogo (IEPS, Umane e 
Frente Parlamentar da Saúde Mental) estima 
custo social anual de R$ 38,8 bilhões associado 
ao jogo, dos quais R$ 30,6 bilhões ligados à 
saúde: R$ 17 bilhões por mortes adicionais 
por suicídio, R$ 10,4 bilhões por perda de 
qualidade de vida com depressão e R$ 3 bilhões 
em tratamentos. Outros itens incluem seguro- 
-desemprego (R$ 2,1 bilhões), encarceramento 
(R$ 4,7 bilhões) e perda de moradia (R$ 1,3 
bilhão). O estudo adapta metodologia britânica 
aos dados do Levantamento Nacional de Álcool 
e Drogas (LENAD). Atendimentos no SUS 
por dependência de apostas e jogos de azar 
cresceram 140% em cinco anos. Afastamentos 
pelo INSS por ludopatia (vício em jogos) 
subiram cerca de 60% em 2025 (de 425 para 679 
casos). Mais de 1 milhão de pessoas pediram 
autoexclusão por meio do sistema criado pelo 
Governo Federal.

Para além da tragédia social que as bets 
vêm causando com danos às famílias e um 
grave custo à saúde pública, há um fator que 
diferencia essa atividade de todas as outras 
drogas: o dinheiro não circula. Por pior que 
seja o álcool, porta de entrada para as demais 
drogas, quem compra cerveja estraga a própria 
saúde, prejudica a família, mas a economia 
continua a girar. Com as bets, é diferente. 
Todo o dinheiro vai para as plataformas e ali é 
perdido. O relatório da CPI das Bets já apontava 
o redirecionamento de gastos de classes C, D 
e E. Com base em estatísticas de pagamentos 
do Banco Central (Pix), o Comitê Nacional de 
Secretários de Fazenda, Finanças, Receita ou 
Tributação dos Estados e do Distrito Federal 
(Comsefaz) estimou transferência líquida das 
famílias para o setor de R$ 62,5 bilhões somente 
em 2025. Com as explosão das bets na Copa, os 
números de 2026 devem ser ainda maiores.

Por mais que o governo arrecade com 
tributos, o impacto financeiro na economia com 
a evasão desse dinheiro é muito maior do que o 
volume arrecadado. O futebol brasileiro existia 
antes das bets e precisa reorganizar-se para 
voltar a operar sem elas. 

Felipe 
	   Gesteira

reporter@felipegesteira.com

Pelo fim das bets

Colunista colaborador
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Jogadores seguem se empenhando nos treinamentos para buscar o acesso à Série B

Campeonato acontece amanhã em Cabedelo
street skateboarding

Da Redação

Disputa da categoria Open feminino é um dos destaques
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A temporada de Alison dos 
Santos terminou em alto ní-
vel. O atleta encerrou o ano de 
competições com o título do 
Sul-Americano dos 400 m ra-
sos, em Santa Fe, na Argenti-
na, na última quarta-feira (23). 
Piu conquistou seu quinto tro-
féu e fechou o período mais vi-
torioso da carreira, com 11 vi-
tórias nas diversas etapas que 
correu em 2026. Além disso, 
estabeleceu o recorde mundial 
dos 400 m com barreiras, com 
45s80, em Zurique.

Entre os principais resulta-
dos da temporada está o título 
do circuito mundial de atletis-
mo, a Diamond League. Ali-
son conquistou seu terceiro 
troféu da competição após ba-
ter seus adversários na etapa 
final, em Bruxelas, no come-
ço de setembro. Além disso, 
o atleta não perdeu nenhuma 
etapa que disputou do torneio, 
ficando invicto ao vencer as 
provas de Shaoxing (China), 
Xiamen (China), Oslo (Norue-
ga), Estocolmo (Suécia), Silé-
sia (Polônia), Zurique (Suíça) 
e Bruxelas (Bélgica).

A sequência dessas con-
quistas começou ainda no fim 
de julho, quando Piu conquis-

tou pela primeira vez o Troféu 
Brasil. O brasileiro venceu tan-
to os 400 metros rasos quanto 
os 400 metros com barreiras, 
prova em que marcou 46s48.

Em setembro, Alison tam-
bém conquistou o Mundial de 
Atletismo Ultimate, em Buda-
peste. Na final dos 400 metros 
com barreiras, venceu com 
45s98 e superou o norte-ame-
ricano Rai Benjamin e o no-
rueguês Karsten Warholm. O 
resultado tornou o brasileiro 
o primeiro campeão do novo 
torneio.

Por último, Piu encerrou 
o ano com o título dos 400 m 
rasos, nos Jogos Sul-America-
nos. Em Santa Fe, o brasileiro 
venceu a prova com 44s61 e 

ainda estabeleceu o recorde 
da competição.

Alison também viu seus 
principais rivais da tempo-
rada não atingirem o seu ní-
vel. O norueguês Karsten 
Warholm, por exemplo, foi al-
goz do brasileiro nas Olimpía-
das de Paris, mas teve um ano 
irregular. Rai Benjamin foi ou-
tro dos adversários de Piu que 
não teve um ano marcante nas 
pistas dos 400 metros com bar-
reiras.

O foco do norte-americano 
ao longo de 2026 foi nos 400 m 
rasos. Já Warholm teve confli-
tos com a organização da Dia-
mond League e acabou sem 
sequência na competição. Ali-
son aproveitou e, com um de-

sempenho histórico, bateu o 
recorde mundial, levantou o 
Troféu Diamante e tornou-se 
o primeiro atleta a ganhar o 
Mundial da World Athletics.

Além disso, Piu também se 
tornou o único atleta a correr 
os 400 metros com barreiras, 
abaixo dos 46 segundos duas 
vezes. O feito foi alcançado em 
Bruxelas e em Budapeste.

Alison dos Santos acumula 
títulos no atletismo brasileiro. 
Em 2019, o atleta conquistou 
a medalha de ouro nos Jogos 
Pan-Americanos, em Lima. 
Dois anos depois, o brasileiro 
voltou a subir ao pódio no es-
porte, desta vez nas Olimpía-
das de Tóquio, para receber o 
bronze.
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Alvinegro projeta mais 13 pontos nos 10 jogos restantes para escapar do rebaixamento para a Segunda Divisão

Corinthians vê crescer risco de queda
brasileirão

Curtas

Russel domina os treinos
para o GP do Azerbaijão

Após ser o mais rápido no primeiro treino livre 
para o Grande Prêmio do Azerbaijão, mais cedo, o 
britânico George Russell repetiu a dose na segunda 
atividade de pista, na manhã de ontem, e liderou 
a tomada de tempos com a marca de 1min43s347. 
Kimi Antonelli, seu companheiro de Mercedes, e 
Max Verstappen, da Red Bull, completaram as três 
primeiras posições. Gabriel Bortoleto finalizou em 14o. 
O terceiro e último treino está marcado para as 5h30 
(horário de Brasília). Mais tarde, às 9h, vai acontecer 
o classificatório para o GP do Azerbaijão. Após a 
realização das duas movimentações de pista de 
ontem para o ajuste dos carros, os pilotos retomam os 
trabalhos, hoje, no circuito de Baku para a definição 
do grid de largada. A corrida, válida pela 15a 
etapa do Mundial de Fórmula 1, tem início às 8h de 
amanhã. Kimi Antonelli segue liderando o Mundial 
com 292 pontos, contra 211 de Russel.

Náutico demite o técnico,
antes do clássico com Sport

 A má fase do Náutico resultou na queda do 
técnico Hélio dos Anjos e de seu filho, Guilherme 
dos Anjos. Após a reapresentação, o treinador foi 
comunicado pelo presidente Bruno Becker que não 
faz mais parte dos planos da equipe nesta reta final 
de Série B do Brasileiro e na véspera do clássico 
contra o Sport, amanhã, no Estádio dos Aflitos, pela 
30a rodada. O Náutico não vence há três rodadas 
e vem de derrota por 3 a 0 para o Cuiabá, fora de 
casa, e viu sua “gordura” em relação a zona de 
rebaixamento diminuir, caindo para o 14o lugar, 
com 38 pontos, a oito do Avaí, time que abre a zona 
vermelha, com 30. Antes do jejum, o Náutico chegou 
a ficar oito partidas sem perder, mas os bastidores 
sempre foram agitados, até pelo temperamento forte 
do treinador, que não media palavras nas coletivas.  
Hélio e Guilherme dos Anjos chegaram ao Náutico 
durante a Série C de 2025 e conquistaram o acesso.

Flamengo e Jardim são
punidos pela Conmebol

O Flamengo e o treinador Leonardo Jardim 
receberam uma punição da Conmebol por contra do 
atraso no reinício do jogo pelas quartas de final da 
Copa Libertadores. A situação ocorreu no confronto 
de ida contra o Independiente del Valle em Quito, 
no Equador. O time carioca foi multado em US$ 60 
mil (cerca de R$ 308 mil na cotação atual). Já para o 
português, o valor foi de US$ 40 mil (R$ 205 mil). O 
Código Disciplinar da entidade prevê uma multa em 
dinheiro para a equipe e seu treinador em caso de 
jogadores ou oficiais do clube serem responsáveis 
pelo início tardio do segundo tempo. Ambas as 
quantias serão debitadas do valor que a equipe 
Rubro-Negro receberá por direitos de transmissão 
da competição e patrocínios até o fim de sua 
participação na Copa Libertadores, onde se encontra 
as semifinais e fará jogos contra o Estudiantes. O 
Flamengo pode recorrer da decisão.

Marfinense ameaça reinado 
do atacante Vinicius Júnior

O status de intocável que Vinicius Júnior ostenta 
no Real Madrid parece estar com os dias contados. A 
má fase do jogador brasileiro, aliada ao surgimento 
do marfinense Yan Diomande, recém-contratado, 
sinaliza que este cenário está prestes a mudar. No 
clássico realizado no último fim de semana, em 
que o clube merengue foi derrotado por 2 a 1 para o 
Atlético de Madrid, o jovem de 19 anos mais uma vez 
reforçou essa tendência. No período em que esteve 
em campo no segundo tempo, quando a equipe de 
José Mourinho já estava em desvantagem no duelo, 
ele assumiu o controle da ala esquerda e foi um dos 
atletas mais efetivos no sistema ofensivo. Segundo 
o jornal espanhol Marca, ele já havia “demonstrado 
lampejos de seu potencial contra o Elche e os 
confirmou no estádio do Atlético de Madrid”. Assim, 
o bom momento de Diomande já vem num tom de 
ameaça ao reinado de Vini Jr.

Em queda livre no Bra-
sileirão, no qual já ocupou 
o sétimo lugar e hoje é o 14o 
colocado, o Corinthians vê 
seu risco de rebaixamento 
aumentar a cada tropeço. 
Com seis derrotas seguidas 
na competição, para Cruzei-
ro (2 a 1), Coritiba (2 a 1), San-
tos (1 a 0), Chapecoense (2 a 1), 
Flamengo (2 a 1) e Fluminen-
se (2 a 1), a equipe ampara-se 
no retrospecto do primeiro 
turno contra seus últimos 10 
rivais para manter-se na eli-
te nacional.

“Bancado” pelo elenco, o 
técnico Fernando Diniz não 
se cansa de frisar que é possí-
vel somar quatro vitórias nes-
ta reta final. Na matemática 
alvinegra, 13 pontos são sufi-
cientes, o que obrigaria a equi-
pe a empatar mais uma vez 
na série. No primeiro turno, 
mais da metade dos 32 pontos 
somados até então (17) foram 
com os oponentes que o clube 
terá até o fim da temporada.

O Corinthians ganhou 
cinco dos 10 últimos jogos do 
primeiro turno, contra Vasco, 
São Paulo, Atlético-MG, Grê-
mio e Remo. Tirando o rival 
gaúcho, com o jogo em Porto 
Alegre, todos foram na Neo 
Química Arena. As igualda-
des vieram diante de Palmei-
ras e Vitória.

Com somente quatro par-
tidas em sua casa, a equi-
pe terá de buscar vinganças 
diante de sua torcida, pois 
perdeu em visitas ao Mirassol 
e ao Botafogo, além de não ter 
conseguido sair do zero dian-
te do Vitória, em Salvador.

A ingrata missão come-
ça após a parada da Data Fifa 
diante de um indigesto opo-
nente: o não menos ameaçado 
Internacional. O rival gaúcho 
ganhou no primeiro turno em 
Itaquera e ainda derrubou o 

atual campeão nas quartas de 
final da Copa do Brasil por 2 a 
0, no Beira-Rio, e por 1 a 2 na 
capital paulista.

Depois, o Corinthians visi-
ta o Palmeiras, até iniciar no-
vos confrontos diretos contra 
o rebaixamento com Vitória, 
Vasco e Mirassol, série na 
qual precisará somar muitos 
pontos. A reta final alvinegra 
marca compromissos com o 
São Paulo, Botafogo, Atlético-
-MG, Grêmio e Remo, quatro 

oponentes batidos pelo Corin-
thians no primeiro turno — 
perdeu somente dos cariocas.

Apesar de os números se-
rem favoráveis, o Corinthians 
precisa melhorar muito seu 
rendimento, pois viu seus 
principais nomes caírem mui-
to de produção, casos de Gar-
ro, Memphis, Kaio César e 
mesmo o promissor Breno 
Bidon, além de sofrer com a 
ausência de Yuri Alberto. A 
parada para a Data Fifa é a 

chance de Diniz melhorar o 
preparo de seus pupilos e dar 
ritmo para o centroavante, 
que deve ser a grande novi-
dade no Beira-Rio.

O Corinthians não ganha 
desde o dia 9 de agosto, quan-
do fez 2 a 0, na casa do Red 
Bull Bragantino. Essa foi a 
única vitória no turno, além 
de dois empates contra Vitó-
ria e Athletico-PR. Do mais, 
só derrotas do lanterna no se-
gundo turno.

Agência Estado
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Alison encerra a temporada mais vitoriosa
atletismo
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Alison dos Santos encerra 2026 com 11 vitórias nas mais diversas competições pelo mundo

No domingo passado, o Corinthians voltou a perder em casa, agora para o Fluminense

Agência Estado
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1392 — Sérgio de Radonege, reformador 
monástico russo
1777 — Johann Heinrich Lambert, matemático 
franco-alemão
1792 — Adam Gottlob Moltke, cortesão, 
estadista e diplomata dinamarquês 
1881 — Franz Heinrich Ludolf Ahrens, 
filólogo alemão
1933 — Paul Ehrenfest, professor, físico e 
matemático austríaco
1980 — John Bonham, músico britânico
1980 — Marie Under, poeta estoniana
2000 — Breno Dália da Silveira, médico e 
político paraibano
2023 — Josemar Bernardo da Silva (Baiano), 
radialista paraibano
2025 — Manoel Henrique Serejo Silva, 
procurador de Justiça paraibano

Mortes na história

Obituário
Presley Gerber
20/9/2026 — Aos 27 anos, nos EUA. 
A causa da morte não foi revelada, 
mas o Instituto Médico-Legal de 
Los Angeles (EUA) informou, em 
seu relatório, que ele morreu em 
uma clínica de reabilitação. Gerber era o filho mais 
velho de Crawford e do empresário Rande Gerber e 
trabalhava como modelo — assim como a irmã, Kaia 

Foto: Rep./Instagram

Rick
22/9/2026 — Aos 59 anos, num 
acidente de helicóptero, em Santa 
Catarina. A aeronave caiu na 
região de Urubici, após decolar de 
Porto Belo. Ao todo, cinco pessoas 
morreram no acidente, entre elas o empresário 
Bruno Avelar, de 41 anos. Rick, nome artístico 
de Geraldo Antônio de Carvalho, ao lado de 
Renner, construiu uma carreira de cerca de quatro 
décadas e se tornou um dos nomes associados 
ao sertanejo romântico. A dupla ganhou destaque 
com músicas como “Ela é demais”, “Filha”, 
“Muleca” e “Só pensando em você”. Além do 
trabalho como intérprete, Rick também atuou 
como compositor. Suas canções foram gravadas 
por artistas e duplas como Chitãozinho e Xororó, 
João Paulo e Daniel, Leandro e Leonardo e Gian e 
Giovani. Rick era casado com Geralda Carvalho e 
pai de Mônica e Victor Henrique.

Foto: Rep./Instagram

Localizado ao norte da Grécia, complexo pode ser a instituição que teve como aluno um jovem Alexandre, o Grande

Escola onde Aristóteles ensinou é achada
Arqueologia

Da Redação

Arqueólogos identifica-
ram na antiga cidade ma-
cedônia de Mieza, no nor-
te da Grécia, um complexo 
que pode ser a escola onde 
o filósofo e polímata Aris-
tóteles (384 a.C.–322 a.C.) 
— um dos pensadores mais 
influentes da história da ci-
vilização ocidental — ensi-
nou um jovem Alexandre, o 
Grande (356 a.C.–323 a.C.), e 
outros filhos da elite local, 
há mais de 2.300 anos.

Alexandre tinha cerca 
de 13 anos quando Aristó-
teles foi chamado por Fili-
pe II, em 343 a.C., para par-
ticipar de sua formação e 
da educação de outros jo-
vens de importantes famí-
lias macedônicas. O prín-
cipe assumiu o trono em  
336 a.C. e, posteriormente, 
comandou campanhas mi-
litares que ampliaram o do-
mínio da Macedônia.

De acordo com informa-
ções do Ministério da Cultu-
ra da Grécia, as escavações, 
iniciadas em 2024, revela-
ram salas de aula com car-
teiras de pedra, uma área 
para treinamento físico, um 
estádio, um pórtico cober-
to de cerca de 200 metros e 
dois grandes salões de ban-
quetes. Moedas, cerâmicas, 
elementos arquitetônicos e 
quatro estiletes usados para 
escrever também foram en-
contrados no local.

Essas novas descobertas 
reforçam a identificação do 
sítio com o Ginásio Real de 
Mieza, construído em mea-
dos do século 4 a.C., durante 
o reinado de Filipe II, pai de 
Alexandre. O ginásio ocu-
pa uma área de aproxima-
damente 30 acres e era for-
mado por diferentes espaços 
de ensino e atividade física 

— entre eles, estão a pales-
tra, usada para exercícios e 
treinamento, e o chamado 
Didaskaleio, área destinada 
às aulas. Foi nessa parte do 
complexo que os arqueólogos 
encontraram as salas com as 
carteiras de pedra.

Foi achado também um 
conjunto de mais de 160 m2 
com um salão e duas andro-
nas (áreas usadas para ban-
quetes). Ambos preservam 
pisos de mosaico e bases ele-
vadas onde ficavam os di-
vãs. Cada salão comportava 
cerca de 10 deles, permitin-
do acomodar pelo menos 20 
pessoas. A técnica dos pisos 
apresenta semelhanças com 
a encontrada no palácio real 
de Aigai, importante centro 
da antiga Macedônia.

Na biografia de Alexan-
dre, o Grande, escrita por 
Plutarco (46 d.C.–120 d.C.), é 
descrito que Filipe II man-
dou construir uma escola 
em Mieza para educar o fi-
lho, bem como outros jovens 
nobres macedônios.

No mundo grego antigo, 

os ginásios não eram apenas 
escolas. Eram espaços que 
combinavam formação in-
telectual e treinamento fí-
sico, especialmente para jo-
vens das elites.

Estruturas preservadas
O complexo sofreu demo-

lições depois da Segunda Ba-
talha de Pidna, em 168 a.C., 
quando a Macedônia foi der-
rotada por Roma. Mesmo as-
sim, partes importantes per-
maneceram preservadas sob 
camadas de destruição e de 
incêndios.

Os arqueólogos encon-
traram paredes com arga-
massa de alta qualidade, 
pisos antigos e diversos ele-
mentos arquitetônicos. Na 
área da palestra, aparece-
ram fragmentos de um fri-
so e de uma coluna de estilo 
jônico, além de um capitel.

Também foi descoberta 
parte de uma estrutura dó-
rica considerada rara e im-
portante para reconstruir 
a arquitetura original do 
conjunto. As semelhanças 

entre esses elementos e os 
do palácio de Aigai, onde 
Filipe II e Alexandre vive-
ram, estão entre os indícios 
usados para compreender a 
função e a importância do 
Ginásio Real de Mieza.

O Ministério da Cultura 
grego informou que as es-
cavações continuarão, prin-
cipalmente na parte leste 
do complexo. A expecta-
tiva é ampliar o conheci-
mento sobre a arquitetura 
do ginásio e sobre a educa-
ção oferecida aos jovens da 
elite macedônia.

Embora as evidências 
sejam compatíveis com 
a escola frequentada por 
Alexandre, o Grande, pes-
quisadores ressaltam que 
a conclusão ainda depen-
de do avanço dos estudos. 
“Os monumentos não são 
apenas vestígios do passa-
do, são elementos vivos da 
nossa identidade”, apon-
tou a ministra da Cultura 
da Grécia, Lina Mendoni, 
em declaração durante uma 
visita à região de Imathia.

Ruínas na antiga Mieza revelam salas de aula, estruturas esportivas e espaços de convivência

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o/

M
in

is
té

ri
o 

da
 C

ul
tu

ra
 d

a 
G

ré
ci

a

Carlos 
	   Azevêdo

“As vastas seges douradas atroando os ares 
com o fragor de suas rodas altas”.

Olavo Bilac

S ege, sege, sege — é qualquer coche fora de 
uso. Não é isso, mestre Aurélio Buarque de 
Holanda?

Quem leu o romance Quincas Borba (1886), 
de Machado de Assis, nota, pois, no capítulo VI 
(seis) um acidente fatal: uma sege desgovernada 
atropela e mata a avó de Rubião. Morreu no Largo 
do Paço, bem defronte da Capela Imperial, em 
pleno Segundo Reinado.

De um modo geral, Machado não escreve 
apenas sobre os transportes antigos, mas 
também sobre os transportes modernos: bondes 
elétricos, trens etc. — mas com as inovações que já 
estavam vindo:  instalação do telégrafo no Brasil 
(1852); instalação da primeira linha de bondes 
elétricos (1892); o automóvel (1897); etc. Os mitos 
da velocidade manifestam-se no Rio de Janeiro. 
O objeto mecânico ou sintomas da modernidade 
aparecem nos romances brasileiros, nas crônicas, 
nos contos — são, sim, sintomas de modernidade 
urbano-tecnológica. Já apareceria no tempo 
do jovem Oswald de Andrade (1890–1954) que 
veremos na próxima crônica.

Quase no século 20, o Bruxo do Cosme Velho, em 
sua obra-prima Dom Casmurro (1899), apresenta 
uma sege que pertenceu ao pai de Bentinho — um 
bem de uso no século 19.

Diz Machado sobre a velha sege: “A razão de 
guardar inútil coisa foi exclusivamente sentimental, 
era lembrança do marido” (p. 189).

Em O mundo das coisas (1979), a antropóloga 
Mary Douglas (1921–2007) indaga: “Para que as 
pessoas querem bens?”. E ela mesma responde: “Os 
bens são portadores de significados e constituem 
fontes de informações sobre a cena cultural”.

Esse é, com certeza, o verdadeiro sentido daquela 
vetusta sege continuar na casa de Bentinho.

Não se deve esquecer de que existe uma 
relação íntima entre o sujeito e o(s) objeto(s) de uso 
(ou desuso).

A meu ver, a razão é exclusivamente sentimental 
— como a sege que aparece nas páginas de Dom 
Casmurro. Lembro ou relembro aqui a antropóloga Mary 
Douglas: “Os bens são portadores de significados — 
fontes de informação cultural”.

Quase ninguém observou o significado do 
capítulo “Sege” (VI). Nem a ensaísta Tavares 
Salomon, que escreveu “Moda e ironia em Dom 
Casmurro” (2000), viu o significado profundo de 
“Sege”. Esse capítulo é digno de um Macel Proust.

Já o nosso saudoso romancista José Lins do Rego 
(1901–1957) foi outro escritor sensível, também, àquelas 
“metáforas da modernidade”, isto é, o “grotesco 
técnico”, na expressão do crítico alemão Wolfgang 
Kayser. Quem é que não nota os sons indo e vindo na 
sua bela ficção: Usina (1939); o trem desembestado 
(a expressão é essa mesma) em Bangüê (1934) — 
correndo, correndo, correndo... “O trem corria e tudo 
ficava para trás” (Bangüê, p. 211).

Para Hildeberto Barbosa Filho, crítico literário.
João Pessoa, Tambaú, 2026.

Em tempo: esqueci de falar do velho cabriolé do 
coronel José Paulino, cortando as terras do Santa 
Rosa. Esse mundo de Zé... sei não!... Quem conhece 
essas histórias (ou estórias) todas é o nosso colonista 
Damião Ramos Cavalcanti.

Texto da série Machado de Assis e o bonde.

carolusazevedo@hotmail.com | Colaborador

A sege em Dom 
Casmurro (9)

Carlos Azevêdo é sociólogo, antropólogo e 
membro do Instituto Histórico e Geográfico da 

Paraíba (IHGP); também integra o Grupo de 
Pesquisa em História do Brasil-holandês

Gerber, 25. Presley já estrelou campanhas e desfiles 
para marcas como Dolce & Gabbana e Calvin Klein 
e participou, ao lado de sua mãe, de um comercial 
da Pepsi exibido durante o Super Bowl em 2018. O 
modelo enfrentava problemas relacionados à saúde 
mental e ao abuso de substâncias desde 2019. Em 
2024, sofreu uma overdose de fentanil e chegou 
a ficar em coma. Depois do ocorrido, o modelo 
começou a falar abertamente sobre o assunto. Em 
novembro passado, em suas redes sociais, Presley 
Gerber disse ter iniciado uma série chamada 
“segundas-feiras da saúde mental” e afirmou que “o 
objetivo era promover conversas reais sobre aquilo 
que a maioria das pessoas esconde”.



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Av. São José, S/N - Centro - Alcantil - PB, por meio do site www.comprasalcantilpb.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
especializada para aquisição de paralelepipedo para atender as necessidades da prefeitura 
municipal de alcantil – pb. Abertura da sessão pública: 10:30 horas do dia 08 de Outubro de 
2026. Início da fase de lances: 10:31 horas do dia 08 de Outubro de 2026. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 98825–0703. 
E-mail: cplalcantilpb@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.comprasalcantilpb.com.
br; www.gov.br/pncp. 

Alcantil - PB, 24 de Setembro de 2026
GERMANA CAMILO DE SOUZA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00008/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00008/2026, que objetiva: Contratação de empresa es-
pecializada para aquisição de mobiliário escolar e equipamentos destinados à estruturação da nova 
Escola Municipal do Município de Algodão de Jandaíra/PB, conforme Plano de Trabalho vinculado 
ao Convênio nº 048/2025, compreendendo os itens remanescentes fracassados no procedimento 
licitatório anterior; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos cons-
tantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: C DA SILVA 
GRANGEIRO – INDUSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS - R$ 1.230,00; CASTRO EQUIPAMENTOS 
LTDA - R$ 2.937,69; GHPS BARRETO – ME - R$ 10.900,00; MULTMAIS COMERCIO DE INFOR-
MATICA E ELETRODOMESTICOS LTDA - R$ 1.980,00; RPS DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS 
LIMITADA - R$ 10.210,00.

Algodão de Jandaira - PB, 09 de setembro de 2026
HUMBERTO DOS SANTOS

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Contratação de empresa especializada para aquisição de mobiliário escolar e equipa-
mentos destinados à estruturação da nova Escola Municipal do Município de Algodão de Jandaíra/
PB, conforme Plano de Trabalho vinculado ao Convênio nº 048/2025, compreendendo os itens 
remanescentes fracassados no procedimento licitatório anterior. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00008/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 2040 – Secretaria 
de Educação 2040.12.361.2002.1008 – Aquisição de Equipamentos para as Unid. Escolares 
44.90.52.00 Equipamentos e Material Permanente Fonte de Recursos: 500, 571. VIGÊNCIA: até o 
final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Algodão de 
Jandaíra e: CT Nº 00101/2026 - 09.09.26 - RPS DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS LIMITADA - R$ 
10.210,00; CT Nº 00102/2026 - 09.09.26 - C DA SILVA GRANGEIRO - INDUSTRIA E COMERCIO DE 
MOVEIS - R$ 1.230,00; CT Nº 00103/2026 - 09.09.26 - GHPS BARRETO - ME - R$ 10.900,00; CT 
Nº 00104/2026 - 09.09.26 - MULTMAIS COMERCIO DE INFORMATICA E ELETRODOMESTICOS 
LTDA - R$ 1.980,00; CT Nº 00105/2026 - 09.09.26 - CASTRO EQUIPAMENTOS LTDA - R$ 2.937,69.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Contratação de empresa especializada para aquisição de mobiliário escolar e equipa-
mentos destinados à estruturação da nova Escola Municipal do Município de Algodão de Jandaíra/
PB, conforme Plano de Trabalho vinculado ao Convênio nº 048/2025, compreendendo os itens 
remanescentes fracassados no procedimento licitatório anterior. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00008/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 2040 – Secretaria 
de Educação 2040.12.361.2002.1008 – Aquisição de Equipamentos para as Unid. Escolares 
44.90.52.00 Equipamentos e Material Permanente Fonte de Recursos: 500, 571. VIGÊNCIA: até o 
final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Algodão de 
Jandaíra e: CT Nº 00101/2026 - 09.09.26 - RPS DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS LIMITADA - R$ 
10.210,00; CT Nº 00102/2026 - 09.09.26 - C DA SILVA GRANGEIRO - INDUSTRIA E COMERCIO DE 
MOVEIS - R$ 1.230,00; CT Nº 00103/2026 - 09.09.26 - GHPS BARRETO - ME - R$ 10.900,00; CT 
Nº 00104/2026 - 09.09.26 - MULTMAIS COMERCIO DE INFORMATICA E ELETRODOMESTICOS 
LTDA - R$ 1.980,00; CT Nº 00105/2026 - 09.09.26 - CASTRO EQUIPAMENTOS LTDA - R$ 2.937,69.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: contratação do SENAI – Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial para a prestação 
de curso profissionalizante (modelista do vestíario), carga horário de 180 horas, através da Secretaria 
de Ação Social do Município. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00020/2026, nos 
termos do Art. 75, inciso XV, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Conforme QDD 2026. VIGÊNCIA: até 
08/03/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Assunção e: CT Nº 00098/2026 - 
08.09.26 - Servico Nacional de Aprendizagem Industrial SENAI - R$ 21.500,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00035/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00035/2026, fundamentada no Art. 74, inciso IV, da Lei 14.133/21, que objetiva: Aquisição de 
gêneros alimentícios diretamente da Agricultura Familiar, Empreendedor Familiar Rural e suas 
Organizações, para compor o cardápio da merenda escolar dos alunos matriculados na Rede 
Municipal de Ensino, da Prefeitura Municipal de Assunção – PB, através do CREDENCIAMENTO 
N° 0003/2026; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
Adriano da Silva Oliveira - R$ 6.234,04; Cooperativa de Comercializacao e Industrializacao da Agri-
cultura Familiar de Cam - R$ 80.980,59; Eloy Gomes Ferreira Junior - R$ 12.458,50; Erika Rejane 
Gomes Ferreira - R$ 13.141,92; Flauberto Balduino Guedes - R$ 30.613,50; Genilva de Souza 
Pereira - R$ 28.564,98; Jose Paulo Balduino dos Santos - R$ 26.982,48; Maria de Fátima Balbino 
Silva - R$ 39.994,91; Maria Jose da Silva Ferreira - R$ 11.987,79; Maria Vera da Silva Batista - R$ 
11.987,79; Rita Maria de Almeida - R$ 5.984,50.

Assunção - PB, 23 de Setembro de 2026
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00039/2026
A Prefeitura Municipal de Belém manifesta o interesse em obter propostas adicionais de eventuais 

interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita à participa-
ção de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ASSESSORIA NA ÁREA DE EDUCAÇÃO PARA PRESTAR 
SERVIÇOS AO MUNICÍPIO DE BELÉM–PB. O interessado poderá obter o respectivo Termo de 
Referência com a especificação do objeto pretendido junto ao Setor de Contratação, sediado na Rua 
Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, ou acessando: www.belem.pb.gov.br. O referido órgão de 
contratação estará recebendo as propostas até o dia 30 de Setembro de 2026 até às 12:00 horas, 
e que poderão ser encaminhadas também pelo e-mail: licitacaobelem2024@gmail.com. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Belém - PB, 24 de Setembro de 2026
JOSIVAN BATISTA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
ERRATA EXTRATO DE CONTRATO

Ref. OBJETO: AQUISIÇÂO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E 
DO EMPREGADOR RURAL, DESTINADOS AO ATENDIMENTO DO PROGRAMA DE ALIMEN-
TAÇÃO ESCOLAR/PNAE, NO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB, EXERCÍCIO 2026. FUNDAMENTO 
LEGAL: Credenciamento nº 00002/2026. CT Nº 00119/2026 - 11.03.26 - COOPERATIVA DE 
PRODUÇÃO AGROPECUARIA DO ASSENTAMENTO ZUMBI DOS PALMARES - onde se ler: R$ 
259.303,28; Leia-se R$ 164.581,87. As demais informações se mantem inalteradas. Belém -PB, 
24 de setembro de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

EXTRATO DO 9º TERMO ADITIVO CONTRATUAL - ADITAMENTO DE VALOR Partes: PREFEI-
TURA MUNICIPAL DE BELÉM/PB e PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM E CONSTRUTORA CRAL 
SERVIÇOS LTDA CNPJ: 03.117.952/0001-88. Ref. CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 00011/2024. 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO RAMO DA CONSTRUÇÃO CI-
VIL DESTINADA À CONSTRUÇÃO DE CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
(CRAS) E CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL (CREAS), NO 
MUNICÍPIO DE BELÉM/PB. Extrato do 9º. TERMO ADITIVO ao Contrato n.º 00065/2025, com a 
empresa acima mencionada, correspondente ao ADITIVO DE VALOR na importância de R$64.367,59 
(SESSENTA E QUATRO MIL, TREZENTOS E SESSENTA E SETE REAIS E CINQUENTA E NOVE 
CENTAVOS) Assinaturas da prorrogação contratual em: 12/08/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL ELÉTRICO PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS 
DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICIPIO DE BELEM –PB, PARA O EXERCÍCIO FINANCEIRO 
DE 2026. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00018/2026. DOTAÇÃO: 02.01 SECRETARIA 
DE ADMINISTRAÇÃO 04.122.0021.2006 MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE ADMI-
NISTRAÇÃO 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 37.3.3.90.30.01 MATERIAL DE 
CONSUMO 03.01 SECRETARIA DE FINANÇAS 04.123.0021.2007 MANTER AS ATIVIDADES DA 
SECRETARIA DE FINANÇAS 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 48.3.3.90.30.01 
MATERIAL DE CONSUMO 04.01 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 12.361.0188.2017 MANTER AS 
ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 
110.3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 06.01 SECRETARIA DE CULTURA 13.392.0021.2028 
MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CULTURA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS 219.3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 07.01 SECRETARIA DE DESEN-
VOLVIMENTO URBANO, INFRA E TRANSPORTE 15.451.0021.2031 MANTER AS ATIVIDADES 
DA SEINFRA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 246.3.3.90.30.01 MATERIAL 
DE CONSUMO 08.01 SECRETARIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE 20.606.0021.2034 
MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE 500 RE-
CURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 297.3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 09.01 
SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA – SEMOB 26.782.0240.2086 MANTER AS 
ATIVIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA 500 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS 325.3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 10.01 SECRETARIA 
MUNICIPAL DE COMUNICAÇÃO 24.131.0021.2087 MANTER A SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO 
500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS MATERIAL DE CONSUMO 01.05 FUNDO 
MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 08.122.0468.2045 MANTER AS ATIVIDADES DA 
GESTÃO ADMINISTRATIVA DO FMAS 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 
354.3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURIDICA 01.05 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAÚDE 10.301.0428.2061 MANTER AS ATIVIDADES DAS AÇÕES EM SERVIÇOS 
PÚBLICOS DE SAÚDE 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 490.3.3.90.30.01 
MATERIAL DE CONSUMO 600 TRANSFERENCIAS FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS 
PROVENIENTES DO GOVERNO FEDERAL 509.3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊN-
CIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Belém e: CT Nº 00310/2026 - 22.09.26 - H7 COMERCIO E SERVICOS EIRELI - R$ 19.400,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ORNAMENTAÇÃO E DECO-
RAÇÃO NATALINA E DA ROTA CULTURAL RAÍZES DO BREJO 2026 DO MUNICÍPIO DE BELÉM–
PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00050/2026. DOTAÇÃO: 06. 01 SECRETARIA 
MUNICIPAL DE CULTURA 13.392.0021.2024 MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE 
CULTURA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 13.392.0247.2025 FOMENTAR EVENTOS ARTISTICOS, 
CULTURAIS E DE LAZER 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS. VIGÊNCIA: até o 
final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: 
CT Nº 00308/2026 - 22.09.26 - 18.516.786 ELAINE CRISTINA BEZERRA DA SILVA - R$ 50.999,90.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE ENCERRAMENTO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 60002/2024
A Prefeitura Municipal de Cajazeiras, por meio da Secretaria Municipal de Contratações Públi-

cas, torna público o encerramento do recebimento de novas documentações relativas ao Edital de 
Credenciamento nº 60002/2024, cujo objeto é o CHAMADA PÚBLICA PARA CREDENCIAMENTO 
DE LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS CONTINUADOS VI-
SANDO ATENDER A DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE 
CAJAZEIRAS. O encerramento do referido edital dar-se-á no dia 30 de setembro de 2026, data 
a partir da qual não serão mais aceitas novas solicitações ou protocolamentos de habilitação. Os 
requerimentos protocolados até o dia 30 de setembro de 2026 e que se encontrarem pendentes 
de análise seguirão seu fluxo regular de avaliação técnica e habilitação. Ressalta-se que este ato 
não afeta a vigência e a execução dos contratos administrativos já celebrados. Informações: das 
08:00 as 13:00h dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: setor.licitacaocz@gmail.com. 

Cajazeiras - PB, 24 de Setembro de 2026
DENYZE GONSALO FURTADO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

EDITAL 02/2027
CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 90001/2026

Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação, chamamento público de serviço 
objetivando: CREDENCIAMENTO DE LEILOEIROS PÚBLICOS PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS INSERVÍVEIS, OCIOSOS, ANTIECONÔMICOS 
OU APREENDIDOS, DE PROPRIEDADE DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS – PB, POR MEIO DE 
REALIZAÇÃO DE LEILÕES PÚBLICOS, PRESENCIAIS E/OU ELETRÔNICOS. Os interessados 
deverão apresentar proposta até as 18:00 horas do dia 27 de Setembro de 2027.  Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
E-mail: pregão@cajazeiras.pb.gov.br. 

Edital: https://cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Cajazeiras - PB, 24 de Setembro de 2026

EMIDIO DINIZ BATISTA
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE ADITIVO

TERCEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00095/2025
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
Contratada: NR SERVICOS E CONSTRUCOES LTDA, CNPJ 57.304.086/0001-63
Objeto contratual: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA PRESTAÇÃO 

DE SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DE VIA URBANSSNO MUNICIPIO DE ESPERANÇA – PB, 
CONFORME CONTRATO DE REPASSE N° 953228/2023/MCIDADES/CAIXA, NÚMERO DA 
OPERAÇÃO 1091607–47, NÚMERO SICONV 953228

Objeto do aditivo: O presente termo aditivo tem por finalidade o aditamento contratual com a 
correção da cláusula segunda.

Processo licitatório: CONCORRENCIA PUBLICA 0001/2025.
Recursos: FEDERAL/PRÓPRIOS
Fundamento legal: O presente Termo Aditivo está fundamentado na Lei 14.133/21, bem assim 

na cláusula décima do referido contrato.
Assinatura: 24/09/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00010/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00010/2026, que objetiva: Aquisição parcelada de mate-
riais elétricos e componentes de iluminação pública, visando atender às demandas de manutenção, 
expansão e reparos prediais e das vias públicas do Município de Itatuba–PB , conforme especifi-
cações e quantitativos estabelecidos no Termo de Referência; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponentes vencedores: Arruda e Andrade LTDA - R$ 67.022,90; AURICELINO GALDINO 
DA CRUZ - R$ 241.103,25; CENTER LED MATERIAIS ELETRICOS EIRELI – EPP - R$ 4.924,00; 
ELETROMAX DISTRIBUIDORA LTDA - R$ 84.050,00; H7 COMERCIO E SERVICOS EIRELI - R$ 
41.300,00; RL SIMLED TECNOLOGIA LTDA - R$ 2.290,00.

Itatuba - PB, 10 de Agosto de 2026
JOSMAR LACERDA MARTINS

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 00020/2026

Aos 10 dias do mês de Agosto de 2026, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura Municipal 
de Itatuba, Estado da Paraíba, localizada na Rua Professor José Silvério - Centro - Itatuba - PB, 
nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar nº 123, de 14 de 
Dezembro de 2006; Decreto Municipal nº 10/2024, de 31 de Janeiro de 2024; Decreto Municipal nº 
20, de 31 de Janeiro de 2024; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta apresentada no Pregão Eletrônico 
nº 00010/2026 que objetiva o registro de preços para: Aquisição parcelada de materiais elétricos 
e componentes de iluminação pública, visando atender às demandas de manutenção, expansão 
e reparos prediais e das vias públicas do Município de Itatuba–PB , conforme especificações e 
quantitativos estabelecidos no Termo de Referência; resolve registrar o preço nos seguintes termos:

Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ITATUBA - CNPJ nº 08.865.628/0001-61.

VENCEDOR: Arruda e Andrade LTDA

CNPJ: 09.335.805/0001-60

ITEM ESPECIFICAÇÃO MARCA UNID. QUANT. P.UNIT. P.TOTAL

30 CHAVE DE TESTE ELETRICO TIPO 
INDUÇAO THOMPSON UND 6 3,90 23,40

32 CHAVE PHILIPS (JOGO) THOMPSON UND 10 40,00 400,00

35 CONECTOR PERFUR.16?70 
CDP?70 TRIAR UND 600 6,42 3.852,00

36 CONECTOR PERFUR. CDP?90 TRIAR UND 100 8,78 878,00

40 DISJUNTOR DR MONOFASICO 32A DECORLUX UND 40 55,00 2.200,00

57 ELETRODUTO PVC ROSCA 
3/4''?3MT CHROMA UND 500 6,56 3.280,00

60 FITA ISOL. 20MT SCOTCH 33+ 3M UND 200 16,58 3.316,00

64 HASTE DE TERRA 5/8?1,00 MT ELETROALIAN??A UND 50 37,00 1.850,00

67 HASTE DE TERRA 3/8?1,00 MT ELETROALIAN??A UND 30 10,00 300,00

68 HASTE DE TERRA 3/8?1,50 MT ELETROALIAN??A UND 30 10,00 300,00

90 LUMINARIA LED DE EMBUTIR 18W BARTOFIL UND 100 11,74 1.174,00

93 LUMINARIA LED DE EMBUTIR 36W BARTOFIL UND 200 25,00 5.000,00

99 LUVA DE COBERT. EM PELICA 36 
CM (LUVA DE RASPA) RN UND 10 20,90 209,00

114 QUADRO DIST. PVC P/06 DISJ.
UL/08DIN MONDIALE UND 10 21,95 219,50

120 REFLETOR DE LED 100 W OUROLUX UND 300 28,86 8.658,00

122 REFLETOR DE LED 200 W OUROLUX UND 300 67,51 20.253,00

125 RELE FOTOELETRONICO 220V?NF EXATRON UND 1000 15,11 15.110,00

TOTAL 67.022,90

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA VALIDADE DOS PREÇOS:
O prazo de vigência da Ata de Registro de Preços será de um ano, contado do primeiro dia útil 

subsequente à data de divulgação no Portal Nacional de Contratações Públicas PNCP, e poderá 
ser prorrogado por igual período, desde que comprovado que o preço é vantajoso. Em caso de 
prorrogação desta Ata, poderá ser renovado o quantitativo originalmente registrado.

A existência de preços registrados implicará compromisso de fornecimento nas condições 
estabelecidas, mas não obrigará a Administração a contratar, facultada a realização de licitação 
específica para a contratação pretendida, desde que devidamente justificada.

CLÁUSULA SEGUNDA - DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS:
A cada efetivação da contratação do objeto registrado decorrente desta Ata, devidamente forma-

lizada através do correspondente Contrato, serão observadas as cláusulas e condições constantes 
do Edital de licitação que a precedeu, relativamente ao Pregão Eletrônico nº 00010/2026, parte 
integrante deste instrumento de compromisso. A presente Ata de Registro de Preços, durante sua 
vigência poderá ser utilizada:

Pela Prefeitura Municipal de Itatuba, que também é o órgão gerenciador responsável pela 
administração e controle desta Ata, representada pela sua estrutura organizacional definida no 
respectivo orçamento programa.

O usuário da ata, sempre que desejar efetivar a contratação do objeto registrado, fará através de 
solicitação ao gerenciador do sistema de registro de preços, mediante processo regular.

CLÁUSULA TERCEIRA - DA CONTRATAÇÃO:
As obrigações decorrentes da execução do objeto deste certame, constantes da Ata de Registro 

de Preços, serão firmadas com o fornecedor registrado, observadas as condições estabelecidas no 
presente instrumento e a contração será formalizada por intermédio do Contrato.

O prazo para assinatura do Contrato, será de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da 
data da convocação.

O quantitativo do objeto a ser executado será exclusivamente o fixado no correspondente Contrato 
e observará, obrigatoriamente, o valor registrado na respectiva Ata.

Não atendendo à convocação para assinar o Contrato, e ocorrendo essa dentro do prazo de 
validade da Ata de Registro de Preços, o licitante perderá todos os direitos que porventura tenha 
obtido como vencedor da licitação.

É permitido ao Órgão Realizador do Certame, no caso do licitante vencedor não comparecer 
para assinar o Contrato no prazo e condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, 
na ordem de classificação e sucessivamente, para fazê-lo em igual prazo do licitante vencedor, 
aplicadas aos faltosos as penalidades cabíveis.

O Contrato decorrente do presente certame, deverá ser assinado no prazo de validade da res-
pectiva Ata de Registro de Preços; e aquele que eventualmente venha a ser assinado pelo licitante 
vencedor, poderá ser alterado com a devida justificativa, unilateralmente pelo Contratante ou por 
acordo entre as partes, nos casos e condições previstas nos Arts. 124 a 136; e sua extinção, for-
malmente motivada nos autos do processo, assegurados o contraditório e a ampla defesa, ocorrerá 
nas hipóteses e disposições dos Arts. 137 a 139, todos da Lei 14.133/21.

CLÁUSULA QUARTA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS:
O Contratado será responsabilizado administrativamente, facultada a defesa no prazo legal do 

interessado, pelas infrações previstas no Art. 155, da Lei 14.133/21 e serão aplicadas, na forma, 
condições, regras, prazos e procedimentos definidos nos Arts. 156 a 163, do mesmo diploma legal, 
as seguintes sanções: a – advertência aplicada exclusivamente pela infração administrativa de 
dar causa à inexecução parcial do contrato, quando não se justificar a imposição de penalidade 
mais grave; b – multa de mora de 0,5% (zero vírgula cinco por cento) aplicada sobre o valor do 
contrato, por dia de atraso injustificado na execução do objeto da contratação; c – multa de 10% 
(dez por cento) sobre o valor do contrato por qualquer das infrações administrativas previstas no 
referido Art. 155; d – impedimento de licitar e contratar no âmbito da Administração Pública direta e 
indireta do ente federativo que tiver aplicado a sanção, pelo prazo máximo de três anos, aplicada 
ao responsável pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput do 
referido Art. 155, quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave; e – declaração de 
inidoneidade para licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta de todos os 
entes federativos, pelo prazo mínimo de três anos e máximo de seis anos, aplicada ao responsável 
pelas infrações administrativas previstas nos incisos VIII, IX, X, XI e XII do caput do referido Art. 
155, bem como pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput 
do mesmo artigo que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção referida no 
§ 4º do referido Art. 156; f – aplicação cumulada de outras sanções previstas na Lei 14.133/21.

Se o valor da multa ou indenização devida não for recolhido no prazo de 15 (quinze) dias após a 
comunicação ao Contratado, será automaticamente descontado da primeira parcela do pagamento 
a que o Contratado vier a fazer jus, acrescido de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, 
ou, quando for o caso, cobrado judicialmente.

CLÁUSULA QUINTA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS:
Integram esta Ata, o Edital do Pregão Eletrônico nº 00010/2026 e seus anexos, e a seguinte 

proposta vencedora do referido certame:
- Arruda e Andrade LTDA.
09.335.805/0001-60
Item(s): 30 - 32 - 35 - 36 - 40 - 57 - 60 - 64 - 67 - 68 - 90 - 93 - 99 - 114 - 120 - 122 - 125.
Valor: R$ 67.022,90
 CLÁUSULA SEXTA - DO FORO:
Para dirimir as questões decorrentes da utilização da presente Ata, fica eleito o Foro da Co-

marca de Ingá.
Itatuba - PB, 10 de Agosto de 2026

JOSMAR LACERDA MARTINS
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 00021/2026

 Aos 10 dias do mês de Agosto de 2026, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura Municipal 
de Itatuba, Estado da Paraíba, localizada na Rua Professor José Silvério - Centro - Itatuba - PB, 
nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar nº 123, de 14 de 
Dezembro de 2006; Decreto Municipal nº 10/2024, de 31 de Janeiro de 2024; Decreto Municipal nº 
20, de 31 de Janeiro de 2024; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta apresentada no Pregão Eletrônico 
nº 00010/2026 que objetiva o registro de preços para: Aquisição parcelada de materiais elétricos 
e componentes de iluminação pública, visando atender às demandas de manutenção, expansão 
e reparos prediais e das vias públicas do Município de Itatuba–PB , conforme especificações e 
quantitativos estabelecidos no Termo de Referência; resolve registrar o preço nos seguintes termos:

Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ITATUBA - CNPJ nº 08.865.628/0001-61.

VENCEDOR: H7 COMERCIO E SERVICOS EIRELI

CNPJ: 15.360.195/0001-58

ITEM ESPECIFICAÇÃO MARCA UNID. QUANT. P.UNIT. P.TOTAL

63 FITA DE LED DECORATICA SANHE MT 1000 6,68 6.680,00

85 LUMINARIA PUBLICA ABERTA AL E40 S/ 
GRADE FORT UND 200 69,90 13.980,00

94 LUMINARIA P/POSTE LED 300W. LP UND 100 115,00 11.500,00

104 MANGUEIRA DECORATIVA DE LED (CORRES 
VARIADAS) SANHE MT 2000 4,57 9.140,00

TOTAL 41.300,00

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA VALIDADE DOS PREÇOS:
O prazo de vigência da Ata de Registro de Preços será de um ano, contado do primeiro dia útil 

subsequente à data de divulgação no Portal Nacional de Contratações Públicas PNCP, e poderá 
ser prorrogado por igual período, desde que comprovado que o preço é vantajoso. Em caso de 
prorrogação desta Ata, poderá ser renovado o quantitativo originalmente registrado.

A existência de preços registrados implicará compromisso de fornecimento nas condições 
estabelecidas, mas não obrigará a Administração a contratar, facultada a realização de licitação 
específica para a contratação pretendida, desde que devidamente justificada.

CLÁUSULA SEGUNDA - DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS:
A cada efetivação da contratação do objeto registrado decorrente desta Ata, devidamente forma-

lizada através do correspondente Contrato, serão observadas as cláusulas e condições constantes 
do Edital de licitação que a precedeu, relativamente ao Pregão Eletrônico nº 00010/2026, parte 
integrante deste instrumento de compromisso. A presente Ata de Registro de Preços, durante sua 
vigência poderá ser utilizada:

Pela Prefeitura Municipal de Itatuba, que também é o órgão gerenciador responsável pela 
administração e controle desta Ata, representada pela sua estrutura organizacional definida no 
respectivo orçamento programa.

O usuário da ata, sempre que desejar efetivar a contratação do objeto registrado, fará através de 
solicitação ao gerenciador do sistema de registro de preços, mediante processo regular.

CLÁUSULA TERCEIRA - DA CONTRATAÇÃO:
As obrigações decorrentes da execução do objeto deste certame, constantes da Ata de Registro 

de Preços, serão firmadas com o fornecedor registrado, observadas as condições estabelecidas no 
presente instrumento e a contração será formalizada por intermédio do Contrato.

O prazo para assinatura do Contrato, será de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da 
data da convocação.

O quantitativo do objeto a ser executado será exclusivamente o fixado no correspondente Contrato 
e observará, obrigatoriamente, o valor registrado na respectiva Ata.

Não atendendo à convocação para assinar o Contrato, e ocorrendo essa dentro do prazo de 
validade da Ata de Registro de Preços, o licitante perderá todos os direitos que porventura tenha 
obtido como vencedor da licitação.

É permitido ao Órgão Realizador do Certame, no caso do licitante vencedor não comparecer 
para assinar o Contrato no prazo e condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, 
na ordem de classificação e sucessivamente, para fazê-lo em igual prazo do licitante vencedor, 
aplicadas aos faltosos as penalidades cabíveis.

O Contrato decorrente do presente certame, deverá ser assinado no prazo de validade da res-
pectiva Ata de Registro de Preços; e aquele que eventualmente venha a ser assinado pelo licitante 
vencedor, poderá ser alterado com a devida justificativa, unilateralmente pelo Contratante ou por 
acordo entre as partes, nos casos e condições previstas nos Arts. 124 a 136; e sua extinção, for-
malmente motivada nos autos do processo, assegurados o contraditório e a ampla defesa, ocorrerá 
nas hipóteses e disposições dos Arts. 137 a 139, todos da Lei 14.133/21.

CLÁUSULA QUARTA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS:
O Contratado será responsabilizado administrativamente, facultada a defesa no prazo legal do inte-

ressado, pelas infrações previstas no Art. 155, da Lei 14.133/21 e serão aplicadas, na forma, condições, 
regras, prazos e procedimentos definidos nos Arts. 156 a 163, do mesmo diploma legal, as seguintes 
sanções: a – advertência aplicada exclusivamente pela infração administrativa de dar causa à inexecução 
parcial do contrato, quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave; b – multa de mora 
de 0,5% (zero vírgula cinco por cento) aplicada sobre o valor do contrato, por dia de atraso injustificado 
na execução do objeto da contratação; c – multa de 10% (dez por cento) sobre o valor do contrato por 
qualquer das infrações administrativas previstas no referido Art. 155; d – impedimento de licitar e contratar 
no âmbito da Administração Pública direta e indireta do ente federativo que tiver aplicado a sanção, pelo 
prazo máximo de três anos, aplicada ao responsável pelas infrações administrativas previstas nos incisos 
II, III, IV, V, VI e VII do caput do referido Art. 155, quando não se justificar a imposição de penalidade 
mais grave; e – declaração de inidoneidade para licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública 
direta e indireta de todos os entes federativos, pelo prazo mínimo de três anos e máximo de seis anos, 
aplicada ao responsável pelas infrações administrativas previstas nos incisos VIII, IX, X, XI e XII do 
caput do referido Art. 155, bem como pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, 
VI e VII do caput do mesmo artigo que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção 
referida no § 4º do referido Art. 156; f – aplicação cumulada de outras sanções previstas na Lei 14.133/21.

Se o valor da multa ou indenização devida não for recolhido no prazo de 15 (quinze) dias após a 
comunicação ao Contratado, será automaticamente descontado da primeira parcela do pagamento 
a que o Contratado vier a fazer jus, acrescido de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, 
ou, quando for o caso, cobrado judicialmente.

CLÁUSULA QUINTA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS:
Integram esta Ata, o Edital do Pregão Eletrônico nº 00010/2026 e seus anexos, e a seguinte 

proposta vencedora do referido certame:
- H7 COMERCIO E SERVICOS EIRELI.
15.360.195/0001-58
Item(s): 63 - 85 - 94 - 104.
Valor: R$ 41.300,00
CLÁUSULA SEXTA - DO FORO:
Para dirimir as questões decorrentes da utilização da presente Ata, fica eleito o Foro da Co-

marca de Ingá.
Itatuba - PB, 10 de Agosto de 2026

JOSMAR LACERDA MARTINS
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 00022/2026

Aos 10 dias do mês de Agosto de 2026, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura Municipal 
de Itatuba, Estado da Paraíba, localizada na Rua Professor José Silvério - Centro - Itatuba - PB, 
nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar nº 123, de 14 de 
Dezembro de 2006; Decreto Municipal nº 10/2024, de 31 de Janeiro de 2024; Decreto Municipal nº 
20, de 31 de Janeiro de 2024; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta apresentada no Pregão Eletrônico 
nº 00010/2026 que objetiva o registro de preços para: Aquisição parcelada de materiais elétricos 
e componentes de iluminação pública, visando atender às demandas de manutenção, expansão 
e reparos prediais e das vias públicas do Município de Itatuba–PB , conforme especificações e 
quantitativos estabelecidos no Termo de Referência; resolve registrar o preço nos seguintes termos:

Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ITATUBA - CNPJ nº 08.865.628/0001-61.

VENCEDOR: CENTER LED MATERIAIS ELETRICOS EIRELI – EPP

CNPJ: 26.474.579/0001-18

ITEM ESPECIFICAÇÃO MARCA UNID. QUANT. P.UNIT. P.TOTAL

89 LUMINARIA LED SLIM SOBREPOR 36W SORTE 
LUZ UND 100 43,99 4.399,00

100 LUVA PVC ROSCA 3/4'' BIG 
PLAST UND 500 1,05 525,00

TOTAL 4.924,00

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA VALIDADE DOS PREÇOS:
O prazo de vigência da Ata de Registro de Preços será de um ano, contado do primeiro dia útil 

subsequente à data de divulgação no Portal Nacional de Contratações Públicas PNCP, e poderá 
ser prorrogado por igual período, desde que comprovado que o preço é vantajoso. Em caso de 
prorrogação desta Ata, poderá ser renovado o quantitativo originalmente registrado.

A existência de preços registrados implicará compromisso de fornecimento nas condições 
estabelecidas, mas não obrigará a Administração a contratar, facultada a realização de licitação 
específica para a contratação pretendida, desde que devidamente justificada.

CLÁUSULA SEGUNDA - DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS:
A cada efetivação da contratação do objeto registrado decorrente desta Ata, devidamente formalizada 

através do correspondente Contrato, serão observadas as cláusulas e condições constantes do Edital de 
licitação que a precedeu, relativamente ao Pregão Eletrônico nº 00010/2026, parte integrante deste instru-
mento de compromisso. A presente Ata de Registro de Preços, durante sua vigência poderá ser utilizada:

Pela Prefeitura Municipal de Itatuba, que também é o órgão gerenciador responsável pela 
administração e controle desta Ata, representada pela sua estrutura organizacional definida no 
respectivo orçamento programa.

O usuário da ata, sempre que desejar efetivar a contratação do objeto registrado, fará através de 
solicitação ao gerenciador do sistema de registro de preços, mediante processo regular.

CLÁUSULA TERCEIRA - DA CONTRATAÇÃO:
As obrigações decorrentes da execução do objeto deste certame, constantes da Ata de Registro 

de Preços, serão firmadas com o fornecedor registrado, observadas as condições estabelecidas no 
presente instrumento e a contração será formalizada por intermédio do Contrato.

O prazo para assinatura do Contrato, será de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da 
data da convocação.

O quantitativo do objeto a ser executado será exclusivamente o fixado no correspondente Contrato 
e observará, obrigatoriamente, o valor registrado na respectiva Ata.

Não atendendo à convocação para assinar o Contrato, e ocorrendo essa dentro do prazo de 
validade da Ata de Registro de Preços, o licitante perderá todos os direitos que porventura tenha 
obtido como vencedor da licitação.

É permitido ao Órgão Realizador do Certame, no caso do licitante vencedor não comparecer 
para assinar o Contrato no prazo e condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, 
na ordem de classificação e sucessivamente, para fazê-lo em igual prazo do licitante vencedor, 
aplicadas aos faltosos as penalidades cabíveis.

O Contrato decorrente do presente certame, deverá ser assinado no prazo de validade da res-
pectiva Ata de Registro de Preços; e aquele que eventualmente venha a ser assinado pelo licitante 
vencedor, poderá ser alterado com a devida justificativa, unilateralmente pelo Contratante ou por 
acordo entre as partes, nos casos e condições previstas nos Arts. 124 a 136; e sua extinção, for-
malmente motivada nos autos do processo, assegurados o contraditório e a ampla defesa, ocorrerá 
nas hipóteses e disposições dos Arts. 137 a 139, todos da Lei 14.133/21.

CLÁUSULA QUARTA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS:
O Contratado será responsabilizado administrativamente, facultada a defesa no prazo legal do 

interessado, pelas infrações previstas no Art. 155, da Lei 14.133/21 e serão aplicadas, na forma, 
condições, regras, prazos e procedimentos definidos nos Arts. 156 a 163, do mesmo diploma legal, 
as seguintes sanções: a – advertência aplicada exclusivamente pela infração administrativa de 
dar causa à inexecução parcial do contrato, quando não se justificar a imposição de penalidade 
mais grave; b – multa de mora de 0,5% (zero vírgula cinco por cento) aplicada sobre o valor do 
contrato, por dia de atraso injustificado na execução do objeto da contratação; c – multa de 10% 
(dez por cento) sobre o valor do contrato por qualquer das infrações administrativas previstas no 
referido Art. 155; d – impedimento de licitar e contratar no âmbito da Administração Pública direta e 
indireta do ente federativo que tiver aplicado a sanção, pelo prazo máximo de três anos, aplicada 
ao responsável pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput do 
referido Art. 155, quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave; e – declaração de 
inidoneidade para licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta de todos os 
entes federativos, pelo prazo mínimo de três anos e máximo de seis anos, aplicada ao responsável 
pelas infrações administrativas previstas nos incisos VIII, IX, X, XI e XII do caput do referido Art. 
155, bem como pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput 
do mesmo artigo que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção referida no 
§ 4º do referido Art. 156; f – aplicação cumulada de outras sanções previstas na Lei 14.133/21.

Se o valor da multa ou indenização devida não for recolhido no prazo de 15 (quinze) dias após a 
comunicação ao Contratado, será automaticamente descontado da primeira parcela do pagamento 
a que o Contratado vier a fazer jus, acrescido de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, 
ou, quando for o caso, cobrado judicialmente.

CLÁUSULA QUINTA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS:
Integram esta Ata, o Edital do Pregão Eletrônico nº 00010/2026 e seus anexos, e a seguinte 

proposta vencedora do referido certame:
- CENTER LED MATERIAIS ELETRICOS EIRELI – EPP.
26.474.579/0001-18
Item(s): 89 - 100.
Valor: R$ 4.924,00
CLÁUSULA SEXTA - DO FORO:
Para dirimir as questões decorrentes da utilização da presente Ata, fica eleito o Foro da Co-

marca de Ingá.
Itatuba - PB, 10 de Agosto de 2026

JOSMAR LACERDA MARTINS
Prefeito

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 25 de setembro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 00023/2026

Aos 10 dias do mês de Agosto de 2026, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura Municipal 
de Itatuba, Estado da Paraíba, localizada na Rua Professor José Silvério - Centro - Itatuba - PB, 
nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar nº 123, de 14 de 
Dezembro de 2006; Decreto Municipal nº 10/2024, de 31 de Janeiro de 2024; Decreto Municipal nº 
20, de 31 de Janeiro de 2024; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta apresentada no Pregão Eletrônico 
nº 00010/2026 que objetiva o registro de preços para: Aquisição parcelada de materiais elétricos 
e componentes de iluminação pública, visando atender às demandas de manutenção, expansão 
e reparos prediais e das vias públicas do Município de Itatuba–PB , conforme especificações e 
quantitativos estabelecidos no Termo de Referência; resolve registrar o preço nos seguintes termos: 

Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ITATUBA - CNPJ nº 08.865.628/0001-61.

VENCEDOR: RL SIMLED TECNOLOGIA LTDA

CNPJ: 64.438.002/0001-40

ITEM ESPECIFICAÇÃO MARCA UNID. QUANT. P.UNIT. P.TOTAL

123 REFLETOR DE LED DE 20 W VERDE MTX UND 50 45,80 2.290,00

TOTAL 2.290,00

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA VALIDADE DOS PREÇOS:
O prazo de vigência da Ata de Registro de Preços será de um ano, contado do primeiro dia útil 

subsequente à data de divulgação no Portal Nacional de Contratações Públicas PNCP, e poderá 
ser prorrogado por igual período, desde que comprovado que o preço é vantajoso. Em caso de 
prorrogação desta Ata, poderá ser renovado o quantitativo originalmente registrado.

A existência de preços registrados implicará compromisso de fornecimento nas condições 
estabelecidas, mas não obrigará a Administração a contratar, facultada a realização de licitação 
específica para a contratação pretendida, desde que devidamente justificada.

CLÁUSULA SEGUNDA - DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS:
A cada efetivação da contratação do objeto registrado decorrente desta Ata, devidamente formalizada 

através do correspondente Contrato, serão observadas as cláusulas e condições constantes do Edital de 
licitação que a precedeu, relativamente ao Pregão Eletrônico nº 00010/2026, parte integrante deste instru-
mento de compromisso. A presente Ata de Registro de Preços, durante sua vigência poderá ser utilizada:

Pela Prefeitura Municipal de Itatuba, que também é o órgão gerenciador responsável pela 
administração e controle desta Ata, representada pela sua estrutura organizacional definida no 
respectivo orçamento programa.

O usuário da ata, sempre que desejar efetivar a contratação do objeto registrado, fará através de 
solicitação ao gerenciador do sistema de registro de preços, mediante processo regular.

CLÁUSULA TERCEIRA - DA CONTRATAÇÃO:
As obrigações decorrentes da execução do objeto deste certame, constantes da Ata de Registro 

de Preços, serão firmadas com o fornecedor registrado, observadas as condições estabelecidas no 
presente instrumento e a contração será formalizada por intermédio do Contrato.

O prazo para assinatura do Contrato, será de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da 
data da convocação.

O quantitativo do objeto a ser executado será exclusivamente o fixado no correspondente Contrato 
e observará, obrigatoriamente, o valor registrado na respectiva Ata.

Não atendendo à convocação para assinar o Contrato, e ocorrendo essa dentro do prazo de 
validade da Ata de Registro de Preços, o licitante perderá todos os direitos que porventura tenha 
obtido como vencedor da licitação.

É permitido ao Órgão Realizador do Certame, no caso do licitante vencedor não comparecer 
para assinar o Contrato no prazo e condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, 
na ordem de classificação e sucessivamente, para fazê-lo em igual prazo do licitante vencedor, 
aplicadas aos faltosos as penalidades cabíveis.

O Contrato decorrente do presente certame, deverá ser assinado no prazo de validade da res-
pectiva Ata de Registro de Preços; e aquele que eventualmente venha a ser assinado pelo licitante 
vencedor, poderá ser alterado com a devida justificativa, unilateralmente pelo Contratante ou por 
acordo entre as partes, nos casos e condições previstas nos Arts. 124 a 136; e sua extinção, for-
malmente motivada nos autos do processo, assegurados o contraditório e a ampla defesa, ocorrerá 
nas hipóteses e disposições dos Arts. 137 a 139, todos da Lei 14.133/21.

CLÁUSULA QUARTA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS:
O Contratado será responsabilizado administrativamente, facultada a defesa no prazo legal do 

interessado, pelas infrações previstas no Art. 155, da Lei 14.133/21 e serão aplicadas, na forma, 
condições, regras, prazos e procedimentos definidos nos Arts. 156 a 163, do mesmo diploma legal, 
as seguintes sanções: a – advertência aplicada exclusivamente pela infração administrativa de 
dar causa à inexecução parcial do contrato, quando não se justificar a imposição de penalidade 
mais grave; b – multa de mora de 0,5% (zero vírgula cinco por cento) aplicada sobre o valor do 
contrato, por dia de atraso injustificado na execução do objeto da contratação; c – multa de 10% 
(dez por cento) sobre o valor do contrato por qualquer das infrações administrativas previstas no 
referido Art. 155; d – impedimento de licitar e contratar no âmbito da Administração Pública direta e 
indireta do ente federativo que tiver aplicado a sanção, pelo prazo máximo de três anos, aplicada 
ao responsável pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput do 
referido Art. 155, quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave; e – declaração de 
inidoneidade para licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta de todos os 
entes federativos, pelo prazo mínimo de três anos e máximo de seis anos, aplicada ao responsável 
pelas infrações administrativas previstas nos incisos VIII, IX, X, XI e XII do caput do referido Art. 
155, bem como pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput 
do mesmo artigo que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção referida no 
§ 4º do referido Art. 156; f – aplicação cumulada de outras sanções previstas na Lei 14.133/21.

Se o valor da multa ou indenização devida não for recolhido no prazo de 15 (quinze) dias após a 
comunicação ao Contratado, será automaticamente descontado da primeira parcela do pagamento 
a que o Contratado vier a fazer jus, acrescido de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, 
ou, quando for o caso, cobrado judicialmente.

CLÁUSULA QUINTA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS:
Integram esta Ata, o Edital do Pregão Eletrônico nº 00010/2026 e seus anexos, e a seguinte 

proposta vencedora do referido certame:
- RL SIMLED TECNOLOGIA LTDA.
64.438.002/0001-40
Item(s): 123.
Valor: R$ 2.290,00
CLÁUSULA SEXTA - DO FORO:
Para dirimir as questões decorrentes da utilização da presente Ata, fica eleito o Foro da Co-

marca de Ingá.
Itatuba - PB, 10 de Agosto de 2026

JOSMAR LACERDA MARTINS
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA 
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 00024/2026

Aos 10 dias do mês de Agosto de 2026, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura Municipal 
de Itatuba, Estado da Paraíba, localizada na Rua Professor José Silvério - Centro - Itatuba - PB, 
nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar nº 123, de 14 de 
Dezembro de 2006; Decreto Municipal nº 10/2024, de 31 de Janeiro de 2024; Decreto Municipal nº 
20, de 31 de Janeiro de 2024; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta apresentada no Pregão Eletrônico 
nº 00010/2026 que objetiva o registro de preços para: Aquisição parcelada de materiais elétricos 
e componentes de iluminação pública, visando atender às demandas de manutenção, expansão 
e reparos prediais e das vias públicas do Município de Itatuba–PB , conforme especificações e 
quantitativos estabelecidos no Termo de Referência; resolve registrar o preço nos seguintes termos:

 Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ITATUBA - CNPJ nº 08.865.628/0001-61.

VENCEDOR: ELETROMAX DISTRIBUIDORA LTDA

CNPJ: 64.691.741/0001-49

ITEM ESPECIFICAÇÃO MARCA UNID. QUANT. P.UNIT. P.TOTAL

3 CABO FLEX. 2,50MM 750V GENERAL 
CABOS MT 700 1,20 840,00

4 CABO FLEX. 4,00MM 750V GENERAL 
CABOS MT 500 1,70 850,00

5 CABO FLEX. 6,00MM 750V GENERAL 
CABOS MT 3000 2,60 7.800,00

10 CABO PP 2X1,50MM GENERAL 
CABOS MT 5000 2,55 12.750,00

11 CABO PP 2X2,50MM GENERAL 
CABOS MT 6000 2,60 15.600,00

31 CHAVE DE FENDA (JOGO) FERTAK UND 5 40,00 200,00

33
CINTO DE SEGURANÇA ABDOMINAL 
P/ ELETRICISTA TIPO PARAQUEDISTA 
COM 5 PONTOS DE ANCORAGEM

MAX UND 5 180,00 900,00

41 DISJUNTOR DR TRIFASICO 40A ELGIN UND 50 40,00 2.000,00

42 DISJUNTOR DPS ELGIN UND 60 35,00 2.100,00

81 LAMPADA LED BULBO 40W (ILUMINA-
ÇÃO PUBLICA) EMPALUX UND 3000 11,57 34.710,00

121 REFLETOR DE LED DE 150 W SANHE UND 150 42,00 6.300,00

TOTAL 84.050,00

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA VALIDADE DOS PREÇOS:
O prazo de vigência da Ata de Registro de Preços será de um ano, contado do primeiro dia útil 

subsequente à data de divulgação no Portal Nacional de Contratações Públicas PNCP, e poderá 
ser prorrogado por igual período, desde que comprovado que o preço é vantajoso. Em caso de 
prorrogação desta Ata, poderá ser renovado o quantitativo originalmente registrado.

A existência de preços registrados implicará compromisso de fornecimento nas condições 
estabelecidas, mas não obrigará a Administração a contratar, facultada a realização de licitação 
específica para a contratação pretendida, desde que devidamente justificada.

CLÁUSULA SEGUNDA - DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS:
A cada efetivação da contratação do objeto registrado decorrente desta Ata, devidamente forma-

lizada através do correspondente Contrato, serão observadas as cláusulas e condições constantes 
do Edital de licitação que a precedeu, relativamente ao Pregão Eletrônico nº 00010/2026, parte 
integrante deste instrumento de compromisso. A presente Ata de Registro de Preços, durante sua 
vigência poderá ser utilizada:

Pela Prefeitura Municipal de Itatuba, que também é o órgão gerenciador responsável pela 
administração e controle desta Ata, representada pela sua estrutura organizacional definida no 
respectivo orçamento programa.

O usuário da ata, sempre que desejar efetivar a contratação do objeto registrado, fará através de 
solicitação ao gerenciador do sistema de registro de preços, mediante processo regular.

CLÁUSULA TERCEIRA - DA CONTRATAÇÃO:
As obrigações decorrentes da execução do objeto deste certame, constantes da Ata de Registro 

de Preços, serão firmadas com o fornecedor registrado, observadas as condições estabelecidas no 
presente instrumento e a contração será formalizada por intermédio do Contrato.

O prazo para assinatura do Contrato, será de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da 
data da convocação.

O quantitativo do objeto a ser executado será exclusivamente o fixado no correspondente Contrato 
e observará, obrigatoriamente, o valor registrado na respectiva Ata.

Não atendendo à convocação para assinar o Contrato, e ocorrendo essa dentro do prazo de 
validade da Ata de Registro de Preços, o licitante perderá todos os direitos que porventura tenha 
obtido como vencedor da licitação.

É permitido ao Órgão Realizador do Certame, no caso do licitante vencedor não comparecer 
para assinar o Contrato no prazo e condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, 
na ordem de classificação e sucessivamente, para fazê-lo em igual prazo do licitante vencedor, 
aplicadas aos faltosos as penalidades cabíveis.

O Contrato decorrente do presente certame, deverá ser assinado no prazo de validade da res-
pectiva Ata de Registro de Preços; e aquele que eventualmente venha a ser assinado pelo licitante 
vencedor, poderá ser alterado com a devida justificativa, unilateralmente pelo Contratante ou por 
acordo entre as partes, nos casos e condições previstas nos Arts. 124 a 136; e sua extinção, for-
malmente motivada nos autos do processo, assegurados o contraditório e a ampla defesa, ocorrerá 
nas hipóteses e disposições dos Arts. 137 a 139, todos da Lei 14.133/21.

CLÁUSULA QUARTA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS:
O Contratado será responsabilizado administrativamente, facultada a defesa no prazo legal do inte-

ressado, pelas infrações previstas no Art. 155, da Lei 14.133/21 e serão aplicadas, na forma, condições, 
regras, prazos e procedimentos definidos nos Arts. 156 a 163, do mesmo diploma legal, as seguintes 
sanções: a – advertência aplicada exclusivamente pela infração administrativa de dar causa à inexecução 
parcial do contrato, quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave; b – multa de mora 
de 0,5% (zero vírgula cinco por cento) aplicada sobre o valor do contrato, por dia de atraso injustificado 
na execução do objeto da contratação; c – multa de 10% (dez por cento) sobre o valor do contrato por 
qualquer das infrações administrativas previstas no referido Art. 155; d – impedimento de licitar e contratar 
no âmbito da Administração Pública direta e indireta do ente federativo que tiver aplicado a sanção, pelo 
prazo máximo de três anos, aplicada ao responsável pelas infrações administrativas previstas nos incisos 
II, III, IV, V, VI e VII do caput do referido Art. 155, quando não se justificar a imposição de penalidade 
mais grave; e – declaração de inidoneidade para licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública 
direta e indireta de todos os entes federativos, pelo prazo mínimo de três anos e máximo de seis anos, 
aplicada ao responsável pelas infrações administrativas previstas nos incisos VIII, IX, X, XI e XII do 
caput do referido Art. 155, bem como pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, 
VI e VII do caput do mesmo artigo que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção 
referida no § 4º do referido Art. 156; f – aplicação cumulada de outras sanções previstas na Lei 14.133/21.

Se o valor da multa ou indenização devida não for recolhido no prazo de 15 (quinze) dias após a 
comunicação ao Contratado, será automaticamente descontado da primeira parcela do pagamento 
a que o Contratado vier a fazer jus, acrescido de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, 
ou, quando for o caso, cobrado judicialmente.

CLÁUSULA QUINTA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS:
Integram esta Ata, o Edital do Pregão Eletrônico nº 00010/2026 e seus anexos, e a seguinte 

proposta vencedora do referido certame:
- ELETROMAX DISTRIBUIDORA LTDA.
64.691.741/0001-49
Item(s): 3 - 4 - 5 - 10 - 11 - 31 - 33 - 41 - 42 - 81 - 121.
Valor: R$ 84.050,00
CLÁUSULA SEXTA - DO FORO:
Para dirimir as questões decorrentes da utilização da presente Ata, fica eleito o Foro da Co-

marca de Ingá. 
Itatuba - PB, 10 de Agosto de 2026

JOSMAR LACERDA MARTINS
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 00025/2026

Aos 10 dias do mês de Agosto de 2026, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura Municipal 
de Itatuba, Estado da Paraíba, localizada na Rua Professor José Silvério - Centro - Itatuba - PB, 
nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar nº 123, de 14 de 
Dezembro de 2006; Decreto Municipal nº 10/2024, de 31 de Janeiro de 2024; Decreto Municipal nº 
20, de 31 de Janeiro de 2024; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta apresentada no Pregão Eletrônico 
nº 00010/2026 que objetiva o registro de preços para: Aquisição parcelada de materiais elétricos 
e componentes de iluminação pública, visando atender às demandas de manutenção, expansão 
e reparos prediais e das vias públicas do Município de Itatuba–PB , conforme especificações e 
quantitativos estabelecidos no Termo de Referência; resolve registrar o preço nos seguintes termos:

Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ITATUBA - CNPJ nº 08.865.628/0001-61

VENCEDOR: AURICELINO GALDINO DA CRUZ

CNPJ: 70.105.176/0001-93

ITEM ESPECIFICAÇÃO MARCA UNID. QUANT. P.UNIT. P.TOTAL

1 ALICATE DE CORTE FAMASTIL UND 10 16,50 165,00

2 BARRAMENTO DE FASE TIPO PENTE 
TRIFASICO ELGIN MT 10 25,00 250,00

6 CABO FLEX 10,00MM 750V MEGATRON MT 5000 5,10 25.500,00

7 CABO MULTIPLEX 1X1X16MM MONOF MEGATRON MT 10000 2,90 29.000,00

8 CABO QUADRUPLEX 4X1X16MM TRIF MEGATRON MT 1000 8,90 8.900,00

9 CABO QUADRUPLEX 4X1X25MM TRIF MEGATRON MT 1000 16,88 16.880,00

12 CABO PP 2X4,00MM MEGATRON MT 800 4,45 3.560,00

13 CABO PP 2X6,00MM megatron MT 800 5,90 4.720,00

14 CABO PP 3X2,50MM CORFIO MT 500 6,10 3.050,00

15 CABO PP 3X4,00MM MEGATRON MT 500 9,90 4.950,00

16 CABO PP 3X6,00MM megatron MT 300 11,80 3.540,00

17 CABO PP 4X2,50MM CORFIO MT 1000 10,60 10.600,00

18 CABO PP 4X4,00MM CORFIO MT 300 11,45 3.435,00

19 CABO DE COBRE NU 16MM megatron MT 100 15,90 1.590,00

20 CABO DE COBRE NU 25MM megatron MT 200 26,90 5.380,00

21 CABO DE COBRE NU 32MM megatron MT 100 25,95 2.595,00

22 CAIXA 4X2 DE EMBUTIR PVC ROBUST UND 500 0,90 450,00

23 CAIXA 4X4 DE EMBUTIR SEXTAVADA 
PVC ROBUST UND 500 1,34 670,00

24 CAIXA DE INSP. P/ATERRAMENTO ROBUST UND 50 2,30 115,00

25 CAIXA MEDIÇÃO PADRÃO ENERGISA 
MONOFASICA taf UND 20 36,60 732,00

26 CAIXA MEDIÇÃO PADRÃO ENERGISA 
TRIFASICA taf UND 10 78,90 789,00

27 CANALETA 10X20 BR SISTEMA X ALUMBRA UND 200 3,50 700,00

28 CANALETA 20X20 BR alumbra UND 100 5,55 555,00

29 CAPACETE ABA TOTAL COM JUGULAR 
PARA ELETRICISTA ultra master UND 5 34,80 174,00

34 CONECTOR DUPLO DE ATERR. GTDU GTOV UND 100 5,05 505,00

37 CORDAO PARAL. 2X1,50MM BR (FIO) CONDU-
BRAZ MT 1500 2,66 3.990,00

38 CORDAO PARAL. 2X2,50MM BR (FIO) CONDU-
BRAZ MT 1000 2,56 2.560,00

39 CORDAO PARAL. 2X4,00MM BR (FIO) CORFIO MT 1000 2,46 2.460,00

43 DISJUNTOR TRIF. DIN CURVA C 100 A ELGIN UND 5 80,65 403,25

44 DISJ. TRIF. DIN CURVA C 32A ELGIN UND 30 26,50 795,00

45 DISJ. TRIF. DIN CURVA C 40A ELGIN UND 30 27,50 825,00

46 DISJ. TRIF. DIN CURVA C 50A ELGIN UND 30 25,44 763,20

47 DISJ.MONOF.DIN CURVA C 16A ELGIN UND 50 6,60 330,00

48 DISJ.MONOF.DIN CURVA C 20A ELGIN UND 100 6,60 660,00

49 DISJ.MONOF.DIN CURVA C 25A ELGIN UND 200 5,00 1.000,00

50 DISJ.MONOF.DIN CURVA C 32A ELGIN UND 100 5,00 500,00

51 ELETRODUTO FLEXIVEL DE 20MM PLASTMAN MT 500 0,86 430,00

52 ELETRODUTO FLEXIVEL DE 25MM PLASTMAN MT 500 1,25 625,00

53 ELETRODUTO FLEXIVEL DE 32MM PLASTMAN MT 500 1,30 650,00

54 ELETRODUTO PVC ROSCA 1'' ?3MT INDUSPLAST UND 500 12,60 6.300,00

55 ELETRODUTO PVC ROSCA 1.1/4 3 MT INDUSPLAST UND 100 17,00 1.700,00

56 ELETRODUTO PVC ROSCA 1.1/2''?3MT INDUSPLAST UND 100 17,90 1.790,00

58 ESCADA ESTENSIVA DE FIBRA 23 
DEGRAUS. SINTESE ES 2 995,00 1.990,00

59 FITA DE AUTA FUSÃO 10MTS THOMPSON UND 100 7,90 790,00

61 FITA DE AÇO PARA POSTE RUFINO MT 200 2,29 458,00

62 FECHO FUSIMEC POSTE PARA FITA 
DE AÇO RUFINO UND 100 0,80 80,00

65 HASTE DE TERRA 5/8?1,50 MT JKU UND 70 12,80 896,00

66 HASTE DE TERRA 5/8?2,00 MT JKU UND 60 9,23 553,80

69 HASTE DE TERRA 3/8?2,00 MT AURORENZI UND 30 10,00 300,00

70 INT.2 TEC SIST. X BR ILUMI UND 40 5,90 236,00

71 INT.1 TEC+TOM.2P+T10A SIST. X BR ROMAZI UND 70 8,00 560,00

72 INTERRUPTOR DE 1 SEÇÃO DE 
EMBUTIR ROMAZI UND 300 4,50 1.350,00

73 INTERRUPTOR DE 2 SEÇÃO DE 
EMBUTIR ROMAZI UND 200 6,90 1.380,00

74 INTERRUPTOR DE 3 SEÇÃO DE 
EMBUTIR ROMAZI UND 100 7,35 735,00

75 INTERRUPTOR DE 1 SEÇÃO C/ TOMA-
DA DE EMBUTIR ROMAZI UND 200 6,25 1.250,00

76 INTERRUPTOR DE 1 SEÇÃO C/ TOMA-
DA DUPLA DE EMBUTIR ROMAZI UND 100 8,90 890,00

77 INTERRUPTOR DE 2 SEÇÃO C/ TOMA-
DA DE EMBUTIR ROMAZI UND 10 6,90 69,00

78 INTERRUPTOR PARALELO ROMAZI UND 20 6,30 126,00

79 LAMPADA LED BULBO 20W ELGIN UND 1000 4,60 4.600,00

80 LAMPADA LED BULBO 30W ELGIN UND 1500 4,91 7.365,00

82 LAMPADA LED BULBO 15W FORLUX UND 200 3,90 780,00

83 LAMPADA LED BULBO 9W KIAN MT 200 1,99 398,00

84 LAMPADA VAPOR MET. 400W TUB. ourolux UND 200 30,00 6.000,00

86 LUMINARIA LED SLIM SOBREPOR 18W ELGIN UND 100 15,00 1.500,00

87 LUMINARIA LED SLIM SOBREPOR 20W economax UND 150 15,00 2.250,00

88 LUMINARIA LED SLIM SOBREPOR 25W economax UND 150 20,90 3.135,00

91 LUMINARIA LED DE EMBUTIR 20W economax UND 100 15,00 1.500,00

92 LUMINARIA LED DE EMBUTIR 25W KIAN UND 100 13,80 1.380,00

101 LUVA PVC ROSCA 1'' INDUSPLAST UND 500 1,20 600,00

102 LUVA PVC ROSCA 1 ¼? INDUSPLAST UND 100 1,46 146,00

103 LUVA PVC ROSCA 1 1/2' INDUSPLAST UNI 100 1,70 170,00

105 PLAFON DECORATIVO C/SOQ. PORC. 
ATE 100W (BRANCO) reve UND 200 2,80 560,00

106 PINO MACHO 2P+T 10A ILUMI UND 100 2,20 220,00

107 PINO MACHO 2P+T 20A ILUMI UND 100 4,55 455,00

108 PINO FEMEA 2P+T 10A ILUMI UND 100 2,80 280,00

109 PINO FEMEA 2P+T 20A ILUMI UND 100 3,60 360,00

110 PLACA CEGA 4X2 BR ILUMI UND 50 1,40 70,00

111 PLACA CEGA 4X4 BR PLUZIE UND 50 3,90 195,00

112 PISCA PISCA NATAL PLUZIE UND 400 12,50 5.000,00

113 PISCA PISCA TIPO CASCATA LVA HOME UND 400 35,00 14.000,00

115 QUADRO DIST. PVC P/12 DISJ.UL/08DIN COMPOLUX UND 10 33,00 330,00

116 QUADRO DIST.EMB 18 MOD. DIN C/
BARRAMENTO TRIF. 100A METAL KRONA UND 5 150,00 750,00

117 QUADRO DIST.EMB 28 MOD. DIN C/
BARRAMENTO TRIF. 100A METAL KRONA UND 5 340,00 1.700,00

118 REATOR VAPOR METALICO 400W demope UND 120 69,23 8.307,60

119 REFLETOR DE LED 50 W AVANT UND 150 16,61 2.491,50

124 RELE FOTOELETRICO NA forlux UND 30 22,83 684,90

126 TALABARTE PARA ELETRICISTA DEGO 
MASTER UND 5 165,00 825,00

127 TOM DUPLA 2P+T. SIST. X C/C X BR ROMAZI UND 100 6,90 690,00

128 TOMADA EMBUTIR 4X2 2P+T 10A 
PADRAO ROMAZI UND 500 3,38 1.690,00

129 TOMADA EMBUTIR DUPLA 4X2 2P+T 
10A PADRAO ROMAZI UND 300 5,90 1.770,00

130 TOMADA EMBUTIR TRIPLA 4X2 2P+T 
10A PADRAO ROMAZI UND 200 9,90 1.980,00

131 TOMADA EMBUTIR 4X2 2P+T 20A 
PADRAO ROMAZI UND 100 3,90 390,00

132 TOMADA EMBUTIR DUPLA 4X2 2P+T 
20A PADRAO ROMAZI UND 100 4,90 490,00

133 TOMADA EMBUTIR P/COMP. RJ45 4X2'' ROMAZI UND 100 17,90 1.790,00

TOTAL 241.103,25

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA VALIDADE DOS PREÇOS:
O prazo de vigência da Ata de Registro de Preços será de um ano, contado do primeiro dia útil 

subsequente à data de divulgação no Portal Nacional de Contratações Públicas PNCP, e poderá 
ser prorrogado por igual período, desde que comprovado que o preço é vantajoso. Em caso de 
prorrogação desta Ata, poderá ser renovado o quantitativo originalmente registrado.

A existência de preços registrados implicará compromisso de fornecimento nas condições 
estabelecidas, mas não obrigará a Administração a contratar, facultada a realização de licitação 
específica para a contratação pretendida, desde que devidamente justificada.

CLÁUSULA SEGUNDA - DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS:
A cada efetivação da contratação do objeto registrado decorrente desta Ata, devidamente forma-

lizada através do correspondente Contrato, serão observadas as cláusulas e condições constantes 
do Edital de licitação que a precedeu, relativamente ao Pregão Eletrônico nº 00010/2026, parte 
integrante deste instrumento de compromisso. A presente Ata de Registro de Preços, durante sua 
vigência poderá ser utilizada:

Pela Prefeitura Municipal de Itatuba, que também é o órgão gerenciador responsável pela 
administração e controle desta Ata, representada pela sua estrutura organizacional definida no 
respectivo orçamento programa.

O usuário da ata, sempre que desejar efetivar a contratação do objeto registrado, fará através de 
solicitação ao gerenciador do sistema de registro de preços, mediante processo regular.

CLÁUSULA TERCEIRA - DA CONTRATAÇÃO:
As obrigações decorrentes da execução do objeto deste certame, constantes da Ata de Registro 

de Preços, serão firmadas com o fornecedor registrado, observadas as condições estabelecidas no 
presente instrumento e a contração será formalizada por intermédio do Contrato.

O prazo para assinatura do Contrato, será de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da 
data da convocação.

O quantitativo do objeto a ser executado será exclusivamente o fixado no correspondente Contrato 
e observará, obrigatoriamente, o valor registrado na respectiva Ata.

Não atendendo à convocação para assinar o Contrato, e ocorrendo essa dentro do prazo de 
validade da Ata de Registro de Preços, o licitante perderá todos os direitos que porventura tenha 
obtido como vencedor da licitação.

É permitido ao Órgão Realizador do Certame, no caso do licitante vencedor não comparecer 
para assinar o Contrato no prazo e condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, 
na ordem de classificação e sucessivamente, para fazê-lo em igual prazo do licitante vencedor, 
aplicadas aos faltosos as penalidades cabíveis.

O Contrato decorrente do presente certame, deverá ser assinado no prazo de validade da res-
pectiva Ata de Registro de Preços; e aquele que eventualmente venha a ser assinado pelo licitante 
vencedor, poderá ser alterado com a devida justificativa, unilateralmente pelo Contratante ou por 
acordo entre as partes, nos casos e condições previstas nos Arts. 124 a 136; e sua extinção, for-
malmente motivada nos autos do processo, assegurados o contraditório e a ampla defesa, ocorrerá 
nas hipóteses e disposições dos Arts. 137 a 139, todos da Lei 14.133/21.

CLÁUSULA QUARTA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS:

O Contratado será responsabilizado administrativamente, facultada a defesa no prazo legal do 
interessado, pelas infrações previstas no Art. 155, da Lei 14.133/21 e serão aplicadas, na forma, 
condições, regras, prazos e procedimentos definidos nos Arts. 156 a 163, do mesmo diploma legal, 
as seguintes sanções: a – advertência aplicada exclusivamente pela infração administrativa de 
dar causa à inexecução parcial do contrato, quando não se justificar a imposição de penalidade 
mais grave; b – multa de mora de 0,5% (zero vírgula cinco por cento) aplicada sobre o valor do 
contrato, por dia de atraso injustificado na execução do objeto da contratação; c – multa de 10% 
(dez por cento) sobre o valor do contrato por qualquer das infrações administrativas previstas no 
referido Art. 155; d – impedimento de licitar e contratar no âmbito da Administração Pública direta 
e indireta do ente federativo que tiver aplicado a sanção, pelo prazo máximo de três anos, aplicada 
ao responsável pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput do 
referido Art. 155, quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave; e – declaração de 
inidoneidade para licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta de todos os 
entes federativos, pelo prazo mínimo de três anos e máximo de seis anos, aplicada ao responsável 
pelas infrações administrativas previstas nos incisos VIII, IX, X, XI e XII do caput do referido Art. 
155, bem como pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput 
do mesmo artigo que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção referida no 
§ 4º do referido Art. 156; f – aplicação cumulada de outras sanções previstas na Lei 14.133/21.

Se o valor da multa ou indenização devida não for recolhido no prazo de 15 (quinze) dias após a 
comunicação ao Contratado, será automaticamente descontado da primeira parcela do pagamento 
a que o Contratado vier a fazer jus, acrescido de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, 
ou, quando for o caso, cobrado judicialmente.

CLÁUSULA QUINTA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS:
Integram esta Ata, o Edital do Pregão Eletrônico nº 00010/2026 e seus anexos, e a seguinte 

proposta vencedora do referido certame:
- AURICELINO GALDINO DA CRUZ.
70.105.176/0001-93
Item(s): 1 - 2 - 6 - 7 - 8 - 9 - 12 - 13 - 14 - 15 - 16 - 17 - 18 - 19 - 20 - 21 - 22 - 23 - 24 - 25 - 26 - 

27 - 28 - 29 - 34 - 37 - 38 - 39 - 43 - 44 - 45 - 46 - 47 - 48 - 49 - 50 - 51 - 52 - 53 - 54 - 55 - 56 - 58 
- 59 - 61 - 62 - 65 - 66 - 69 - 70 - 71 - 72 - 73 - 74 - 75 - 76 - 77 - 78 - 79 - 80 - 82 - 83 - 84 - 86 - 87 
- 88 - 91 - 92 - 101 - 102 - 103 - 105 - 106 - 107 - 108 - 109 - 110 - 111 - 112 - 113 - 115 - 116 - 117 
- 118 - 119 - 124 - 126 - 127 - 128 - 129 - 130 - 131 - 132 - 133.

Valor: R$ 241.103,25
CLÁUSULA SEXTA - DO FORO:
Para dirimir as questões decorrentes da utilização da presente Ata, fica eleito o Foro da Co-

marca de Ingá.
Itatuba - PB, 10 de Agosto de 2026

JOSMAR LACERDA MARTINS
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
CREDENCIAMENTO Nº 00004/2026

Nos termos do relatório final apresentado e observado parecer da assessoria jurídica, referente 
ao Credenciamento nº 00004/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE PRODUTOS DA AGRICULTURA 
FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR RURAL, VISANDO O ATENDIMENTO AO PROGRAMA NA-
CIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – PNAE – DURANTE O EXERCÍCIO 2026 NO MUNICÍPIO 
DE JUAZEIRINHO; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos cons-
tantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes credenciados: MARIA 
DE FATIMA DOS SANTOS – CPF: 009.743.454-07- Valor R$ 9.990,00; MARIA DE FATIMA SILVA 
SANTOS CPF: 047.893.614-11 – Valor R$ 9.990,00.

Juazeirinho - PB, 24 de Setembro de 2026
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO 
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE PRODUTOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR 
RURAL, VISANDO O ATENDIMENTO AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 
– PNAE – DURANTE O EXERCÍCIO 2026 NO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO. FUNDAMENTO 
LEGAL: Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, pela Lei Complementar nº 123, de 14 de 
dezembro de 2006, pela Lei nº 15.226, de 30 de setembro de 2025, a Lei nº 11.947/2009, Reso-
lução CD/FNDE nº 4, de 26 de fevereiro de 2026. Credenciamento nº 00004/2026. DOTAÇÃO: 
ÓRGÃO: 02.060 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACAO FUNÇÃO/PROGRAMA: 12 361 0002 
2032 AÇÃO: ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL OBJETIVO: GARANTIR A EXECUÇÃO 
DE DESPESAS COM ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL FONTES DE RECURSOS: 
1.500.0000 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTO 1.550.0000 TRANSFERÊNCIA DO SA-
LÁRIO – EDUCAÇÃO 1.552.0000 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FNDE REFERENTES 
AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR (PNAE) ELEMENTO DE DESPESA: 
3390.30 00 MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Juazeirinho e: CT Nº 12701/2026 - 24.09.26 - 
MARIA DE FATIMA DOS SANTOS CPF: 009.743.454-07 – Valor R$ 9.990,00; CT Nº 12702/2026 
- 24.09.26 - MARIA DE FATIMA SILVA SANTOS CPF: 047.893.614-11 – Valor R$ 9.990,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Carlos Alberto Fernandes Cordeiro, 55 - Centro - Juazeirinho - PB, por meio do site www.licitanet.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor por item, para: REGISTRO DE PREÇO 
PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA NO FORNECIMENTO DE CARTUCHO, E TINTAS, DESTINA-
DOS A ATENDER DAS DEMANDAS DAS REPARTIÇÕES DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO-PB, 
INCLUINDO A COPARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE. Abertura da sessão pública: 
09:30 HORAS DO DIA 09 DE OUTUBRO DE 2026. Início da fase de lances: 09:31 HORAS DO DIA 
09 DE OUTUBRO DE 2026.Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis. 
E-mail: licitacaojuazeirinho2022@gmail.com. Edital: www.juazeirinho.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.licitanet.com.br; podendo ser solicitado também pelo e-mail indicado - 

Juazeirinho - PB, 24 de Setembro de 2026
SIDNEI SOARES DE MORAIS

Pregoeiro Oficial/Agente de Contratação.

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
AVISO DE INTERPOSIÇÃO RECURAL E CORREÇÃO DO EDITAL

CONCORRENCIA N° 0006/2026
A Comissão de Licitação torna público A INTERPOSIÇÃO RECURSAL pela empresa MORAIS 

ENGENHARIA CNPJ N° 33.418.501/0001-41 a licitação na modalidade CONCORRENCIA N° 
0006/2026, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DA RE-
FORMA E AMPLIAÇÃO DO CAMPO DE FUTEBOL NO MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA-PB, 
CONVÊNIO FDE N.º 230/2026 PROCESSO SEPLAG Nº SEG-PRC-2025/00278. A comissão de 
contratação julga procedente a interposição recursal e da provimento a empresa. Fica suspensa a 
abertura prevista para dia 30.09.2026 as 08:30 horas.

Diante do provimento a interposição recursal foi feita correção no edital, e remarcada a abertura 
para dia 08/10/2026 as 08:30 horas a rua Pres. João Pessoa, 391-centro-Pedra Branca-PB. O edital 
corrigido encontra-se: www.pedrabranca.pb.gov.br, www.tce.pb.gov.br e demais informações pelo 
e-mail pedrabrancacpl@gmail.com.

Pedra Branca – PB, 24 de setembro de 2026
Severino Luiz de Caldas
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 013/2026
A PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU/PB, torna público que fará realizar através da agente 

de contratação para conhecimento dos interessados nos termos da Lei 14.133/21, Lei e Decretos 
Municipais N° 103 e 107/2024, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na mo-
dalidade Concorrência eletrônica, por meio da utilização de recursos de tecnologia da informação 
– INTERNET na forma de Execução Indireta, do TIPO MAIOR DESCONTO, em sessão pública na 
página eletrônica www.portaldecompraspublicas.com.br, no dia 15 de Outubro de 2026 às 10:01min. 
Objetivo contratação de empresa especializada em serviços de engenharia para executar obra civil 
pública de pavimentação das ruas, projeta 04 trechos 01 e 02 e Rua Projeta 06 na Vila José Maria 
Ribeiro no Município de Pitimbu. O edital e seus anexos e demais informações poderão ser obtidos 
nos seguintes endereços: www.portaldecompraspublicas.com.br e no sítio eletrônico da Prefeitura 
Municipal de Pitimbu-PB https://www.pitimbu.pb.gov.br/portal/transparencia-fiscal.

Pitimbu-PB, 24 de setembro de 2026.
Marilia Célia Ferreira Tavares 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE POCINHOS

RETIFICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10014/2026

O Fundo Municipal de Saúde do município de Pocinhos, Estado da Paraíba, através do pregoeiro, 
torna público, que no aviso de licitação Pregão eletrônico em epígrafe, publicado no Jornal União do dia 
24/009/2026. onde se lê: 14 de setembro leia-se 14 de outubro. Os demais atos permanecem inalterados.

Pocinhos - PB, 24 de setembro de 2026
ANA CAROLINA BEZERRA DE MELO

Pregoeira Oficial. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Av. 28 de Janeiro, 20 - Centro - Puxinanã - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE AQUISIÇÃO DE PNEUS, CÂMARAS DE AR, 
PROTETORES E RODAS. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 15 de outubro de 2026. 
Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília 
- DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33801007. E-mail: 
cml.puxinana@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Puxinanã - PB, 24 de setembro de 2026
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 28 

de Janeiro, 20 - Centro - Puxinanã - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando 
contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE NOTEBOOKS. Abertura da sessão pública: 12:00 horas 
do dia 15 de outubro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33801007. 
E-mail: cml.puxinana@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Puxinanã - PB, 24 de setembro de 2026
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 28 de 

Janeiro, 20 - Centro - Puxinanã - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação modalidade Pregão 
Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações 
futuras, para: AQUISIÇÃO DE GENÊROS ALIMENTÍCIOS. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 
16 de outubro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33801007. E-mail: cml.
puxinana@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Puxinanã - PB, 24 de setembro de 2026
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Pregoeira Oficial

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 25 de setembro de 2026 Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00018/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE AR CONDI-
CIONADO DESTINADOS A DIVERSAS SECRETARIAS DESTE MUNICIPIO; ADJUDICO o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponentes vencedores: DENTECK LTDA - R$ 90.720,00; FRIO AR FRIO 
CLIMATIZACAO E REFRIGERACAO LTDA - R$ 35.499,40; FRIOVIX COMERCIO DE REFRI-
GERACAO LTDA - R$ 210.921,40; JLM DISTRIBUIDORA COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 
76.400,00; PLAXCON ENGENHARIA E CONSTRUCAO LTDA - R$ 19.800,00.

Remígio - PB, 25 de Setembro de 2026
LUIS CLÁUDIO RÉGIS MARINHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE AR CONDICIONADO DESTINADOS A DIVERSAS SECRETARIAS 
DESTE MUNICIPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00018/2026. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: 2010 – Secretaria de Gestao 2010.04.122.2002.2002 – Ma-
nutencao das Atividades da Secretaria de Gestao 2020 – Secretaria de Administracao e Financas 
2020.04.122.2002.2005 – Manutencao da Secretaria de Administracao e Financas 2040 – Secretaria 
de Saude 2040.10.301.2002.2009 – Manutencao das atividades da Secretaria de Saude 2050 – 
Secretaria de Educacao 2070 – Secretaria de Desenvolvimento Social 2070.08.122.1003.2025 
– Manutencao das Atividades da Secretaria de Desenvolvimento Social 3.3.90.39.00.00 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE. VIGÊNCIA: até 25/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Remígio e: CT Nº 00190/2026 - 25.09.26 - JLM DISTRIBUIDORA COMERCIO E SERVICOS LTDA 
- R$ 76.400,00; CT Nº 00191/2026 - 25.09.26 - FRIO AR FRIO CLIMATIZACAO E REFRIGERA-
CAO LTDA - R$ 35.499,40; CT Nº 00192/2026 - 25.09.26 - DENTECK LTDA - R$ 90.720,00; CT 
Nº 00193/2026 - 25.09.26 - PLAXCON ENGENHARIA E CONSTRUCAO LTDA - R$ 19.800,00; CT 
Nº 00194/2026 - 25.09.26 - FRIOVIX COMERCIO DE REFRIGERACAO LTDA - R$ 210.921,40.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Joaquim Cavalcante de Morais, 96 - Centro - Remígio - PB, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
DE CONSTRUÇÃO DE MATERIAL GROSSO DESTINADO A VÁRIAS SECRETARIAS DESTE 
MUNICIPIO. Abertura da sessão pública: 14:00 horas do dia 08 de Outubro de 2026. Início da fase 
de lances: 14:05 horas do dia 08 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 082/2025/25; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 33641631. E-mail: LICITACOESREMIGIO@GMAIL.COM. Edital: WWW.REMIGIO.PB.GOV.
BR; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Remígio - PB, 25 de Setembro de 2026
LUCAS NASCIMENTO SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00010/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00010/2026, que objetiva: REGISTRO DE PREÇOS 
PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
OFICINA EM GERAL COM FORNECIMENTO DE PEÇAS, DESTINADOS A MANUTENÇÃO DOS 
VEÍCULOS LEVES E PESADOS PERTENCENTES A FROTA DO MUNICÍPIO DE RIACHO DE 
SANTO ANTÔNIO–PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: ADEMIR 
FARIAS BEZERRA - R$ 296.789,11; AUTOPARTS COM DE PECAS E SERVICOS PARA AUTOS 
LTDA - R$ 886.508,00; RET–IDEAL COMERCIO DE PECAS LTDA - R$ 785.229,00.

Riacho de Santo Antônio - PB, 23 de Setembro de 2026
MARCELO BARBOSA FERREIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO POÇO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO LEI Nº 14.133/21 - Nº 0006/2026 
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na João Ferreira Alves, S/N - Centro - Riachão do Poço - PB, licitação modalidade Pregão Lei nº 
14.133/21, do tipo menor preço, com objeto: Aquisição de 01 (um) veículo automotor tipo pick-up, 
cabine dupla, tração 4x4, movido a diesel, zero quilômetro, ano/modelo igual ou superior ao da 
contratação, destinado ao atendimento das necessidades da secretaria municipal de educação da 
prefeitura municipal de Riachão do poço – pb; Abertura da sessão pública: 10:30 horas do dia 08 
de outubro de 2026. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: cplrpoco@gmail.com - Edital: www.tce.pb.gov.br ; 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br ; www.gov.br/pncp . 

Riachão do Poço - PB, 24 de setembro de 2026
Wilson Lourenço de Brito Junior

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO POÇO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO LEI Nº 14.133/21 - Nº 0007/2026 - SRP
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na João 

Ferreira Alves, S/N - Centro - Riachão do Poço - PB, licitação modalidade Pregão Lei nº 14.133/21, do 
tipo menor preço, com objeto: Contratação de empresa especializada para o fornecimento parcelado 
de combustíveis automotivos, compreendendo gasolina comum, etanol hidratado combustível e óleo 
diesel s-10, destinados ao abastecimento da frota de veículos, máquinas e equipamentos do município e 
demais veículos a serviço da administração municipal, do município de Riachão do Poço/PB; Abertura da 
sessão pública: 11:30 horas do dia 08 de outubro de 2026. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: cplrpoco@gmail.com - Edital: 
www.tce.pb.gov.br ; https://www.portaldecompraspublicas.com.br ; www.gov.br/pncp . 

Riachão do Poço - PB, 24 de outubro de 2026
Wilson Lourenço de Brito Junior

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO 
REVOGAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00026/2026
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Eletrônico nº 00026/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ES-
PECIALIZADA PARA AQUISIÇÃO DE ALMOÇOS E QUENTINHAS DESTINADOS A ATENDER AO 
QUADRO DE FUNCIONÁRIOS E PRESTADORES DE SERVIÇOS DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE RIO TINTO –PB; REVOGO o correspondente procedimento licitatório. Justificativa: Razões de 
interesse público - motivo de conveniência e oportunidade para ajustes do edital.

Rio Tinto - PB, 24 de Setembro de 2026
MAGNA CELI FERNANDES GERBASI

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Eletrônico nº 00019/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE INSTITUIÇÃO FINAN-
CEIRA, DE CLASSIFICAÇÃO S1 E S2 PARA OCUPAR E EXPLORAR, A TÍTULO PRECÁRIO, ATRAVÉS 
DE CONCESSÃO ONEROSA DE USO, PELO PERÍODO DE 05 (CINCO) ANOS, A EXCLUSIVIDADE 
DA GESTÃO DA FOLHA DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES, A CONCESSÃO DE EMPRÉSTIMOS 
CONSIGNADOS SEM EXCLUSIVIDADE POR TODO PERÍODO DO CONTRATO CONFORME INDI-
CADO NO TERMO DE REFERÊNCIA E SEM EXCLUSIVIDADE A ARRECADAÇÃO DAS RECEITAS 
MUNICIPAIS, QUE REGULAR–SE–Á POR ESTE EDITAL E SEUS ANEXOS; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponente vencedor: BANCO BRADESCO S.A. - CNPJ: **.***.948/0001-** - R$ 90.100,00.

Santa Cecília - PB, 15 de Setembro de 2026
JOSÉ MARCÍLIO FARIAS DA SILVA

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE INSTITUIÇÃO FINANCEIRA, DE CLASSIFICAÇÃO S1 E S2 PARA 
OCUPAR E EXPLORAR, A TÍTULO PRECÁRIO, ATRAVÉS DE CONCESSÃO ONEROSA DE USO, 
PELO PERÍODO DE 05 (CINCO) ANOS, A EXCLUSIVIDADE DA GESTÃO DA FOLHA DE PAGAMENTO 
DOS SERVIDORES, A CONCESSÃO DE EMPRÉSTIMOS CONSIGNADOS SEM EXCLUSIVIDADE 
POR TODO PERÍODO DO CONTRATO CONFORME INDICADO NO TERMO DE REFERÊNCIA E 
SEM EXCLUSIVIDADE A ARRECADAÇÃO DAS RECEITAS MUNICIPAIS, QUE REGULAR–SE–Á 
POR ESTE EDITAL E SEUS ANEXOS. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00019/2026. 
DOTAÇÃO: – Em decorrência da contratação, será gerada receita em favor do Município, correspondente 
ao valor da outorga financeira ofertada pela instituição financeira vencedora do certame. VIGÊNCIA: até 
16/09/2031. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Santa Cecília e: CT Nº 00102/2026 - 
16.09.26 - BANCO BRADESCO S.A. - CNPJ **.***.948/0001-** - R$ 90.100,00 (noventa mil e cem reais).

PREFEITURA DE SANTA INÊS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO Nº 00001/2026

TERMO DE CREDENCIAMENTO/CONTRATO Nº 03/2025
CREDENCIAMENTO Nº 00002/2025

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-PB - CNPJ nº 01.612.693/0001-
36 CONTRATADA: VIDA E SAÚDE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS LTDA, CNPJ Nº 
53.242.578/0001-10 OBJETO: O presente Termo Aditivo tem por objeto alterar a cláusula quarta do 
Termo de Credenciamento. VIGÊNCIA: O presente Termo Aditivo terá vigência de 12 (doze) meses. 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: A alteração contratual de que trata este instrumento é baseada nos 
art. 105 e art. 107 da Lei nº 14.133/21. E com previsão nos Termos de credenciamento originais 
em sua cláusula quarta “CLÁUSULA QUARTA – VALIDADE DO TERMO: 4.1. A validade do Termo 
de Credenciamento fica vinculada a vigência do edital de chamamento e se vincula as mesmas 
previsões de validade presentes no Decreto Regulamentar n°14, de 12 de abril de 2024. 4.2. O 
edital fica vigente até a publicação de um novo instrumento de chamamento para o mesmo objeto, 
ou objeto mais abrangente que vise a mesma finalidade. 4.2.1. A vigência do edital fica vinculada, 
a cada exercício financeiro, a autorização da autoridade competente e a comprovação de dotação 
orçamentaria, e a cada 2 (dois) anos, a sua republicação. DA RATIFICAÇÃO: Ficam ratificadas 
todas as demais cláusulas e condições anteriormente avençadas, não alteradas pelo presente termo 
aditivo. E por estarem de acordo, depois de lido e achado conforme o presente termo lavrado em 
02 (duas) vias de igual teor e forma, assinaram as partes e testemunhas abaixo.

Santa Inês-PB, 17 de setembro de 2026.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO Nº 01/2026

CONTRATO Nº 91101/2025
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2025

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-PB - CNPJ nº 01.612.693/0001-
36 CONTRATADA: GR CONSTRUTORA EIRELI - ME - CNPJ nº 27.450.426/0001-01 OBJETO: O 
presente Termo Aditivo tem por objeto alterar a cláusula segunda do contrato. VIGÊNCIA: O presente 
Termo Aditivo terá vigência de 12 (doze) meses. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: A alteração contratual de 
que trata este instrumento é baseada nos art. 105 e art. 107 da Lei nº 14.133/21. E com previsão no 
contrato original em sua cláusula segunda “CLÁUSULA SEGUNDA - VIGÊNCIA E PRORROGAÇÃO: 
2.1.O prazo de vigência da contratação é de 12 (doze) meses contados do(a) assinatura do contrato, 
prorrogável por até 10 anos, na forma dos artigos 106 e 107 da Lei n° 14.133, de 2021. DA RATIFICA-
ÇÃO: Ficam ratificadas todas as demais cláusulas e condições anteriormente avençadas, não alteradas 
pelo presente termo aditivo. E por estarem de acordo, depois de lido e achado conforme o presente 
termo lavrado em 02 (duas) vias de igual teor e forma, assinaram as partes e testemunhas abaixo.

Santa Inês-PB, 21 de setembro de 2026.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO Nº 02 

CONTRATO Nº 90601/2024
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2024

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-PB -  CNPJ nº 
01.612.693/0001-36 CONTRATADA: ANDRE LOPES BEZERRA - CNPJ nº 34.599.587/0001-
19 OBJETO: O presente Termo Aditivo tem por objeto alterar a cláusula sétima do contrato. 
VIGÊNCIA: O presente Termo Aditivo terá vigência de 12 (doze) meses. FUNDAMENTAÇÃO 
LEGAL: A alteração contratual de que trata este instrumento é baseada nos art. 105 e art. 107 
da Lei nº 14.133/21. E com previsão no contrato original em sua cláusula sétima “CLÁUSULA 
SÉTIMA - DO PRAZO DE ENTREGA, DE EXECUÇÃO E VIGÊNCIA DO CONTRATO: 7.2- O 
prazo de vigência e execução do contrato será de 12 (doze) meses, contados da data da sua 
publicação, podendo ser prorrogado, nos termos dos arts. 105 e 107 da Lei 14.133/2021. 
DA RATIFICAÇÃO: Ficam ratificadas todas as demais cláusulas e condições anteriormente 
avençadas, não alteradas pelo presente termo aditivo. E por estarem de acordo, depois de 
lido e achado conforme o presente termo lavrado em 02 (duas) vias de igual teor e forma, 
assinaram as partes e testemunhas abaixo.

Santa Inês-PB, 21 de setembro de 2026.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SANTA INÊS, no uso de suas atribuições legais, torna público 
a Ratificação da Dispensa Nº 000021/2026 nos termos do Art. 75, inciso II – da Lei Federal n.º 
14.133/2021, que objetiva: Contratação de empresa especializada no fornecimento e instalação de 
materiais e equipamentos eletroeletrônicos, câmeras de vigilância de áudio e vídeo, para atender 
as demandas da Prefeitura Municipal de Santa Inês-PB, com base nos elementos constantes no 
procedimento de Dispensa, a qual sugere a contratação de: DRGS GERVAZIO COMÉRCIO SO-
LUÇOES E SERVIÇOS, CNPJ Nº 20.366.816/0001-40, VALOR: R$ 60.570,00.

Santa Inês-PB, 22 de setembro de 2026.
Felix Henrique Leite Vieira

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 10021/2026

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00021/2026 - Art. 75, inciso II da Lei nº 14.133/2021.
OBJETO: Contratação de empresa especializada no fornecimento e instalação de materiais e 

equipamentos eletroeletrônicos, câmeras de vigilância de áudio e vídeo, para atender as demandas 
da Prefeitura Municipal de Santa Inês-PB.   PARTES: Prefeitura Municipal de Santa Inês-PB, CNPJ 
nº 01.612.693/0001-36, e a empresa DRGS GERVAZIO COMÉRCIO SOLUÇOES E SERVIÇOS, 
CNPJ Nº 20.366.816/0001-40. VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses VALOR GLOBAL: 
R$ 60.570,00.

Santa Inês/PB, 23 de setembro de 2026.
Felix Henrique Leite Vieira

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Pedro Feitosa, 06 - Centro - São João do Tigre - PB, por meio do site https://licitanet.com.
br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar AQUISIÇÃO DE 
MOBILIÁRIO ESCOLAR, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE SÃO JOÃO DO TIGRE-PB, DE CONFORME CONVENIO 
NR 31/2024 – FIRMANDO COM A SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO - PB. Abertura da 
sessão pública: 09:00 horas do dia 09 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do 
dia 09 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3352–1122. E-mail: cpl.sjtigre@gmail.com. Edital: www.
saojoaodotigre.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

São João do Tigre - PB, 24 de Setembro de 2026
JOSE VALMIR BEZERRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PRINCESA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2026
O Município de São José de Princesa-PB, inscrito no CNPJ/MF n° 01.612.684/0001-45, através 

de seu Pregoeiro, torna público que fará licitação, com base na Lei nº 14.133/2021, do tipo menor 
preço por ITEM, na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2026. Objetivando: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA  PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE BRINQUEDOS INFLÁVEIS 
DE PARQUE E FORNECIMENTO DE GULOSEIMAS PARA ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES 
DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DE PRINCESA – PB, CONFORME ESPECIFICAÇÕES NO TERMO 
DE REFERÊNCIA. Recursos Previstos no orçamento vigente. A realização da sessão pública será 
no dia 09/10/2026 às 08h:31min no endereço eletrônico: www.portaldecompraspublicas.com.br, no 
qual o Edital completo está disponível para consulta e retirada e também nos sites eletrônicos www.
tce.pb.gov.br e saojosedeprincesa.pb.gov.br, PNCP. informações poderão ser obtidas pelo e-mail: 
pmsjprincesa.cpl@gmail.com, em dias úteis das 08h00min às 12h00min.

São José de Princesa-PB, 24 de setembro de 2026.
Natalício Ferreira Neto do Nascimento.

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00013/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Praça Noé Rodrigues de Lima, S/N - Centro - São José dos Ramos - PB, por meio do site www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: 
Aquisição de material permanente para modernização da rede de atendimento da saúde. Emenda 
614/2026. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 09 de Outubro de 2026. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: licitacao@saojosedosramos.pb.gov.br. Edital: www.saojosedosramos.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José dos Ramos - PB, 24 de Setembro de 2026
EDMILSON JUNIOR BEZERRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS DA AGRICULTURA FAMILIAR PARA ALIMENTA-
ÇÃO ESCOLAR, PARA ESTUDANTES DA REDE DE EDUCAÇÃO BÁSICA PÚBLICA, COM 
RECURSOS REPASSADOS PELO FNDE, NO ÂMBITO DO PNAE. FUNDAMENTO LEGAL: Cre-
denciamento nº 00004/2026. DOTAÇÃO: 02.040-SECRETARIA DE EDUCAÇÃO - 12 306 2005 
2018 15520000 3390.30 99 - Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE - material de 
consumo. FONTE DE RECURSO: Transferências de Recursos do FNDE referentes ao programa 
nacional de alimentação escolar (PNAE)As rubricas acima descritas poderão ser alteradas a 
critério da Administração. VIGÊNCIA: 23.09.2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Muni-
cipal de São José dos Ramos e: CT Nº 00143/2026 - 23.09.26 - JOSÉ HELIO DA SILVA – CPF: 
118.***.***-04 – R$ 13.202,76 (treze mil, duzentos e dois reais e setenta e seis centavos); CT Nº 
00144/2026 - 23.09.26 - EMANUEL NICÁ5SI0 DA SILVA – CPF: 085.***.***-40 – R$ 39.790,00 
(trinta e nove mil, setecentos e noventa reais); CT Nº 00145/2026 - 23.09.26 - FERNANDO DOS 
SANTOS RAMOS – CPF: 123.***.***-33 – R$ 39.781,50 (trinta e nove mil, setecentos e oitenta 
e um reais e cinquenta centavos); CT Nº 00146/2026 - 23.09.26 - GILMAR MENDES DA SILVA 
– CPF: 064.***.***-23 – R$ 39.956,70 (trinta e nove mil, novecentos e cinquenta e seis reais e 
setenta centavos); CT Nº 00147/2026 - 24.09.26 - COOPERATIVA NORDESTINA - CENTRAL 
DE COOPERATIVAS AGROPECUARIAS – CNPJ: 43.542.415/0001-08 – R$ 140.800,50 (cento 
e quarenta mil, oitocentos reais e cinquenta centavos)

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Prestação de serviços de implantação, licenciamento de uso, capacitação remota, 
suporte técnico e atualização de sistema informatizado destinado ao controle, gestão e acompanha-
mento do abastecimento público de água por carro– pipa, cisternas e demais fontes hídricas, bem 
como à realização e manutenção do censo socioeconômico das unidades familiares e propriedades 
rurais do Município de São Vicente do Seridó/PB, em ambiente web e aplicativos moveis, no modelo 
de Software como Serviço (SaaS). FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00011/2026, 
nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21.VIGÊNCIA: até 17/09/2027. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de São Vicente do Seridó e: CT Nº 00105/2026 - 17.09.26 - R G 
ARAUJO INFORMATICA - R$ 30.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00020/2026, que objetiva: SISTEMA DE 
REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO FUTURA E PARCELADA, DE EQUIPAMENTOS 
E MATERIAIS PERMANENTES, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SERRA BRANCA/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponentes vencedores: ACOMADEIRA FABRICACAO E SERVICOS 
LTDA - CNPJ: 52.043.380/0001-45 - R$ 12.420,00; CH3 ELETRO E ELETRONICOS LTDA 
- CNPJ: 39.581.101/0001-39 - R$ 67.580,00; DIAS & VICTOR LICITACOES LTDA - CNPJ: 
53.365.339/0001-58 - R$ 63.000,00; EMGESA EMPRESA DE GERENCIAMENTO DE SOBRES-
SALENTES E AUTOMACAO EIRELI - CNPJ: 32.005.178/0001-11 - R$ 6.933,00; GABRIELA 
SAO BERNARDO FERREIRA DE MELO - CNPJ: 34.152.516/0001-73 - R$ 2.140,00; GM 
COMERCIO E SERVICO LTDA - CNPJ: 40.001.712/0001-40 - R$ 28.196,00; GQS ELETROS 
E EQUIPAMENTOS LTDA - CNPJ: 11.427.407/0001-16 - R$ 36.667,00; L F COMERCIO DE 
ELETRONICOS LTDA - CNPJ: 52.585.078/0001-19 - R$ 28.490,00; M. K. DE AZEVEDO 
ARAUJO DUTRA DANTAS - CNPJ: 21.062.777/0001-50 - R$ 31.170,00; MARCOS JULIANO 
DA SILVA - CNPJ: 12.633.952/0001-21 - R$ 19.200,00; OUTLET HOME OFFICE PALMARES 
LTDA - CNPJ: 52.699.545/0001-31 - R$ 47.320,00; RM MOVEIS E COMERCIO LTDA - CNPJ: 
40.160.185/0001-16 - R$ 47.840,00.

Serra Branca - PB, 11 de Maio de 2026
MICHEL ALEXANDRE PEREIRA MARQUES

Prefeito

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 62/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 137/2026 PROCESSO Nº 30.000.008466.2025
OBJETO/ÓRGÃO:   CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO ESPECIALIZADO PARA EXECUÇÃO DE 

MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DO SISTEMA DE AR CONDICIONADO,
INCLUINDO FORNECIMENTO DE PEÇAS E MATERIAIS, destinado aos ENCARGOS GERAIS 

DO ESTADO – EGE, conforme edital e anexos.
DATA E HORÁRIO: 14/10/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic06@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01995-2

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO FUTURA E PAR-
CELADA, DE EQUIPAMENTOS E MATERIAIS PERMANENTES, PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SERRA BRANCA/PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00020/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vincu-
lados de Impostos: 04.01 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 12.361.2005.1013 – AQUISIÇÃO 
DE VEICULOS E EQUIPAMENTOS 500 – Recursos não Vinculados de Impostos 4.4.90.52.01 
– EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 540 – Transferências do FUNDEB – Impostos 
e Transferências de Impostos 4.4.90.52.01 – EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 
570 – TRANSFERÊNCIAS DO GOVERNO FEDERAL REFERENTES A CONVÊNIOS E INS-
TRUMENTOS CONGÊNERES VINCULADOS À EDUCAÇÃO 4.4.90.52.01 – EQUIPAMENTOS 
E MATERIAL PERMANENTE 571 – TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO REFERENTES A 
CONVÊNIOS E INSTRUMENTOS CONGÊNERES VINCULADOS EDUCAÇÃO 4.4.90.52.01 
– EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 12.361.2005.2023 – MANUTENÇÃO DO 
ENSINO FUNDAMENTAL – FUNDEB 30% 543 – Transferências do FUNDEB – Comple-
mentação da União – VAAR 4.4.90.52.01 – EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 
12.361.2005.2025 – MANUTENÇÃO DOS RECURSOS DO SALÁRIO EDUCAÇÃO 550 – Trans-
ferência do Salário Educação 4.4.90.52.01 – EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 
12.361.2005.2028 – PROGRAMA ESCOLA EM TEMPO INTEGRAL LEI 14640/23 FUNDA-
MENTAL 569 – Outras Transferências de Recursos do FNDE 4.4.90.52.01 – EQUIPAMENTOS 
E MATERIAL PERMANENTE 12.365.5000.5001 – AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA 
A CRECHE 500 – Recursos não Vinculados de Impostos 4.4.90.52.01 – EQUIPAMENTOS E 
MATERIAL PERMANENTE 540 – Transferências do FUNDEB – Impostos e Transferências 
de Impostos 4.4.90.52.01 – EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 569 – Outras 
Transferências de Recursos do FNDE 4.4.90.52.01 – EQUIPAMENTOS E MATERIAL PER-
MANENTE 12.365.5000.5005 – AQUISIÇÃO DE EQUIP ESCOLAR/EDUCAÇÃO INFANTIL 
542 – Transferências do FUNDEB – Complementação da União – VAAT 4.4.90.52.01 – EQUI-
PAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 12.365.5000.5006 – PROGRAMA ESCOLA EM 
TEMPO INTEGRAL LEI 14640/23 – INFANTIL 569 – Outras Transferências de Recursos do 
FNDE 4.4.90.52.01 – EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE. VIGÊNCIA: até o final 
do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Serra 
Branca e: CT Nº 00132/2026 - 11.05.26 - ACOMADEIRA FABRICACAO E SERVICOS LTDA 
- CNPJ 52.043.380/0001-45 - R$ 12.420,00 (doze mil e quatrocentos e vinte reais); CT Nº 
00133/2026 - 11.05.26 - CH3 ELETRO E ELETRONICOS LTDA - CNPJ 39.581.101/0001-39 - 
R$ 67.580,00 (sessenta e sete mil e quinhentos e oitenta reais); CT Nº 00134/2026 - 11.05.26 
- DIAS & VICTOR LICITACOES LTDA - CNPJ 53.365.339/0001-58 - R$ 63.000,00 (sessenta 
e três mil reais); CT Nº 00135/2026 - 11.05.26 - EMGESA EMPRESA DE GERENCIAMENTO 
DE SOBRESSALENTES E AUTOMACAO EIRELI - CNPJ 32.005.178/0001-11 - R$ 6.933,00 
(seis mil e novecentos e trinta e três reais); CT Nº 00136/2026 - 11.05.26 - GABRIELA SAO 
BERNARDO FERREIRA DE MELO - CNPJ 34.152.516/0001-73 - R$ 2.140,00 (dois mil e cento 
e quarenta reais); CT Nº 00137/2026 - 11.05.26 - GM COMERCIO E SERVICO LTDA - CNPJ 
40.001.712/0001-40 - R$ 28.196,00 (vinte e oito mil e cento e noventa e seis reais); CT Nº 
00138/2026 - 11.05.26 - L F COMERCIO DE ELETRONICOS LTDA - CNPJ 52.585.078/0001-19 
- R$ 28.490,00 (vinte e oito mil e quatrocentos e noventa reais); CT Nº 00139/2026 - 11.05.26 
- GQS ELETROS E EQUIPAMENTOS LTDA - CNPJ 11.427.407/0001-16 - R$ 36.667,00 (trinta 
e seis mil e seiscentos e sessenta e sete reais); CT Nº 00140/2026 - 11.05.26 - MARCOS 
JULIANO DA SILVA - CNPJ 12.633.952/0001-21 - R$ 19.200,00 (dezenove mil e duzentos 
reais); CT Nº 00141/2026 - 11.05.26 - M. K. DE AZEVEDO ARAUJO DUTRA DANTAS - CNPJ 
21.062.777/0001-50 - R$ 31.170,00 (trinta e mil e cento e setenta reais); CT Nº 00142/2026 
- 11.05.26 - OUTLET HOME OFFICE PALMARES LTDA - CNPJ 52.699.545/0001-31 - R$ 
47.320,00 (quarenta e sete mil e trezentos e vinte reais); CT Nº 00143/2026 - 11.05.26 - RM 
MOVEIS E COMERCIO LTDA - CNPJ 40.160.185/0001-16 - R$ 47.840,00 (quarenta e sete 
mil e oitocentos e quarenta reais).

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

AVISO DE LICITAÇÃO  
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 026/2026

O Ministério Público Estadual, através da sua Diretoria de Licitações, torna público, para co-
nhecimento dos interessados, que se encontra aberto o processo licitatório, modalidade Pregão 
Eletrônico nº 026/2026, através do Sistema de Registro de Preços, tipo MENOR PREÇO PARA O 
LOTE OFERTADO, tendo como objeto o REGISTRO DE PREÇOS, de empresa especializada para 
fornecimento de serviços de antenas e licenças de pontos de acesso (APs) para expansão de rede 
wifi corporativa, conforme justificativa, quantitativo e especificações técnicas mínimas descritas 
no Termo de Referência deste edital, visando atender às necessidades do Ministério Público da 
Paraíba. O Pregão será realizado no dia 13/10/2026, às 08:00 horas, em sessão pública on line por 
meio de recursos de tecnologia da informação – INTERNET, através do site da plataforma eletrônica 
do Banco do Brasil  https://licitacoes-e2.bb.com.br. Os interessados terão, ainda, acesso ao Edital 
pela internet no site www.mppb.mp.br  ou no Portal Nacional de Contratação Pública-PNCP, ou na 
sede do Ministério Público da Paraíba, localizado na Rua Rodrigues de Aquino, S/N, Centro, nesta 
Capital, de segunda a quinta-feira, no horário das 07:00 às 17:00 horas e, na sexta-feira das 07:00 
às 13:00 horas. Outras informações pelo fone: (83) 2107 6073/2107 6064.

João Pessoa,24/setembro/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor/DILIC

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 42/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 040/2025 PROCESSO Nº 30.000.005390.2024
OBJETO/ÓRGÃO:  CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM VIGILÂNCIA ARMADA 

PARA A SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E PARA O CENTRO DE CONVENÇÕES 
DO ESTADO DA PARAÍBA. O SERVIÇO DEVERÁ SER EXECUTADO DE FORMA CONTÍNUA 
COM MÃO DE OBRA EXCLUSIVA, destinado aos ENCARGOS GERAIS DO ESTADO – EGE, 
conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 14/10/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic07@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 25-01730-5

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 73/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 165/2026 PROCESSO Nº  27.201.000225.2026
OBJETO/ÓRGÃO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE OUTSOURCING DE IMPRESSÃO, MO-

NOCROMÁTICA E POLICROMÁTICA, SEM FORNECIMENTO DE PAPEL, destinado a FUNDAC, 
conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 14/10/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic04@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01994-4

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

A Facta Financeira, em respeito aos seus clientes, parceiros e à população do Estado da Paraíba, 
vem a público prestar os devidos esclarecimentos sobre as condições contratuais e a estrutura de 
custos aplicadas aos seus contratos de empréstimo consignado:

1. Taxa de Juros: Informamos que a taxa de juros praticada nos contratos de empréstimo con-
signado para beneficiários do INSS respeita rigorosamente o teto máximo estipulado pelos órgãos 
reguladores, fixado em 1,85% ao mês. Reafirmamos nosso compromisso com a transparência 
e a conformidade legal, garantindo que nossas taxas operam rigorosamente dentro dos limites 
permitidos pela legislação vigente.

2. Acréscimos Legais: O único acréscimo legalmente previsto incidente sobre as operações 
é o Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), tributo federal obrigatório e comum a todas as 
instituições financeiras do país.

3. Comissões e Taxas de Adesão: A Facta Financeira esclarece e reitera que não cobra 
qualquer taxa de adesão, taxa de abertura de crédito ou comissão diretamente dos tomadores 
de empréstimos consignados em seus contratos.

A Facta Financeira reafirma sua dedicação à transparência, à ética e ao cumprimento incondicional 
das normas financeiras e de proteção ao consumidor.

SAC: 0800.942.0462 – www.factafinanceira.com.br

NOTA DE CONVOCAÇÃO RETORNO AO TRABALHO

RSN CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ 29.580.849/0001-63, vem, por meio desta, convocar o 
Sr. DIEGO PEREIRA DOS SANTOS DA SILVA a comparecer no prazo de 48h ao seu posto de 
trabalho, o qual vem constando como falta desde o dia 06/07/2026 sob pena das medidas cabíveis.

ESTADO DA PARAIBA
CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO CARIRI OCIDENTAL

 
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA ELETRÔNICA Nº 00017/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Vereador Elias Duarte, SN - Centro - Sumé - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, contratação direta por Dispensa de Licitação na forma eletrônica, do tipo menor preço, para: 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA REESTRUTURAÇÃO DO CENTRO DE REFERÊNCIA 
INTERMUNICIPAL DE ATENDIMENTO ÀS MULHERES DO CARIRI – CRIAMC MARIA ELIANE 
PEREIRA DOS ANJOS, POR INTERMÉDIO DO MINISTÉRIO DAS MULHERES, CONFORME 
CONVÊNIO Nº 953731/2023. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 02 de Outubro de 
2026. Período para envio de lances: das 08:00 às 14:00, nessa mesma sessão pública. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 67 SEGES/ME/21; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33532700. E-mail: licitacao@
cisco.pb.gov.br. Aviso de Dispensa: https://www.cisco.pb.gov.br/; https://tramita.tce.pb.gov.br/tramita/
pages/main.jsf; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Sumé - PB, 24 de Setembro de 2026

JOSEILDA FARIAS DE OLIVEIRA RAFAEL
Agente de Contratação
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00049/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo maior lance, para: CONTRATAÇÃO DE INSTI-
TUIÇÃO FINANCEIRA DE CLASSIFICAÇÃO S1 E S2 PARA OCUPAR E EXPLORAR, A TÍTULO 
PRECÁRIO, ATRAVÉS DE CONCESSÃO ONEROSA DE USO, PELO PERÍODO DE 05 (CINCO) 
ANOS, A EXCLUSIVIDADE DA GESTÃO DA FOLHA DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES, A 
CONCESSÃO DE EMPRÉSTIMOS CONSIGNADOS SEM EXCLUSIVIDADE POR TODO PERÍODO 
DO CONTRATO CONFORME INDICADO NO TERMO DE REFERÊNCIA E A CENTRALIZAÇÃO 
DA ARRECADAÇÃO DAS RECEITAS MUNICIPAIS, QUE REGULAR-SE-Á POR ESTE EDITAL E 
SEUS ANEXOS. Abertura da sessão pública: 13:30 horas do dia 13 de Outubro de 2026. Início da 
fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Com-
plementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. Edital: www.solanea.pb.gov.br; www.
tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Solânea - PB, 24 de Setembro de 2026
EDIVALDETE SILVA VIANA

Pregoeiro Oficial

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP-CNPJ/CPF Nº 09.111.618/0001-
01, torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
a LICENÇA DE INSTALAÇÃO – através do Proc. 2026-011912/TEC/LI-0284 para a construção do 
conjunto habitacional popular composto por 50 unidades habitacionais, com Sistema de Esgotamento 
Sanitário do tipo TEWETLAND, no município de NOVA FLORESTA-PB. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a execução da obra de Reforma e Am-
pliação do Centro de eventos Memorial Padre Ibiapina em Solânea–PB. Contrato de Repasse nº 
1097613–24, Convênio nº 966531 do Ministério do Turismo. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência 
Eletrônica nº 00003/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 11.00 – SECRETARIA 
DE CULTURA – 23.695.2008.1049 )500 – RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/700 – 
OUTRAS TRANSF. DE CONVÊNIOS OU INSTRUMENTO CONGÊNERES DA UNIÃO). 4.4.90.51. 
VIGÊNCIA: até 23/06/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 
00335/2026 - 23.09.26 - N & S CONSTRUÇÕES E PROJETOS LTDA - R$ 2.333.900,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOSSÊGO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Horácio Ferreira, 167 - Centro - Sossego - PB, por meio do site www.licitasossego.com.br, licitação 
modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO DA OBRA DE PAVIMENTAÇÃO DAS RUAS ASCINDINO 
MELO, SEVERINO VASCONCELOS, HORÁCIO FERREIRA, ELIEZER FRANCISCO DOS SANTOS 
(TRECHOS 1 E 2), E TRAVESSAS SEVERINO VASCONCELOS E ANTÔNIO PEREIRA NO MUNICÍ-
PIO DE SOSSEGO – PB, CONFORME PROJETO BÁSICO. Abertura da sessão pública: 09:00 horas 
do dia 14 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 040/23; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.  E-mail: cplsossego@gmail.com. Edital: 
www.sossego.pb.gov.br/licitacoes; www.tce.pb.gov.br; www.licitasossego.com.br; www.gov.br/pncp. 

Sossego - PB, 23 de Setembro de 2026
VANUSA DA PAZ MEDEIROS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 082/2026

O diretor interno torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado o 
procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico. Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA A AQUISIÇÃO DE PNEUS, CÂMARAS DE AR, BEM COMO A PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE ALINHAMENTO, BALANCEAMENTO, CAMBAGEM E SUSPENSÃO DE VEÍCU-
LOS PERTENCENTES À SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE SOUSA-PB. 
Abertura das propostas dia 14 de outubro de 2026 às 08:00 horas (horário de Brasília), através do 
site www.portaldecompraspublicas.com.br.. Os interessados poderão obter o texto integral do edital 
através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 
2.Sousa Transparente, 3.Licitações, Editais e Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 24 de setembro de 2026.
JOSÉ MENDES CAVALCANTE NETO

Diretor Interno de Processos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 056/2026 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 556/2026

OBJETIVO: Aquisição parcelada de insumos, equipamentos e materiais médico hospitalares, 
destinados a Secretaria de Saúde do Município de Teixeira/PB.

DATA DA SESSÃO DE LANCES: 08 de Outubro de 2026, às 08h00min; 
LOCAL: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
INFORMAÇÕES: Na sala de sessões, na Rua Coronel João de Oliveira Lira, 67, 1º Andar, Centro, 

Teixeira/PB, em todos os dias úteis de segundas às sextas-feiras, das 8h às 13h, os interessados 
poderão obter o Edital exclusivamente pelos site www.teixeira.pb.gov.br, www.portaldecompraspu-
blicas.com.br e pelo site do www.tce.pb.gov.br.

Teixeira – PB, 23 de Setembro de 2026.
CHARLLES MARÇAL SOARES

PREGOEIRO OFICIAL PMT
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